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E NEVES
FAZEM O JOGO IANQUE
VARGAS

Com Sede rio Rt&S
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Seção Ianque Pírf
Espionagem Científica

Controle sobre as ati-
vidacies dos cientistas
brasileiros e orientação
das pesquisas nacionais
de acordo com os inte-
rêsses da política de
guerra e colonização
dos EE-UU- ('Vo .v pán.)
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TRAÇADA NA EMBAIXADA AMERICANA E APROVADA PELO CATETE A
MANOBRA DIVERSiOKISTA SOBRE OS COMPROMISSOS GETULIO-PERON
- OBJETIVO: NOVAS CONCESSÕES AOS IMPERIÁLISTÁS NORTE-
AMERICANOS A PRETEXTO DE "POTEGER O BRASIL" DA "AMEAÇA"

ARGENTINA

ESTAMOS 
seguramente informados de que toda a

agitação que se vem fazendo em torno dos tati
compromissos secretos entre Vargas e Peron foi ar-
quitctuda na embaixada norte-americana e conta com
a conivência do próprio Vargas. A agitação visaria
a desviar a atenção do povo de novas concessões que
o atual governo pretende fazer aos monopólios ian-
quês, entre elas a dc abrir novas brechas fiara a en-
tregá da exploração do petróleo brasileiro à Stan-
dard Oil.

vóriin investir contra o nio-
vhncnto patriótico.

Na mesma linha de con-
cessões estaria a execução
mais acelerada no infaiv.an-
te acordo militar Hrasil.Es-
tados Unidos, juntamente
com a aplicação da resolu-
ção «anticomunista» da Con-
ferência de Caracas, escudan-
do-se na qual pretende o go-

DO SECRETARIO

PÀRÂ O PREFEITO
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Jogo de
Empurra

Com as excedentes j
do I. de Educação \

CONTINUA 
sem suluráo o caso

rias 417 estudantes que fo-
ram aprovadas r.o exame ile ad-
ini.isão dn Instituto rio Educa-
Cão, d nío conseguiram matri-
cuia naquele estabelecimento dc
ensino da Prefeitura. Como se
aaba, das 5t>7 mocas que, após
5M.'t'if!elos enormes, conseguiram
passar nos evames, somente 150
foram admitidas, c as demais
dinda estão esperando, prejudi-i «toas Seriamente nus seus es-
fados.

liii.uuiii ontem u imprensa
vespertina u Sr. Roberto Acloly,
secretario ile Educae&o da Pre-
leitura, num desrespeito ii na-
iurai ansiedade ile tantas alu-
nas e de seus pais/ declarou
.simplesmente que «ainda não te-
mos soiuriio para o casos e que
«tudo depende rio prefeito-). E
acrescentou que, om hipótese ai-
numa, cogita a Prefeitura de fa-
zer a matricula das excedentes
em colégios particulares, porconta ria .Municipalidade, como
aconteceu com os excedentes das-
escolas primárias.

Enquanto o secretário da Edil-
cacào diz nue o prefeito i quem
vai resolver, e o prefeito afirma
que tal caso è da alçada do Se-
cretário, as 417 jovens esperam
que esse desmoralizado governo
cumpra com o dever de propor-
clonar-lhes escolas para estu-
dar, uma vez que se apresen-

-taram u exame de admissão, fo-
ram aprovados e eslão ameaça-
das de perder o ano escolar.

(Leia na 5.* página)
AVANÇAM AS TROPAS
POPULARES EM DIRE-
ÇAO A CAPITAL DO

TONQUIM
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A ORIGEM: A EMBAIXADA
DOS EB. UU-

Há alguns dias — adian-
tou o nosso informante —
houve uma reunião em ca-
sa do um genro de João Ne-
ves da Fontoura, na Aveni-
da Rui Barbosa, à qual esti-
yeram presentes, além do
chancelei' da Ultragás, os
sra. Norcu liamos, ministro
I)'Alam'o Louzadíi (agora no-
meado embaixador na (Inale-
mala) c os jornalistas Kvan-
dro Dantas Ke-.-reira, dos
«Associados;, Cláudio Abra-
nio, do «Estudo de São Pau-
Io», c Calazans Fernandes,
redator da revista «Visão»]

O jornalista Evariflro Dan-
tas FerreVa acabara dc re-
jrressar iie Montevidéu e

VÁRIAS DONAS DE CASA fizeram esta observação: se na União Soviética as rebaixas de
preços são sucesivas, à porque a carestia não pode ser uma fatalidade. Por que o go-
vêrno daqui não fus o mesmo? Da enquete que a, respeito publicamos na S,n página é o

flagrante acima.

GREVE DE
SOLIDARIEDADE

StDNEV, 7 (AFP) — Os esti"-vadores que fazem o carrega-
mento de munições para a In-dochlna, a ser transportado pelocargueiro iHadiior», cessaram rietrabalhar. Declararam que não
queriam realizar o carregamen-
to de armas e munições que se-riam empregadas contra «umanação ustática amiga».

O «Kndnor» foi fretado pelacompanhia «Mossagerles Warltl-
mes»; O carregamento compõe-se
de fuzis o de munições fabricadas
na Austrália, cuja maior parle
provém, ao que se diz, de velhos
estoques. Essas armas o muni-

Coes foram dadas á Indochina
peia Austrália.

NO RIO NEGRO, TERÇA-FEIRA:

anunciou, na rennião, a João
Neves, que estava de pos-
se dc cópias fotostáticas, íoi-
necidas por exilados políticos
argentinos na capital uni.
giiaia, do discurso que IV
ron teria pronunciado a res-
peito de acordos secretos com
Vargas paru a criação do blo-
co ABC.

João Noves então decla-
rou:

— «Isso não é novidade
para mim, pois já recebi a
integra desse discurso, quo
me íoi enviada po,- um ami-
go do Departamento dc Es-
tado norte-americano».
(CONCLUI NA 5« PAGINA)

Nas Ilhas Marshall

**

•— Estamos perdidos, general! O sucesso aa expe-
riência foi absoluto e nós vamos parar lá em baixo.

(Charge dc «The Workcr» de Nova Iorque)

Verdadeira frente de Lm
Dos Democratas e PatriotE

Fala-nos o general Edgard Buxbaum sobre os objetivos da Liga Pela
Emancipação Nacional

O general Edgard Buxbaum, de quem partiu a proposta
da fundação da Liga Pela Emancipação Nacional, conce-
deu-nos, ontem, uma entrevista sobre os objetivos dessa pa-
triótica entidade.

— A Liga da Emancipa-
ção Nacional — declarou ini-
ciahneiite — é o instrumen-
to que colocamos nas mãos
rio pov„ para a aplicação das
resoluções apcoyadas no me-
morável conclave que acaba-

mos de realizar: a Convenção
Pela Emancipação Nacional-
Sua finalidade é, portanto,
dar cumprimento aos princi-
pios firmados lia Carta de
Emancipação Nacional.

SERflf EXIGIDO 9 no in .

ADOTADA ONTEM ESSA DELIBERAÇÃO NA GRANDE ASSEMBLÉIA DO SINDICATO DOS TEX-
TEIS - VAIADOS OS NOMES DE VARGAS E ARANHA — 0 MINISTRO DA FAZENDA NUNCA EX-

PERIMEÍITOÜ VIVER COM I 700 CRUZEIROS, DIZ UM ORADOR -
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O general Edgard Buxbaum quando falava à nossa reportagem

EFÂTOUO flamengo!
MILÃO, 

7 (I.P.) - O Fia-
mengo, do Rio de Ja-

neiro, colheu, expressivo em-
pate frente uo poderoso com-
binado Internazionalc.-Milan,
hoje, nn estádio do Milan. O
quadro italiano (¦. formado
pelos melhores 'jogadores da
íldlia. O Flamengo não se
atemorizou com a categoria
do aãversário e se não fosse
a falta de "chance" de seus
ava/ntea íeri« vencido a pe-
lêja. Mais de St) mil expec-
íadoreu lotaram, o estádio c
aplaudiram, incessa men I. e-
mente os jogadores brasilel-
ros -por seu, "virtuosismo".

Beniten, o artilheiro do oam-
peéo carioca, esteve soberbo
e fei 6 autor dos dois íen-
toe rubra-neúros.

OS 
NOMES dos srs. (ielulio Vargas e Osvaldo Aranha

foram 'éstrépitosiunerite vaiados onleni à noite, nu cou-
cen tração prósnláiioniiiiiino, reali/aila no Sindicato dos
Têxteis.

O Presidente ilo Sindicato tios Traballuidores em Uebitlus,
sr. Vnlilemar Viana declarava nessa ocasião: — «O govóritii
protela n snlarin-mininm. O sr. Osvaldo Aranha quer di-
minuir i» que pedimos para 1.700 cruzeiros porque nuilcil

l íoi obrigado » viver com tão pouco dinheiro».
MESA DIRETORA

Os trabalhos foram diri-
gidos pelo presidente do Sin-
dicato dos Têxteis, Sr. Sebas-
lião dos Reis. Fizeram parte
da mesa representantes da
maioria dos sindicatos cio D.
Federal, destacando-se ainda
o deputado Roberto Morena,
representante da Confedera
rão dos Tnibálháiiores do
Brasil, n depurado Arirfio
Steinbrück, or, vereadores
Ellseii Alves de Oliveira, pre-
sidente da União Sindical dos
Trabalhadores tio Distrito
Federal, Auii-nor Marques,
Sr. José Feí'1'õlra Campeio,
presidente da Federação dos
Trabalhadores em Produtos
Químicos e membro dn dirc-
teria da Confederação Na-
eional dos Trabalhadores na
Indústria, e a Sra. Maria da
Graça Dutra, secretária da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas.

B E N I T E Z

FALSO CONGELAMENTO ços exatamente para que os
Disse o deputado Aarão | tubarões aumentassem ime-

Stóihbruck, que o Sr. Gelú- ] diatamente os preços de to-
lio Vargas anunciava que ia rias as utilidades e assim o
fazer congelamento tios pre- I » JNCMJl NA 5» PAGINA)

Temos Que Nos Libertar
E acrescenta o senador Kerginaldo Cavalcan-
ti: não pode o Brasil continuar como cauda-

tário dos Estados Unidos

i«^^—— ' '¦ ¦' ~.-™~..~.

A»peeto da concentração pelo
à noite na sede do Sindicato dos Têxteis.

to dos preços reuli&uda ontem

O sr. Kerginaldo Cavalcan-
ti ocupou ontem n tribuna
ilo Senado para responder
às criticas feitas pelo sr. Bra-
silio M:ir.'liailo Neto, presiden-
te da Confedèraçãr, Nacional
do Comércio, a recente dis-
curso que pronunciou a res-
peito de sua visita ao par-
que industrial paulista.

Dissera o sr. Machado Ne
to, em artigo publicado num
dos órgãos da imprensa ban-
deirante, que o orador estava
errado quando se voltava
contra a iniciativa privada e
o investimento de capitais
estrangeiros no pais. Afir-
mou, agora, o sr. Kerginaldo
Cavalcanti que jamais expen-
dera tal ponto-de-vista. O que
sempre combateu foi o em-
prego de capitais privados
em indústrias básicas, como
a do petróleo, e dos capitais,
vindos de qualquer parle,
com objetivos monopolistas,
rainosos para a economia
nacional, como o das emprê-
sas norte-americanas, cujo
objetivo é a crescente colo-
nízaeão de nosso pais.

UM DEFESA HA
INOUSTKIAMZArAO

Justificando essa sua po-
sieào, declarou o represen-
tante do Rio Grande do
Norte:

— E' claro que todo ca-
pitai construtivo, capital que
reproduz, capital fecundo, é
bem vindo e merecerá nos-
sos aplausos. Entretanto, já
não bateremos palmas, já
não daremos nossa atitude
favorável a qualquer empre-
endlmento capitalístlco que
chegue ao Brasil com o pro-
pòsito, nao ds engrandecer-
nos, porém de contribuir
para que nosso povo se ane-
mly.í cada vez mnls, conver-
tendo-nos numa nação eco-

I nomieamante dependente.

Mentalidade jacobina! Sim,
mentalidade jacobina é da-
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

INTERDIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS

Grande Serviço ao Mundo
j Manifestam-se nesse sentido os senadores Vi-
I valdo Lima e Guilherme Malaquias

EM 
DECLARAÇÕES que

prestaram, ontem, à nos.
sa reportagem, dois senado-
res condenaram as experiên-
cias com a bomba de nidro-
gênio — a primeira realizada
pelos belicistas norte-ameri-
canos no Pacifico —, ao mes-
mo tempo que ressaltaram a
necessidade de um entendi-
mento entre os governos das

i
grandes potências no sentido
da interdição de todas as ar-
mas atômicas.

Disse O sr. Viraldo Lima,
presidente da Cruz Vermelha
Brasileira:

— Em maio próximo, de
22 a 29, será realizada, em
ObIo, na Noruega, uma reu-
ni&o do Conselho dos Gover-
(CONCLUI NA »• PAGINA)

FATOR DE UNIÃO DOS
PATRIOTAS

Frisou, mais adiante, o
ilustre militar:_

— Sem quãlqun* caráter
partidário, a entidade cuja
fundação sugerimos — e que
agora, Pela compreensão e
pelo entusiasmo cívico de
quantos participaram da Con.
yenção, e uma realidade pai-
pitante — vai congregar to-
dos os patriotas para o de-
senvolvimento do progi-ama
de ação comum pela eoir.-

pleta independência econômi-
ca e política do país. Nos-
sas fileiras estão abertas a
todos os brasileiros, de todas
as tendências, que desejem,
verdadeira. e sinceramente,
libertar nossa terra rio jugo
do imperialismo notte-anie-
rieano e rje seus agentes no
Poder.

Lutaremos, dentro da Li-
ga, com o máximo de nosso
ardor patriótico, pela-s soiu-
çõos justas para os grandes
problemas nacionais, sempre
com a preocupação de uniç,
cada vez mais, todas as fôr-
ças democráticas e popula-
i*»s em torno da bandeira
emancipadora que daSfralda-
mos na Convenção.

SERÃO DERROTADOS
OS ENTREGUISTAS

Com relação ao apelo pa*
ra que, nos próximos pleitos
eleitorais, o povo detfote os
eittrcguistas e el«ja os pa-
Iriotas, disse o general Ed-
jrard Buxbaum:

— Oportuno e da maior
importância, è*te aipêlo en-
contraia — a«edito firme-
mente — a mais ampla «es-
3onàneia em todas as e»ma-
das sociais, sobretudo entre
aquelas que sentem Trais de
perto e mus agudamente as
desastrosas conseqüências da
política sustentada pelo atual
govêmo — poHHus de esfo-
(CONOLÜI NA 8» PAGINA)
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Oposição a Vargas é Lotar Contra Soa Política
O governo do sr. Vargas inergii-

lha de ta! modo no pântano da des-
moralização que até seus parceiros
de ontem e colaboradores de sempre
fingem abandonar o barco e^atra-
vés de atitudes diversionlstaa. «fazer
oposição».

De onde vem esta crescente des
moralização do atual governo?

Essencialmente de sua política
de servilismo diante dos colonizado-
res norte-americanos, aos quais se
alia para esnorchar e oprimir o nos-
w povo.

Denunciando o caráter do atuai
governa — govêmo dos latifundiários
e grandes capitalistas subordinados
ao imperialismo — o Programa do
Partido Comunista mostra que a po-
IttlcM èntreariílsla (l<; Vargas nflo e
nm falo Ocasional. «A causa tlosi*",
política ile traição »áclonal| — riií -«»
Programa — este no próprio regime
de latifundiários e grandes capltalls-
tas ligados ao imperialismo amerl-
cano que o governo ds Vargas repre-
sentai. Esta nos interesses comuns
das atuais classes dominantes no pais
e do imperialismo americano, que de-
sejam uma nova guerra mundial pa-
ra fazer prosperar seus negócios com
o sangue dos povos; que se unem
contra o povo, para subjugá-lo e es-
polia-lo de forma crescente, para
manterem o latifúndio e o saque do
pato pela» empresas monopolistas
ianques,

fi assim que o governo de Var-
uns aceita prcssurosanienie as ordens

norte-americanas j****a **#H*Hir «wla
vez maiores verbas k compra de ar-
mamentos, agravando a inflação e o
custo da vida. Ê assim que investe
contra as liberdades democráticas,
contra os partidos poHtícos democrá-
ticos e as organizações ponukwes, ea-
perando amordaçar os sentimento»
patrióticos do povo. fi assim que en-
trega as riquezas nacionais e nosso
comercio exterior aos monopólios de
Wall Street o permite o controle de
Iodos os üigãott da admlniatractto pa-
blica por emissárias dos trustes e do
govêmo dos Estado?, Unidos, sempre
cnm o propósito de se apoiar nas ar-
mas e nos dólares de Wall Streot con-
tra o descontentamento crescente das
amplas massas populares.

fi por isso evidente que nio pas-
sn ile nina n*arK'»rad« esl« »»l*n «f>P«*
siçáo» a Vargn* que reMHmm certos
políticos, ao me*mo tempo apoiando
Incondicionalmente toda a essência
reacionária e de traição nacional da
politica de Vargas.

Que se pode dizer desses «oposé-
cionlstas» que deblateram contra
Vargas quando êle se sente impoten-
te em reprimir as lutas operárias,
mas silenciam ou lhe batem palmas
quando lança sua policia contra gre-
vistas, quando procura, através dos-
sa portaria 20 4° Ministério do Tra-
balho, impor nos sindicatos o regi-
me de intervenção ou liquidar o dir
reito de greve com o projeto de «rs-
giilanienração enviado pelo' Mlnlsté»
rio da Justiça? Que dizer dessa 

'«.opo-

(licito*, que a-hwaii o Acordo MitMftr
Brasil-Estados Unidos, defende a ea-
trega do petróleo à Standasâ 03,
apoia as coneessoes de Vargrss à
Light e partíeèoa, eom plena a*wova-
cão, da orieatãoão segada pelo go-
vêrno na Conferência, de Caracas?

Esses falsos «oposfctouisi*»» pi»
curam tfto-sâments, oom atitudes di-
versiontetes — semeMianit» à do pró-
prlo Vargas em face do govêmo de
Dutra — mkttftear a opinião pábli-
ca, engana Ia, pa» psossapii-ym na
mesma potttto» de nacSo e traição
nacional.

Diani» danas Kraaobras ê que
avalia de Knpt*rts*-wi8 a oondamacâo
feita peia Cosveoçio peto Bmascipa-
ça» Naeiaaal p««a <j*ae o povo, **»í«g,
«IMweito o proirinio pteWo a Wm dc
impedir a eWefio «te «en+reçniste»»,
quateqwer qne se4*Mn a« niáeearfls
que afivelem, e garantir a vitória dos
patriotas, dos qãs defeedetn s sobe-
ranla. naeèonal e as liberdades demo-
cráttea», quaisquer que sejam as to-
gendas em que se encontrem in*
cluidos.

O povo nao deve ser enganado
e a melhor maneira de impedir
que o seja ó verificar na prática
a posição assumida pelos diverso*,
candidatos em foce do pro-
blema candento do nosso po-
vo; e problema d» libertação
nacional do jugo do im-
periallsmo norte-americano.

(iive;toi,

IP
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CARACAS E AS COLÔNIAS
| A «Tribuna da Imprensa» publica uma entrevrsta de
Ú Homulo Botancourt, antigo presidente da Venezuela, em que
P se destaca:

«Nada mala repulsivo do que ob desesperados esforços
I do lVre/. Jinioncz puni aparecer como figura do destaque

;| nu politica nmorlcana; Seu govGrno, que apadrinhou a reu-
M iiitto de (iirncns, mantém nos cárceres e campos de eoneen-
•M tração mula menos de quatro mil cidadãos da oposição, su-
i3 --.;.. a opinião núbllcá do continente.»*Í 

Perez JÍmei
il mo tanto; outros tiranotes da América. Seu regime é um
jj| insulto ;\ cohsclência democrática. Foi o pais sob tal tira-''já nia o ponto escolhido pelo Depa. lamento de Estado para o
é concerto das marionetes, entre as quais se destacou pelo

•gg prlmlndo si iiherdiule d» imprensa e enganando, deste modo,

lenez ó um titere do imperialismo ianque, co-
tros tiranotes da América. Seu regime é um

111 ii
pelosabujlsmo

l| Vargas.

| titifflO 0 GÈLQ
AU SOL

$ J. 13. escreve nu «Diário Ca-
f. rioca»!
p «O que há du terrível para¦á o pais, neste crepúsculo pre-
4, iiiaiuro dc governo, e a de-'¦;;. negação de sua autoridade,
H que esta derretendo cada dia,
p como uma paura de gelo ex-
|. posta ao sol.»
^ O «liòméni livre» be engana
P uiienas quanto uu sol, qua pa-
% ra ele, seus patrôos e oom-
% parsas, 6 o imperialismo tio
É Departamento üc lüstacio, Pu-
f-f ru o pais, o sul c o.puvo; 6
é diante deste quo s-; derrote
% todos os dias u prestigio, a
p autoridade, o cartaz rie uelu-
I Uo-
I ü cqidkl e
I ü Ê&.'fcüsN&!0
P Puuiicii eni tópico u «Cor-
sf reio da Aianiuu;
p «Ao que ss informa o ponto
jg dc vista üo coronel l-lelio Bra-
p ya é o de preferir qun su sus-
é penda a

entre as
fascismo o repulsivo Rao, delegado de

ESCÂNDALO
NO M. S.

«O Mundo» publicai -
nAHhllll (lio IIIIVlllIlll,

nlHlúrlii du Sliuilo .in tem srim
(ísnrtiuliiliin, hiiIi u» vlulns cum-
liliiceiilCA do luliilHtrii que nn.
du multo ociipiidn com stuii
snllims o NitiiH InilÚHlrliiH,

(lonin estreante, não fru-
enrsu nit Inlirlcucllo dn eu-
«.tniliilmi, o Ministério dn
Sitfulu.»

Uu imtide pública o Mlnls-
lírio não se lembra. Nosso
país í elida vez mais um vas-
to hospital. Mas o Ministra-
Bobo demonstra que afinal
llfío í trio Imliii assim. Tam-
bíili subo fazer o que os 'i-
lirOes públicos fnzciii, li o
Mllilst.érlò du Saúde so inte-
gra plenamente lio mundo do
csríl: ihilns o (Ia ('(irrupção de
Gdtrtllô, pai ile dona Alül-
rlnha, mulher dn Alzlranle,
protetor do ministro Miguel.

I £|| |í
I
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AMANHÃ, EM NITERÓI

nua cio cafezinho
o aumento solici.

os cryres e
passariam ,-• vender

unicamente chá, chocolate e
mate em xícaras.;/

Para o coronel uu Carestia,
chete dn oigiu dos aumentos
de Vargas, ó indiferente que
o puvo deixe de tomai', caro-
zinlio, cum tanto que ele de-
monstro alguma resistência.
Todos os iliua, o coronel se
entrega do cor^ü e alma uos
tubarões, Finca o po nas

p questões mínimas, pretendeu-
£ do passar como sendo conly».'à a carestia.
I SeKBÍSBÍ

^ a concuder
« tado. Nesse
1 bares

11I

GOVEIROS
DO BRASIL

Num tópico, escrevo «O
Mundo»:

«Aoautelc-so o povo contra
estes coveiros do pais, pois
as palavras que proferem são
as infâmias pelas quais rece-
bem vultosas gorjetas dos in-
teressados em transformar o
Brasil em nação subjugada,
contanto que tenham eles as
burras cheias e as graças dos
patrões.»

03 coveiros do Brasil sâo os
Vargas, os Neves, os Luzar-
dos, os Raos, todos os trai-
dores da camarilha do Cate-
te. Cada qual se extrema em
servir com mais baixeza ao
Departamento de Estado E
brigam, se engalfinham, re-
velam podres das intimldadcs
do governo ao povo já ba1*-
tante cansado desses come-
cliantes e traidores.

GHATô EM BONN
Cliiilò de Corbeville, o Nau-

.seabundo, escreve no «O .lor-
nal.*:

«30NN, 25 — Encontro
aqui, trinta e quatro anos de-
pois ,a França a Insistir no
mesmo erro de 1920. Naquê-
le tempo eu representava o
«Correio da Manhã» no II
fíeich. Fazia a República de
Wr.-imar esforços desesperados
para sobreviver, diante da
pressão nacionalista.»

Aíúra o cubotinismo deli-

negócio. E o dr. Boinas é um
dos maiores nor-ocistas dês-
te pais.

CH QUE CHEGA
O mesmo jornal publica:
«Procedente dos Estados

Unidos, chegou a esta Capital
osr. I)(nn>!(l B, Lpurie, ex-suh-
secretário da Marinha, cm

Concentração - Monstro Pelo
alário - Mínimo de Gr $ 2.100

SERÁ NA SEDE DO SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS, ÀS 18,30 HORAS — PARTICIPAÇÃO
DAS ORGANIZAÇÕES FEMININAS — TAMBÉM PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS —

Dando novo impulso à luta pelo salário-minimo
de 2.100 cruzeiros, pelo congelamento de preços e

p pela queda da assiduidade, trabalhadores, dirigen-
f. tes sindicais e donas de casa fluminenses, realiza-

visita extra oficial ao Brasil! $ r^° amanhã, dia 0, às 18,30 horas, uma concentra
Durante sim permanência nu
Distrito Federal será hóspe

% ção-monsiro na sede do Sindicato dos Operários Na-
vais. A concentração é convocada pelos sindicatosembaixador James | dos Têxteis, Operários Navais, Padeiros, Construçãomper». g rit,,;, ¦__ .„;„;„. „..,

de dn
SOdrKRSrsVa..essevem. 
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Quo virá fazer? Também fi
cará em sigilo o seu ner/ô
cio aqui. Espiões chegam,
vende-pátrias partem e as-
sim se movimenta
de Getulio.

o mundo p

VISITA A GETULIO
Ainda no mesmo jornal,

encontramos:
«Ksteve ontem no Palácio

Rio Niifíro, cm Petrópolis,
onde foi recebido pelo presl-
dente da Ilepúblint, o sr. Wil-
liam Kemner, embaixador
tios Kshidos Unidos, que se
fazia acompanhar do sr. Do-
nald I.omil, ex-subsecretário
de Ksindii do governo norte-
americano».

Tambèni sigilo,
segredo,

B£LARMJ®0 E
si

tàmbêrri %

\%rante do honninctilo, o pro-
g, imicsa u»'>yifii >-¦ miua nus pugandista de guerra se mos-
4| tubarões, Finca o pu nus tra como sempre, trabalhai)-
ü questões mínimas, urétéhdéii- tlõ contra a paz dos povos,

em particular contra nossa
pátria.

UM QUE PARTE
O -íüiârio da Noite» pu-

blicu.
«Embarca hoje ao melo-

riia, de avião, com destino aos
tsíados Unidos, o sr. Valcn-
tim Bouças, secretario do
Conselho Técnico dc F.cono-
mia e Finanças, a fim ('; en-
tabular negociações em torno
de vários problemas econó-
micos do Brasil, por Inoum-
bencia qne lhe foi atribuída
pelo sr, Osvaldo Aranha.»

O jornal queria declara-
ções, mas o viajante se ne-
gon a fazer qualquer declata-
(,âo. O segredo 6 a alma do

p 0 QUINTAL«j O Gordinno Poítrão Angus-
|| to Frederico Sehmidt escreve
|| ro «Correio da Manha»;

"Olliemcc, por motontes, o
horizonte. Mão o horizonte,
confinado ao nosso quintal
rr,,is o outro, o grande nori-
unte da nossa cr;, rmyjs-'% tiosa ...»

^ Pelo visto, Sehmidt esla
p oom niais medo do que o pró-•|j prio Eiseiiliower, que tem
| cinco, sem talar ho remorso
p do assassinato tios I" isen-
| berg

s
V:

Depo;s aparecem depoi-
iTientos. como o do sr. João
Neves da Fontoura e o dirá-
tor do «Diário da Noite» es-
crsve:

«Quem conhece a lula que
o famoso trili..iio teve dr? sus-
tentar no Ilaniurnti, em -lefo-
sa da dignidade dn casa de
Rio Branco e da pcrmãiicri-
ciu lios rumos du política ex
terna (. j Brasil, sabe (jue ne-
ntintn testemunho seria mais
vera/ nem fidedigno do qiic
o seus.

Austregósilo do 'Athayde
fala em dignidade referindo-
se ao antigo chanceler de
Dutra e de Vargas, pelo queh;m podn so aquilatar da sua
própria dignidade de ajudari-
te de CluttO.

uer ser forte?
limenta-se pouco ?

V. deve to,nar KOLENO.
cria energia e

aumenta a resistência
seu organismo.

APLICAÇÃO IMEDIATA
A concentração de

amanhã objetiva exigir
do governo a aplicação
imediata dos 2.100 cru-
zeiros de salário-minimo
para a região e do con-
gelamento de preços nos
niveis de junho do ano
passado. Nessa ocasião
serão marcadas novas
concentrações tendo em
vista o mesmo objetivo e
no sentido de impedir o
propósito do governo, de
reduzir os niveis fixados
pelas Comissões rio Sala-
rid-Míniriio.

A PREPARAÇÃO
Intensa propaganda tem

sido realizada pelos sin-
dicatos no sentido ck as-
segurar o êxito cia con-
centração. Várias comis-
soes sindicais já visita-
ram as fábricas, de Vi-
dros São üomingot,. têx-
teis e a Metalúrgica Hi-
me de São Gonçalo. Nos
v~~""~ ~- —~i

£®üta no Estado |
Esmagado o pedreiro pelo trem — Surto de Tifo

om Fonte AHa — Tentou suicídio
ESMAGADO PELO TREM

O pedreiro José Atinei, vulgo «Calunga», residente naTravessa Constantiiíó, em Neves, São Gonçalo, fo aranhado por um trem de carga proveniente da cVda lo VfiéO lato ocorreu na Rua Mariano de Abreu esnuim rin rtnnlamln-. Constai,!. ,T.,sé Aline! trabalhava na It a a de Fer'ro Manca. O seu corpo ficou totalmente m iacomposição da Leõpóldina. (Da Sucursal) 
m,UIJa(,°

ENGEÍTADA
CA1MPOS, 7 - (Oo

I
Ir""-" -•
i

pela

e

i ISRÉ ei Todas as

corres-
pondrnte) — Na unha C.'u-
rángòía, em Gimrus, nesf»?
município, foi encontrada
uma criança do sexo feniini-
no, da apenas horas de ida-
de. Não foi identificada f,
mãe da criancinha, que foi
salva eni (empo.

ANTE-CÂMARA
DO CEMITÉRIO

TERESÓPOtIS, 7 (Do cor-
respondente) — é grave à
situação dos presos da ca-
deia local. Pardieiro dos
nr-iis sórdidos, sem o mais le-
ve traço de higiene é de con-
fõrto, a penitenciária local,
ó uma antécàmnra rio comi-
tério. Os presos, sofrendo

Mm
1 >* ¦ e S. i SL-U-iUU Terras HS

0 GHSFE OA TRIBU DOS "TERENOS" FOI AMEAÇADO DE PRISÃO E ESPANCAMENTO POR FAZERA DENUNCIA NA CONVENÇA
DO COM OS GRILEIROS 0 RESPONSÁVEL PELO SPI

Os iiiilios «terenòs» (pio hnliiíam ns vizinhanças da ci-dadp do Dourado a quo são eni número de aprnxiinadam.cn-
to três mil, êslão nméaçitdós de expulsão das terras quoocupam cm favor de. mela. dtízia de aproveiiadores de par-ceria com o resppiisávul pelo Serviço de Proteção aos In-dios naqueli- Idealidáde.

Foi-èsíá ii deíiiméía que nos íroiixe o delegado mato-
çrossense a Convenção Pela Emancipação Nacional, sr. Wil--íon de Souza,

GKÜá> BíÒNSTBÓ
A região habitada pelos

índios, em Dourado, consti-
tui uma íaixa do terra en-
xuta, isto ó, não alagadiça,
fertilissima, rica «n madei-
ra de lei, além do quo, mui-
ro próxima da cidade, o queas [az, por i.sío mesmo, am-
bicionada pelos senhores de
terra locais: — declarou o dc-
legado de Mato Grosso. Es-
sas terras já estão sendo lo-
Içadas por grileiros que, sa
bedòrès do sou valor, as re-
queiernm ao govèrriò è agó-
ra eietiiarn uma tentativa
concreta cio expulsão dos ín-
dios «erenos;> para as mar-
gens alagádjçás do Hio Brí-
Jhante, a 30 e 40 'juilõme-
tros (Ia cidiule. Tudo isto com
a completa anuência elo ies-
porisável pelo SPI na locali-
dado

COMEÇA
POR SKÜS

A l.UTA
DUÍEIXOS

fistes fatos íoram clenun-
ciadqs na Convenção Muni-
cipal pela I^T.ancipação, de
Dourados, polo próprio che
le dos índios «tèrehós», quefoi por isto mesmo ameaça
do de prisão e éspáricâmçmto
pelo Inspetói do SPI. Mas,
a vèrtfadè foi dita o os In-
dios começam já a porecher
que seus direitos podem serdefendidos por eles mesmos.

FOjiii, iyiisiiitÁ
E DOENÇA

Palando-nos jâ sobro a si-inação em qúe vivem os in-dios, disse-nos a sr. Wilson
de Sousa:

— Os tüírenoKi vivem em
permanente estado de misé-

na em sua grande maioria.
Com exceção dos que habi
tam à margem da estrada,
que vai de Dourado a Itapo-
rã, residentes em cabanas de
pau-a-pique de relativa saiu-
brlcíadé, os restantes moram
em cabanas de palha, infec-
ias, dormem no chão ou em
esteiras, maltrapilhos e doen-
les. Sofrem quase todos de

verminose ou amarelão, im-
paluclismo e fome. Traba-
lham na lavoura sem no-
rihum auxilio do governo,
por menor que seja, em se-
mentes, enxadas ou outra
coisa qualquer. Alimentam
se de milho, feijão, rnaridio-
ca e arroz no tempo da co-
iheita, ficando durante o res-
to do ano na dependência
exclusiva da caça. São força-
uos pela fome e penúria em
que vivem a trabalhar paraestranhos em troca de re-
muneração miserável, a de-
/.eiios de quilômetros da ta-
ba, longe de suas famílias,

ANALFABETISMO
E ABANDONO

Os Índios são, em geral,
AUXILIO POUCO E SONEGADO

analfabetos, e vítimas do tô-
da espécie do exploração. Na
extensa faixa de terra habi-
taela pelos índios «terenos»
lia apenas uma escola com
capacidade para 'M alunos.
Muitos índios não sabem
nem o que é uma escola.
Existo um posto de saúde
que não atende nos Índios e
so possui médico nunca seouviu falar nele.

Som direito algum, nem
mesmo o de usufruto da ma-
deira derrubada na tÈÍía quecultivam, pois alô isto lhes
é raramente concedido, vi-vem os «terenos» entregues
à própria sorte, andando 18a 20 quilômetros para ven-
der os poucos produtos deseu trabalho.

írio inclemente e envolvidos
om imundícies, adquirem
doenças, caminhando certos
para a morte.

RECONSTITUÍDO
0 CRIME

SAQUAREMA, 7 fDo cor
responrlento) — Entre os dis-
tritos de BacaxA e Sampaio
Corrêa, neste município, foi
procedida à reconstit'-ição do
latrocínio de que foi vitima
ó motorista Vicente Giãcomo
Pilar ('Cavaco?-), degolado
em seu próprio carro. Os ma-
(adores reproduziram todos
os detalhes do crime.

SURTO DF. TIFO
BARRA MANSA, 7 (Do

correspondente) — As auto-
riflados sanitárias locais não
tomaram a menor providén-
cia, até hoje, para debelar o
surto de tifo irrompido em
Ponte Alta, nesta cidade.
Agora mesmo foi positivado
mais uni caso da doença re-
ferida. Náo obstante, perma-
noce ri mais completa falta
de higiene, continuando a po-
pulnção a beber água rie um
poço em cujo conteúdo se
encontram matérias pütrèfa-
tas.

TENTOU MATAR-SE
PETRÓPOLIS, 7 (Do cor-

respondente) — Desgostosa
por ter sido despedida do
emprego à Rua D. Pedro nv
63, a doméstica Neusa Tran-
coso comprou uma lata dc
formicida. tentando ingerir
o conteúdo da mesma. Feliz-
mente foi impedida de pra-
ticar o ato.

bairros operários foram
distribuídos milhares de
volantes.

A diretoria do Sindica-
to dos Operários Navais,

através de IMPJtENSA
POPULAR, lança um
apelo ao comparecimento
de toda a corporação à
concentração de amanhã.

IBtPKms-À
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Regime de Senzala
Na América Fabril
Perseguidos os trabalhadores — As operárias são desrespeitadas pelo
contra-mestre geral — Menores fazem o serviço de adultos — Burlada

a legislação trabalhista
PETRÓPOLIS, abril (Correspondência do leitor

Francisco Brandão) — Na Vila Inhomirim, Raiz da
Serra, está situada a Companhia América Fabril,
cujos empregados estão sofrendo uma série de per-
seguições.

ífá um grande (fesconten-
tanicnto contra este gerente.

Até mesmo a produção'
caiu, tudo porque os opera-
rios não têm condições para
tvabalhar.

Na Fábrica Santana o te-
cdão trabalha coni trinta
teares e faz um salário dc
Cr$ 1.500,00 a O'* 1.600,00.

Também neste local de tra-
balho o carrasco Alcides de
Moura Braga persegue os tra-
balhadores. file e uni ameri-
cano burlam u legislação tra-
bálhista, pois alteram o3 ho-
rários em detrimento dos
trabalhadores.

Quando a Light fornece
entfgi; o gerente quer obri-
gar o pessoal a fazer serão.

Na seção do fiação como
on-, outras seções há m>mn.
res fazendo o serviço de adul-
tos, mas com ordenados de
menores.

Ainda na fiação o mestre
José persegue os menores,
obrigando-cis a i ntrac no se-
rão,

MAQUINAS VELHAS
As máquinas da companhia

trabalham há mais de cin-
(|iienia anos. Estão veihas,
Não há empenho para me-
lhorar o fio nem paia aper-
feiçoar a fazenda.

Não contente de maltratar
os operados, o gerente Al-
cldcs persegue os vendedo-
res ambulantes da localida-
de. Exige que os ferreiros,
quintandeirost baleiros e sor.

paguemlhes taxas
de 600

veleiros
mensais, que variam
a ÍI0Ü cruzeiros.

Isso é o que acontece aqui,
As moças e senhoras, quetraballíum na companhia são

constantemente importunadas
pela administração da em-
presa.

Na seção de tecelagem há
um mestre, useiro e vezei-
ro na perseguição de traba-
lhadores. liste cidadão ofen»
de os empregados com pa-
lavras do baixo calão. Não
satisfeito, ainda leva o ope-
rário para o escritório do
gerente. Lá inventa uma his-
tória. Conta que o operário
o ofendeu. Tudo e fc'.'jado. O
gerente, um tal de Alcides
de Moura Braga, imediata-
mente consegue duas teste-
ni unhas, que se prontificam
a assinar um documento, no
qual são levantadas as mais
sérias acusações contra os
empregados. Estos sofrem as-
sim suspensões e às vezes
até dunissões.

DESRESPEITO Ai
MULHERES

O contra-mestre garall t,
um homem quo anda diser>
do galonteios ai lenhoni e
moças sem que lhe sejt tpli-
cada qualquer punição.

Há bem pouco tempo atrn
operária perdeu o emprlgc
por causa de semelhante in
divíduo, quo 4 casado *ie;
vezes.

Na hora do almoço 61a >r*-
para casa e de lá náo regres
sa, dormindo a tarde inteira.

Quando vem à fábrica ¦*
pata desrespeitar ai mulif
res, que ali trabalham,

O GERENT1

O gerente Alcide, «« m^
ra Braga persegue os traba.
lhadores e os explora e «A-
ximo que pode.

E' grosseiro. Por qualque!insignifieância leva o opera
rio at< o seu escritério e 14
o maltrata de todas a* for
mas.

CHURRASCO DA

IMPRENSA POPULAR

rutAJú 11

I íhnMiflO MM

GRANJA DAS GARÇAS

COMERCIANTES
Respondem a Amaral

Ç»i revide aos panfletos
insulluosos que o Sr. Ama-
ral Peixoto tem feito espa-
Ihnr pela. cidade inteira de
Niterói, contra os comerei-
tintes, surgiram, agora, bole-
Uns atacando o Aldranto.
Um dôsses, dis o seguinte:
"Ao Povo: não fo nn os co-
merciànies — chamados "tu-

barões" pelo Governo —
que tiraram 3 quilos do pão
por mês, da boca dos filhos
dos que trabalham, aumen-
tendo as passagens de bon-
des duas vezes ôste ano! Foi
o Governo/ Houvesse menos
Quitanãinhas c o aumento
não seria, necessário. Afinal,
quem é o "tubarão"?

(Da Sucursal)

As minguudas verbas de que dispõe o SPI ainda assim são desbaratadas
pela incúria administrativa ou sonegadas. O cargo de responsai
ou inspetoria do SPI é sempre muito ambicionado,
do:

— O responsável pelo SPI em Domado sal de lá sempreos indios continuam cada vez maio afundados na miséria
sem nenhuma assistência.

vel por um posto
Concluiu nosso entrevista-

rico, enquanto
no analfabetismo,

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perteltas, excfrlente aderêneja, mesmo nas bocas müs desnniinndoras. Pon-tes móveis americanas (tCoches), as únicas que permitemperfeita liigienizaçOo é nao provocam tocos. Não arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento párao Rüctíè, executado em trfis visitas apenas. Laboratório pró-prío doiudo de iHuqulnário e pessoal especlalUadu em pró-tese do piveisSo. Km casos especiais, dentaduras cm um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA OENlAKlA DÓ DU. ISIDORO
Rua Elpldlo Boa Morte, 285 - I' andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 horas.

LEIA

Pnlfeias
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Revista de Cultura
Política

Moradores de Xerém
Exigem Comércio Com a U.R S.S.

Memorial endereçado ao presidente da República

MORE EM TRABALHE NO RIO
Terrenos em SAO GONÇALO. A partir do Cr$ 12 000,00 - prestações de Cr$,15000
Quinze minutos das Barcas, estrada toda asfaltada, com tôcla condução, bonde ônibuslotação. Tratar diretamente à ORGANIZAÇÃO ITtANSCONTINENTAL, à AvenidnMarechal Flóriàno, n.» 1 «.Teis,: 23-3839 e 43-7458. ACEITAMOS CORRETORES

DUQUE DE CAXIAS, 7
(Do CorrespondenteJ — Mo-
radores de Xerém, neste
município, enviaram ao pre-
sidente da República uma
abaixo-assinado solicitando
que o mesmo uso das suas

, prerrogativas constitucionais
e promova o restabeleeimeri-
tos das relações comerciais,
diplomáticas o culturais com
os países do mundo inteiro
e, particularmente, com a
União Soviética. Firmam o
memorial as seguintes pes-
soas: Antônio Cávaline, Joa-
quim Fernandes, Melquiades
Manoel de Oliveira, Waldo-
miro Pereira Pinto, Felix Au-
gusto, Severlano Ramos
Cruz, Júlio Augusto Correia,

Maria Rita de Jesus, Manoel
Bezerra Filho, Rosa Marco-
Una de Sousa Cruz, Francis-
co Batista da Silva, Terezi-
nha de Jesus Amaral, Bene-
dito Brochado Amaral, João
Rodrigues da Silva, Júlio Jo-
sé. Lopes, Joan.. Rodrigues,
Josemini Rodrigues, João
Rodrigues, Lourdes de Oli-
veira, Antônio Rodrigues de
Oliveira, Hildebrando Rodri-
gues, Jair Garcia, Llsiara
dos Santos, Mariana Henri-
quês da Silva, Leonídio dos
Santos, Maria da Conceição,
Quintina M. da Silva, Maria
Madalena Amaral, Luzia Jo-
sefina Amaral, Manoel Ama-
ral, Paulina Llberato, Maria
Amélia da Silva, Manoel Vi-

talina da Silva, Soabra Ma-
tias, Sebastião Rosa, Sobas-
tião Coutinho, Elisidio Li-
ma, Mercedes Lima, Casimi-
ro Artur Jandér e Saúl da
Silva Jander.

Pequenas
Notícias
Fluminenses

CORTE DE CIRCLllO
DUQUE DK CAXIAS, 7 -.

(Do correspondente) — <\
Light está cortando a luz e
a enregia elétrica, nesta ci-
dade, justamente em horas de
maior necessidade para a po
pulação e o comércio. A3 lb.ÜO
ou 19 horas, é quando talts
a energia elétrica, nesta ci
grariae revolta entre o povo.
VAIADO O DEPUTADO

As galerias da Assembléis
Legislativa fluminense vaia
ram estrepitosamente o depu-
tado Moacir de Paula Lobo,
suplente convocado especial-
mente para defender a Lei
2.114, criação do sr. Amara!
Peixoto. O presidente do Le
gislativo determinou a, Une-
diata evacuação da aaiUUn-
cia. Todavia, diante da firme
decisão dos deputado* opoa*--
cionistas, recuou da tua d»-
cisão anti-popular. (Da Sn-
cursai).

iJOVO MUNICÍPIO
Foi aprovado, na Asse*

bléia Legislativa, o projeta
que concede autonomia ae
distrito de Volta Redonda.
Desta maneira, terá niais mr.
município o Estado do Rio d?
Janeiro. (Da Sucursal).
CAUSA INUNDAÇÕES

ARARUAMA, 7 — (Dc
correspondente) — A Funda
ção da Casa Popular cón«
truiu um núcleo residencial,
nesta cidade, sem atentar pa*ra as condições de sanea-
mento. Desta maneira, sem-
pre que chove aburidantemen-
te, como é o caso presente,
as águas nào têm escoameB-
to, ocasionando enchentes a
causando prejuízos nas ref«-
ridas casas.

FAVOBES DO INOA
NOVA FRIBURÜO, 7 -

(Do correspondente) — Cau
sou péssima impressão heits
cidade, a noticia de que o sr
Aeacio Borges, banqueiro co-
(iliecido pela sua avareza e
idéias totalitárias, telegrafa-
ra a Amaral Peixoto hipote-
cando-lhe solidariedade no
caso da Lei 2.114. Fala-se
que o sr. Aeacio, com »sío,
está objetivando favores no
Ingái pois o conhecido reacio-
nrlo não é homem de meter

MECÂNICO 0E

iflpnwM'

MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
«ostura usadas. Re-
forma em Geral. ~
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

prego sem estopa.

i
I Tentativa de Aumento 1
| Nas Barcas e Lanchas 1
0
| Jafet e Dornelles preparam o golpe janto io

Ministério do Trabalho
Jafet, Dorneles e companhia planejamnovo assalto à bolsa do povo fluminense.

A Frota Carioca e a Cantareira, de snâ
propriedade, estão em francos conchavos
com o Ministério do Trabalho para fáíéir
subir o preço das passagens nas lanchas é
nas barcas. Caso se concretize a bandalhei-
ra, os aumentos serão de Cr$ 1,30 pára as
lanchas e Cr$ 0,80 para as barcas. (Da Sn-
cursai).

í
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ISi-fl) Contra a Colonização
<'oni 11 espirito «Io lllllcr

in*.) ijniMii sabe'.' npoims com
* espirito dc Oltl l'ni*r) n
Correio tln Miiiiliií» preten-

'teu nnipiihnr o destorcer o
."•.íniorilinúrlo <*-xito iln Con-
•cnesti pela Knmncipiiçím
Stioloüiil. O cseriba do l'au-
-i Kiteiiroliri Ia/ cnicinlm
ui oslllo netioliiho: «Quem

-lâri lem partido, lem, pelo
iiionus, congressos». Mais
adiante, entra oin diviigneõos

.pretensiosas sílbro o (rnliallio
i".i éiiinpo o ns camponeses,
("labora iitnti ufirmaiivn, que
corre por ciiiila do espirito:
— «Como lodo mundo snhe,
niiu existem camponeses nn
ílrasib, nititilo do c*onvencip-
linl Antenor dos Santos, cam-
Siosn"'!. de Goirts — lenln
ftui.iHsliniui', fazer gracinhas,
deformar a realidade. K se
r -i ¦.»;•-.• nos congressos que
têm sido realizados recente-
mente nn nossa pátria como
congressos do comuuislns.
'.•iii|iii' influenciado senten-
cia em relação nos conclnvcs
de patriotas: — «São dc co-
mtinistãs».

Os movimentos unitários
tio povo -brasileiro desombo-'
carain na grande Convenção
i*:'!:s SSmaneipaçSo Nacional,
:u:'.f'!iti(.'a vitória do nosso
iíivü. As lulas em defesa do
o'i--so petróleo, os combates
pela [ia*/,, os protestos con-
ira o Acordo .Militar Brasil-
-Cstados Unidos, as deiiíin-
ciiis vjgdrnsiis ila Lei de In-
licVlidndc, a nmpliiiidc c o
r*•¦¦¦-mi dn Congresso Nado-

i! ile intelectuais, realizado
cm GuiAnla, n peleja iinòni-
ma e diãria de patriotas, com

•apoio c o prestigio de per-
'.'.iiiàüdades dc diferentes
'/rcnçss políticas, religiosas
e lilosófiçris abriram o ca-
ninho paru a Convenção. ÍI

ríntaral que o «Correio»,
;i:*iiif)ru reacionário, estrile,
tenha fingimentos do estra-
iihi-ui c cliiudiquu mini Im-
liiorisnto primário. O ideal
paru o órgão que combalia
Osvaldo Cruz seria a enlre-
:' pura c simples do petró-

íi\) .brasileiro à Standard
Õil; seria a participação de
soldados iirasilniros nas guer-
ras de aventura e de agres-
são do imperialismo ianque;
ii Acordo Militar, em pleno
funcionamento; a Lei dc In-

fidelidade, vigorando; os in
(electiials so abastardando n
se prostituindo pelos flguri-
nos do Trmnan Capote o ou-
tros expoentes dn inteleetua-
lismo do inundo dn dólar, da
cocacola e da bomba dn
napalm.

O ideal do povo e a pai, o
respeito às liberdades, a in-
dependímeia da pátria, o di-
reilo a uma existência dig-
na. Ai esla por que a unida-
de do povo se amplia e se
consolida. Do outro lado, no
mundo que o. «Correio» de-
fende, Itandos frenéticos se
entredevoratn na caçada aos
cargos. Nas vésperas das
eleições, a dança das letras
aprescnla aspectos grolcs-
cos, parece funje de Peruam
liuco. Os políticos das cias-
ses dominantes, repudiados
pelo povo, chegam ao fim, ao
ncaso melancólicos. Não há
mais saída, nem existe espe
rança. O governador da
Bahia, que era a derradeira
tábua, do Esquema Ktelvino,
começa a vacilar. O Ksquc-
ma era a possibilidade, dc
pleito contra o povo. Tudo*
eles se agarram no lmr*'i do
imperialismo, homens sem
luturo.

Do outro lado, eslá n po-
vo, que não se submete, que
não se conforma eom a colo-
nÍ7.ação, quo protesta •• com-
bate. A Convenção é o prin-
eipio. A Liga da líntaiicipa-
ção Nacional, ampliando a
unidade, comandará lulas
mais profundas o vigorosas
do nosso povo contra a Slan-
dard Oil, contra o liitcrven-
eionismo do Departamento
de Eslado, contra a Light,
contra a colonização dn Bra-
sil. A presença do camponês
no conclnve desespera os
reacionários pelo que possui
de unidade. Esla unidade
crescerá para a felicidade do
povo brasileiro. A Liga da
Emancipação Nacional cor-
responde aos interesses vi-
tais das amplas massas dn
nosso pais. P. a própria vi-
da, neste momento histórico,
que indica o caminh» da
unidade. Eis por que atin-
gem diretamente o coração
do povo os apelos da Conven-
ção, marco inicial dc grau-
des lutas e triunfos da nos-
sa genie.

Emnio' DUARTE
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Seção Ianque de Espiou
Científica Com Sede

agem
Rio

Denúncia feita à nossa reportagem pelo prof. Ohlweiler, da Universidade
do Rio Grande do Sul e delegado gaúcho à Convenção Nacional —
O Rio de Janeiro foi a capital apontada no relatório

«Ciência e Relações Exteriores» («Science and Foreign Rela-
tions») — documento edilado pelo Departamento dc Eslado
americano — para sede de um dos quatro principais Eslados
Maiores Científicos (Science Slalfs), cuja missão é enviar
informações para o Biireau Cientifico Central (Science Offi-
cc), com'sedo em Washington. *

Segundo ainda o mesmo
documento, os relatórios pa
ra Washington devem con-
ter obrigatoriamente «infor-
inações sóflre a ciência e a
técnica no estrangeiro o só-
bre a direção dos esforços e
potencial dos países oslran-
gciros em matéria cientifica
o técnica, (pags. 112 e ll.l)

Essa denúncia nos íoi lei-
ta pelo professor Otlo Alei-
des Ohlweiler, delegado gaú-
cho à Convenção pela Emari-
çipaçãò Nacional e professor
ila Universidade do Hio Gran-
cie do Sul, do qual publica-
mos ontem declarações sobre
o plano norte-americano ile
dominação u controlo cia cièn-
cia c dos sábios do mundo
inteiro.

ORGANISMOS
DE ESPIONAGEM

O professor Ohlweiler íor-

U-nn n
muun o PTB a I. Secretaria da C

tieceit-nos ainda outras gra-
ves e sérias denúncias sobre
a espionagem cientifica dos
norte-americanos: , .

— São 4 os principais Es-
tadbs-Maiores Cerílificos pa-
ra colher informações no
mundo inteiro, conforme se
lé na pag. 113 do relatório.
Um com sede cm Londres,
com campo de ação em tô-
da a Europa Ocidental; ou-
tro com sede cm Johannes-
btirg, com campo de ação em
lõda a África do Sul; o ter-
cciro com sede no Rio dc
Janeiro, para aluar em tô-
tia a América rio Sul; o o
último com sedo om Sidney
ou Cambcrra, cum ambiente
dc atividade na" Australásia.
Para a livre a t i v I d a d o
dos funcionários cicnti.fi-
cos . estes deverão'gozar de
estatuto diplomático.

JA EM ATIVIDADE

Comprovando que já está
montado no Rio de Janeiro
um dos quatro Eslaclos-Maió.
res cia espionagem cientifica
norte-americana, disse-nos;

Estão sendo realizadas
investigações sobro radia-
ções cósmicas, nos Andes
bolivianos, por cientistas do
Centro Brasileiro de Pesqut
sas Físicas. Também invés
liga-se no Rio e cm São Pau-
o, em Recife c Porto Alegre.
Além disso, o Brasil c de-
tentor das principais jazidas
dc aro-ns monaziticas. Tudo
isso explica a razão por que
a cidade do Rio dc Janeiro

mora
AMEAÇADO DE DEIXAR AQUELE CARGO O SR. RUI ALMEIDA, QUE SE PASSOU PARA O PARTIDO
DE ADEMAR DE BARROS — APRESENTADA A EMENDA CONCEDENDO AUTONOMIA AO D. FEDERAL

•re^^jsp.'^;j*í»s
'•^'iiliL-íiSiSf-Sa

<) sr. Herbert l.evy ocupou-se longamente do depoimen-
o do sr. João Neves sobre a polilica eontinenlal de Vargas

iiveis entendimentos com 1'eron. Fazendo eco
com o ex-ministro de Vargas, acusou o sr.
Gcluliq dc duplicidade nn polilica interna
ii externa, chegando a afirmar une Vargas
abriu uma brecha nu polilica ianque dc do-
iiiiiuição du América do Sul, pondo em pe-
ligo «a unidade, que tem dc ser imperaii-

. textualmente, do mundo ocidental, niiiim lula, que
cr sem quartel, contra aqueles que ameaçam a ei-
;(, cristão.

tonomla ao Distrito Federal,
uos mesmos termos em qtic'
[oi apresentada no Senado
pelo sr. Mozart Lago. Além
do primeiro signatário, as-
sinavam a Emenda toda a
bancada carioca e mais uu-
l-.*os deputdos, num total dc
21 i representantes do povo,
o que constitui maioria de'J..". da Câmara.
13X01)0 DE FLAGELADOS

O sr. Osvaldo Fonseca pro-

i .- ccrlo tvochò o orador
viu-se atrapalhado, no entan-
ln, (. ii,\.• explicou a presen-
..-;: ilo si'. Afonso Arinos, li-
Uri" da UDM, em Caracas, pa-
ta-defender essa política In-
i-jrn-icioiiai rio Vargas quo
cie Tanto causUcava.

• ¦'.i TU MIM IA CAUIOCA
D sr. Heitor Bcltvâa apre.

sentou ontohi a limanda
Coiiílitiicional concedendo au-

testou contra tis constantes
inundações dc municípios flu-
minehses causadas pelas des-
cargas violentas da represa
da Lighl, causando grandes
prejuízos ás populações di-
quelbs município.**. O .-*>.• l*\o-
no da .Silveira apresentou um
requerimento do informações
ao Ministro da Marinha .*ò-
bre °s gastos com ¦> aterro
da Vila Operária, e :> im-
pcvtàiirias pagas aos inter-
niédiárlõs. O sr. Dioclecio
Duarte leu diversos tclçgra-
mas que recebeu do Mordes-
te denunciando o crescpnte
êxodo rios sertanejos flage-
lados sem destino certo nem
certeza rie emprego.

A 1- SECKKTAIUA DA
CÂMARA

O st*, HildcUandn Bisagiia
levantou uma questão de or-

r:% íi ia bitri ll Ml
UM ONTEM A EMENDA
ON0MIA DO DISTRITO

ihwi ;i respeito o sr. Mozart Lago — Embaixa-
le Vargas junto a Chiang Kai Chek>

Ao iniciar-se a sessão do ontem, o sr. Mozart Lago
ipresentoli, conforme havia anunciado, a emenda constitu-
•ional concedendo autonomia política e administrativa ao
Vntrito Federal,

— E' a terceira vez — disse o referido
parlamentar — que tentamos esla prerro-
cativa tão insistentemente esperada pelo
povo carioca. Desta vez, no cnlanlo, a
emenda que hoje lhes submeto será igual-
mente apresentada pelo deputado 1 leitor

citião ua Câmara Federal e, quer nesta, como na outra
Casa, graças a Deus, o número cie subscritores excede rie
muito es ilois terços dos respectivos membros,

ms»*
kmãmr

Contém a. emenda quarenta
c.cinco assinaturas, faltando,
apenas, as dos m*s, Roberto
Giassèr e Álvaro Adolfo, au-
sentes ambos desta. Capital.
Deles, porém, íeccbt telegrâ'-
mas declarando que, se esti-
yessem presentes, também
assinariam - - e assim o fa-
rão quando voltarem ai Se-
nado - - a proposição. • '

EMBAIXADORES E
MINISTROS

Reunido cm sessão secre-
ta, o plcnstrio aprovou a indi-
cação feita pelo presidente da
República dos seguintes di-
plomatas: Rui Pinheiro Gui-
marâes, para embaixador na

Nicarágua; Jacome Bag-i de
Berenger César, para embai-
xador ns Colômbia; Raul
Bop, para ministro plenipo-
tenciárlo na, Suiça; Francis.
co D'Alamo JLouzada, jiura
embaixador na Guatemala;
José Cocltrano de Alencar,
para ministro plenipotenciá.
rio na Suécia; Labieno Sal-
gado dos Santos, para embai-
xador junto ao chamado go-
vêrno da «China Nacionàlis-
Ia», na Ilha Formosa, isto c,
junto ao agente norte-ameri-
cano Chiang Kai-Shelc; Jor-
te Lalour, para ministro pio-
nipotenriário na Grécia; e
Afonso Barbosa dc Almeida

BONDE FÚNEBRE
PÁRA CAMPO GRANDE

O sr. Gonçalves Telemaco, d* bancada ademarista, pe-
riiu ã concessionária do serviços oV- transportes elótricos em
Campo- òrandü que Institua o s»rviço de bondes fúnebres,

r Álvaro Dias falou sôbré o lüa Mundial da Saúde. Pa-
diu e íoi aprovado um voto de louvor. Con-
gratuloií-se o sí. Mario Martins com o 9"
aniversário da U.D.N. O =r. Leite de Cas
iro falou sobre o projeto que dá o padrão
O- aos médicos. O sr. Salomão Filho de

feudõu a pblitlcá do prefeito no Icrreno da
. O sr. Luiz Pais Leme \ollou a falar sobre a Su-

perintendência do Metropolitano Carioca. A sra. Ligia Bas
tos solicitou informações dn prr-feito sobre as razões por-
que ainda não foi efetuado o preenchimento das vagas de
enfermeiros referente ao primeiro quadrimestre de 1953.

HOJE, ASSSMBLÊ1A DA A.M.D.F.
acordo com os Estatutos, se-
rão submetidos ao referen-
dum os seguintes assuntos:
substituição de dois membros
do Conselho Delib«raUvo;
substituição do vice-presiden-
te da A.Af.P F; «umento dc
mensalidades.

Portugal, para ministro pie-
nipoiitenciário na Dinamarca'-

PROJETOS APROVADOS
Foram aprovado? ainda

dois projetos: 173, dispondo
sobre os vencimentos dos pro-
fessores catedráticos aposen-
tados da Universidade cio Bra-
sil leste com emendas, dc-

'vendo, 
por isso, voltai* à Câ-

mara.i; e 12S, aprovando o
termo aditivo celebrado en-
tre a Diretoria de Aeroiiáu-
tica Civil c a Real para a
execução do contrato dc truns-
porto aéreo das linhas São
Paulo-LIns-Araçatuba-Campo
Grande.

dom sobre a peniianènciu do
sr. Rui Almeida im L' sc.cre-
laria da Câmara, cargo des-
linado, segundo o acordo in-
terpnrtidái'10, p:;vn .i cotisti-
tuição proporcional 

*ia Mc^a,
ao Pa.rlido Trubaihlsl t Bi*a-
siieiro. Tendo o si. Jlui Al-
meida itbaiidonado o PTB v
passado pnra o partido dc sr
AdemO'.' dc Havros, quer sa-
licr o sr. H-idnbraiido Bisn-
gliu se 61c pod'J permimecei'
ocupando a r icc-.v.ttivia da
Câmara, (ioixamio o PTB sem
representação "a Mesa, uma
vez que ftevra sònienle com
um suplente de Sccretáiio,
que c o !•.-. Licio Horrallv.
O presidente, sr. Nereu Ka-
mos. não respondeu ii quês-
tão de ordem, piomêtenilo fa-
zc-lo oportunamcnu'.

CRITICAS À MESA
Também o sr. Muni/. Fui-

cão protestou ui:ilr:i iliva de-
cisão da Mesa u respeito do
uma (itieslác cie ordem que
levantou, sobre n concessão
de palniva a deputados por
delegações -t-,.> lideres dc bali-
rada^ durada ... grande ex-
pcdieiilc, rivtcrinrio o.s de-
mais dépulad03, O represou*
Iniuc ãiagiiáno acusou unidr
a Mesa dd fazer distinções
entre iljpittadii') favorecendo
a tms e preterindo os demais
ANIVERSÁRIO DA AH I.

O deputado Kobírto Mcvc-
na leu, |ia:a ipie constasse
dos Anal.i, .'* Mensagem d i
Presidente da AósOciação
Brasilcirii de Imprensa, sr.
Herbert Moses, sobre o ;l"i-
versário de fundação da Casa
do Jornalista o fez -idos para
que aquela instituição prós-
siga nos propósitos que a
niensagèin acentua, 'in defe-
sa da liherdpdo de impreuss
en*. lodo o prs.

foi escolhida. Ainda mais, sa-
be-so que a política do Cen-
Iro Nacional de Pesquisas
vem sendo pautada do acór-
do com os interesses ameri-
canos.

E prosseguiu:
Tudo isso resulta quenenhum cientista poderá cs-

lar livre dc ver tratado e pu-
bliçado por laboratórios es-
trangeiros o objeto e resul-
tado de suas pesquisas, an-
tes que elo próprio possa dá-
los à publicidade. O objetivo
do Departamento do Estado,
com tudo isso, é a iitili/a-
ção, organização e desenvol-
vimento da ciência interna-
cional cm favor da política
norte-americana, para tanto,
lançando máo lambem da
Fundação Rockcfellcr,

SOLUÇÕES
A uma pergunta dá repor

lagein, o professor Olilwei-
ler propôs as seguintes solti-
ções;

O que ó preciso ó defen-
der a produção e as institui-
ções cientilicas brasileiras
contra os propósitos de do-
minação c de parasitismo
dos monopólios norte-ameri-
canos. Nesse sentido denun-
ciar e destruir politicamente
a espionagem cientifica e
seus pontos de apoio, em
virtude da política impalrió-
tica do . governo J;*ual-
mente se impõe asscgtt-
rar o respeito as ,iberdii(ies
polilica c ideológica dos tra-
balhadores científicos c a 'i-
herdade de trocas cientificas
internacionais, para desse
modo pôr a Ciência Brasilei-
ra a serviço ria paz c do pro-
gresso material da nação.

ANIVERSÁRIO DO
GAL. FELICÍSSIMO

CARDOSO

NÃO HAVERÁ ELEIÇÕES LIVRES

Sem a Legalidade
Do Partido Comunista

Discurso de Roberto Morena na Câmara dos Deputados
O deputado Roberto Morena, discu-

tindo o projeto de lei que dispõe sobre
a garantia, por forças federais, da rea-
lização de eleições em todo o país, sa-
lientou que somente poderá haver elei-
ções livres e honestas no Brasil quando
todos os partidos puderem livremente
concorrer às urnas, inclusive o Partido
Comunista do Brasil, cujo registro foi
cassado por uma sentença iníqua do
Tribunal Superior Eleitoral.

Quanto ao projeto em si, disse o
deputado Morena que êle não traz ne-
nhuma garantia à liberdade do pleito,
mas simplesmente comprova que as elei-
ções em nosso país jamais foram livres,
e estão sujeitas às paixões políticas dos
governadores facciosos que empregam
a sua polícia contra aqueles que não
rezam pela sua cartilha. Salientou que
essa política não é seguida somente pe-
los governadores facciosos, mas tam-
bém pelo próprio governo e pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral que cassou o re-
gistro de um partido político que con-

grega centenas de milhares de eleito,
res, e agora acaba de rejeitar um re-
curso contra aquela decisão.

Concluindo, disse o orador: «Não
é com n presença da força federal que
pode haver garantia no pleito mas sim
com a possibilidade de todos os cida-
dãos dele participarem, inclusive os
analfabetos, os soldados,' etc. O pleitonão estará garantido se todas as cor-
rentes políticas do país não tiverem a
liberdade de participar dele. E, nes-
ta oportunidade, levanto a minha voz
para dizer que a decisão do Tribunal
Superior Eleitoral não querendo rever o
processo de cancelamento do registro
do Partido Comunista do Brasil é um
golpe contra a Democracia. Mas o po-vo organizado é quem dará a última
palavra, pois êle de fato quer que o
pleito de 3 dc outubro se realize com a
pailicipação de tôclàs as correntes poli-ticas, principalmente com os còmünis-
tas, que sabem defender seus interés-
ses e seus direitos»,

O COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL E O PCB
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Gol. Felicíssimo Cardoso

Transcorre, hoje, o ttnivêr-
sãrio natallcio do general
Felicíssimo Cardoso, presi-
dente rio Centro Nacional dc
Defesa do Petróleo, destacado
lutador da causa da ernan-
cipação nacional.
Pertencente a uma família dc

republicanos históricos, o rc-
neral Felicíssimo Cardoso par-
ticipa dc todo:, os movimen-
los patrilóticos do nosso po-
vo om defesa da paz, das li-
beitiades democráticas c cia
independência nacional. Sua
posição diante do imperialls-
mo ianque, quo lenta rccolo-
ni/.ar o, Brasil, c a do um pa-
trlotn conseqüente o firme,

rim fçnipo dc patriotas irá,
boje, ás 2.1 horas; felicitá-lo
cm sua rosidôncin.|

1 ¦.'< r,uu.)i<« ¦li.-v/flfrrr ¦-:Í •
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EM 
declr.vações publicadas

na seção econômica do
.Diário dc Notícias/:-, o gc-
neral Edmundo dc Macedo
Sou ros. referindo-se ii viai-
Ia iptc foz recentemente k
República Popular da Huii-
Rria, mostrou a necessidade
de uni reatamento urgente
da.s relações comerciais do
IVasil com aquele pais do
Campo Socialista.

Segundo suas declarações
n desenvolvimento industrial
da Hungria, país pouco maior
cpie o dobro do Estado do
Hio de Janeiro, o com un:a
população de mais de dez
milhões de habitantes, é ai-
go de admirável, Com suas
indústrias totalmente des-
truidas pela última guerra,
hoje enconlra.se com as an-
ligas totalmente reconstrui'
das e con: uma Infinidade dc
empresas industriais cons-
truidas pelo Governo Popu-
lar.

Refere-se a uma usina, si-
dorúigica, cuja capacidade
do produção c igual á dc
Volta Redonda, o quo torna-
rã maior a necessidade da
Huiip-ia importar matéria*"-
primas que o Brasil possui
cm grande quantidade e que
vende afs Estados Unidos a
preços lesivos aos nossos in-
terêsses c ainda mais sem
quo as divisas adquiridas core
esse sacrifício melhorem a
nossa situação cambial.

Admirou-se o ficou profiin-
(lamento impressionado com
o preparo profissional dos
homens com quem manteve
relações, preparo adquirido
depois da proclamação da
República Popular.

Auto - abastecendo - se rfc
muitos produtos e matéria*--
primas necessárias ao seu de-
^.envolvimento econômico, a
Hungria necessita, no entan-
to, do uma grande quanti-
dade de matérias-primas e
produtos agrícolas quo podo-
rão ser fornecidos pelo Ura.
si] em troca de máquinas,
trigo, centeio, cevada, frutas,
ele. E isso sem que o Bra-
sil precise desperdiçai* divi-
sas adquiridas com a misé-
ria do nossos trabalhadores
através das nossas matérias-
primas o nossos produtos
ao urso americano a preços
muito abaixo dos do merca-
do mundial-

Ainda eslá viva a oferta
da Teheeo-Eslová-juia de com-
prn-c nossos minérios de fer-
ro por mais li dólares o meio
a tonelada, oferta recusada
pelo governo por imposição
do Departamento de Estado
Americano.

A título de completar a
nota. di/. o «Diário de No-
tícias» que a Inglaterra fo-
chou negócios com a URSS
no valor de mais de um bi-
lllão de dólares. Nunca —
grifa o referido jornal —
nem mesmo ante? ria guer-
ra, a indústria britânica as-
sinou um contrato tão impor-
tante cc™ a URSS.

Com a França os negócios
c.om o Leste correspondem a
lOyí de suas exportações.

Isso é uma das maiores
provas do desinteresse dc
nosso governo pelos prebie-
mas dc nosso povo. Ligado
intimamente aos imperialls-
tus americanos, permite o
governo dc Vargas a expio-
ração crescente dc nosso po-
vo, em lugar dc olhar pnra
os supremos interesses du-
queles que um dia, por en-
gano, o elegeram presidente
da República-

A nossa economia vem sen-
rio paulatinamente enfraqiie.
cida pcl() governo, servindo
a»s interesses estranhos à
nossa Pátria. ' Preparam os
americanos, com a ajuda rie
Vargas, a colonização total
do Brasil.

A solução apresentada pe-
lo Partido Comunista do Ura-
sil para a nossa situação
eccnôinica é a única que
atendo de fato aos interes-
ses dc nosso povo, 15 as pa-
lawas do homens rie negó-
cios das próprias classes do-
minantes como .ioão Alhor-
to e Edmundo de Macedo
Soares não fazem outra coi-
sa senão confirmar a juste-
za do Programa do PCB,

Prevendo a ampliação rio
nosso comércio exterior com
todos os países rio mundo, om
condições dn igualdade o res-
Peito mútuo, o Programa
mostra-nos a solução paradois importantes problemas
brasileiros.

O primeiro refere-se. co-
mo já dissemos, ao restabe.
locimento de relações comer-
ciais, e por conseqüência as
diplomáticas e culturais, com
ns países do campo sociaíis-
ta, principalmente :i Up/üii
Soviólica c a China.

O segundo problema brasi-

leiro, cuja solução é diclri pi*
Io Programa é o do rie;«n-
volviniento Independente 'da
economia nacional,

As palavras ri„ general
Macedo Soares publicadas tio
«Diário Je Noticias» mostram
que só uni gov£rn0 populai
pode om tão pouco tempo
realizar tão grandiosa obra
Reconstruir o que fora to.
lalmente destruído pela guer-
ra c ainda ir.ais, construi-*
novas indústrias, melhci-ar a
situação (ln agricultura o pc
cuáiia c desenvolvei' a eco"noinia nacional magia''-

13 então vemos que o Pro-
grania do Partido Coiiuiui&ta,
quo lança ,-|S ba^ps paia uma
união dr todos os brasileiros
honestos c patriotas pi.. ,¦ .,
estabelecimento dc uni Co-
vêrno Democrático de Lu
laçào Nacional, <i itistn e
apresenta dc fato n solução
de que necessitamos.

Dn nada valo esconder do
povo aquilo que o povo já
sabe. De nada vale negar o
registro eleitoral ao 

"único

Partido que representa de fa-
to os interesses de nOíso po-vo. De nndii vale a cortina de
PÍIôiicio baixfUlii poln im-Vc-i-
.-¦'. americana do Brasil —
bre os assuntos que nos in-
teressam. Do nada vale í.-i-
:•.<•>• a chantagem dus bombas
alômicás ou de hidrogênio.

Nada disso impedirá o dr-
«envolvimento histórico do
Brasil. .Varia dis impedirá
os tra balhadores e n po'*o rio
sabei* a verdade e lutar peliestabelecimento rio inr.i' -i.
da melhor pnra to l*.-.. \ -.
ria impedirá que os -ni-
jliõe-s d... patriotas l.i,-.-;i- ros
impeçam que sua Pátria ?.'
ja vendida a".- nazistas ame-
ricanos.

O IVogi-iim;, .'- ,,,,, .,,¦;,,, f|r
alerta, deve ..ei- atendido
Iodos. O Programa ¦> :>
para a união de todos ¦•*¦
trintas que desejam voi
pátria veriliiriciramonio
vre, sem ni'sóri,*is -('ni
me p sem dcsõspò o.

O Programa do'Pa
niunisíã dn Brasil ó,
o Programa de tnd(
brasileiro.
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MASSAA O ALISTi
DE TÕD8S OS QUE PRECISAM VOTAR
INAUGURADO O ESCRITÓRIO CENTRAL DO DEPUTADO LOBO CARNEIRO E VEREADOR ELISEU

ALVES - O FUTURO ELEITOR PODERÁ SER ALISTADO NA PRÓPRIA RESIDÊNCIA - FALA-

NOS O DR. FRANCISCO CHERMONT, CHEFE DO DEPTO. JURÍDICO DO ÇS^^j^ffW;^
Acaba dc ser instalado o escritório eleitoral do deputa-

do Ltiis Lobo Carneiro e do vereador Eliseu Alves dc Oli-
veira. O posto está situado no edificio Darke, h Avenida
Treze de Maio, 19' andar, salas 1.901 e 1.905.

Realizar-se-á, Imjs, uma
r-mbiéín ria A.M.D.F., na

riu entidade, á rua Se-
«tor ' Dantas, 7, 6.' andar.

(u Uua:: cJnvccaçõíS, sendo
i 'pHi:r.:i: .i ,;:í 2Q,3*J c a se-
mija as 21,30 Iioiiís. De

Cem o advogado Francisco Chermont
Nossa reportagem ouviu o advogado Francisco Cher-

mont sobre o funcionamento do escritório de cujo departa-
mento jurídico c encarregado.

Disse-nos o dr. Chermont:
O posio presta aos Wclloros os seguintes serviços:

i) alista eleitores que aüida nâo tem tílnlos; 3) requer se-
giinda ua de iítulos eleitorais paia os que perderam ou es-
tragaram o seu título antigo; 3) providencia a írar.sferên-
cia 

"para 
o Distrito Federal dos títulos de eleitores inscritos

nos Estados; 4) requer retificação de enganos ou erros nos
litulòs eleitorais; 5) dá completa assisiêneia eleitoral a qual-
quer cidrtilão, pertencente a qualquor partido político, pres-
(mulo qualquer informação iiiridica ile que necessito o ciei-
lor.

Pura Isso o ascrilório mantém aiisladores em sua sede
diisde às 3 hores da manhã até a hora que se tornar nsees-
sário. Os <ulvo«*ados Francisco Chermont, Osmundo Eessa
e Otacillo Costa dâo plantão das 8 às 10 horas, das 14 às
16 e das 18 às 30 horas.

Toda a assistência é inteiramente gratuita.
Instruções para o alistamento

Prosseguiu o dr. Francisco Chermont:
O escritório eleitoral do deputado Lobo Carneiro e

do vereador Eliseu Alves de Oliveira ainda requer os do
cumentos necessários para o alistamento, caso o eleitor ain-
da nlo os tenha.

Para melhor auxiliar os eleitores o escritório ,já editou
um pequeno guia para os postos eleitorais com instruções

formuláriospnra o alistamento, dando regras práticas e

para lodo o serviço eleitoral.
Além disso o DepartRinento Juridteo doB «f»-^**0^1"-?®

encarregará de responder através da IM-*;Kt>s*ll.*V"*'*J,;
ÍAIti que para isso nos ofereceu suas colunas, quaisquet
dúvidas ou perguntas que lhe sejam dirigidas por escrito ou
verbalmente, f ôdas as cartas nesse sentido devem ser enca-
minhadas diretamente ao escritório.

Recomendações aos eleitores
O dr. Clicrinoiit, por fim, fe* vürias recomendações aos

fil<" 
af verificar se o título está à mão. Se estiver perdido

ou esíTagado, trate imediatamente de tirar a 2' via;
bl verificar se alguma pessoa de sua família, com mais

de 18 anos, homem uu mulher, ainda não tem titulo. Em
caso afirmativo, trate de alistar. Caso a pessoa nao posso
se dirigir an i-sciitório, nuihilareiuos um nllslador ii sim casa;

c) conversando com amigos, indagar w, são eleitores.
Avisar ao posto ò endereço de conhecidos que. amda nao tém
tiluios ou que perderam 

"o 
seu. O posto manterá uma rede

de alistadores volantes oue alistarão mesmo fora do posto.
E* bastante indicar o lugar, dia s hora, que ai o alistador
comparei. ,^ 

^ ^^ 
_g 

^ próximas eleições de 3
de outubro n9o haja «desertores eleitorais» por falta de

c)'chamamos a atenção para o fato de que os títulos
expedidos em 1915 e anos seguintes, nao precisam ser subs-
tituidòs, mesmo completados os lugares próprios para asst-
naturu do presidente da mesa;

f) todo serviço eleitoral, de acordo com a lei, e mwi-
ramente gratuito; .'•¦'-'•

g) são obrigados a se alistar e votar iodos oi maiores
de 18 anos. seja homem ou mulher.

0 PROGRAMA EA LEI 2 H4
PERGUNTA: — No Programa ;!o P.C.fí., no

ponto 24, fala-se. em controle efetivo sobre os preços
: medidas práticas contra a inflação e a carestia.
Por que, então, a IMPRENSA POPULAR rem ata-
e.nndo a lei 2.1 ti. promulgada pelo governador Ame-
ral Peixoto e que visa a combater ns tubarões do co-
márcio? — A. T. (Volta Redonda)

RESPOSTA: -- Ao com-
bater a lei 2.114, que institui
a chamada nota dc venda, a
IMPRENSA POPULAR não
se coloca, dc nenhum modo,
contra o Programa do PCB
c não defende, os ''tubarões",
mas sim os interesses leçiiti-
mos do comércio e da popu-
laçüo.

A lei 2.114 em nenhuma
hipótese exerce qualquer
controle sobre os preços,
nem combate a inflação.
Obriga tão somente os- co-
mcrciant.es a escriturar, atra-
vès densas notas, cada tran-
saçSo de venda que, efetuem,
ainda que seja uma transa-
çlto insignificante. Isto sig-
nifica para os compradores,
maior morosidade em serem
atendidos nas casas comer-
ciais de movimento mais in-
tenso e impossibilidade de
devolverem as mercadorias
que comprarem ou, ató tro-
cá-las por outras diferentes.
Para os comerciantes, repre*
senta o pagamento de maio-
res impostos, através de ca-
da operação de venda que
realizarem. Ora, qualquer
aumento de impostos indi-
velos, neste momento, resul-
aiii. fatalmente, em, maior

rnr.ri.reei.meii.lo do eur.io dt:
vida.

Nâo e .justo chamar os co-
merckmíes, em geral, de "tu-,
barões". Ninguém pode ne-
gar qus todos os que, -nego-
ciam tém, naturalmente, co-
mo objetivo a obtenção de
lucros sempre mais altos.
Ninguém se entregaria ao

ramo io comércio particular
m o met-mo nâo fosse lucra-
tivo. Nao são todos os co-
mtreiante* que forçam o en-
carecimento do custo ãe vi-
da, mas temente aqueles que

FSuto ítííi t ondiçòes de tmtè-
In. isto '*. os ifie exercem o
monopólio de determinados
ramos do comércio ou da
compra e distribuirão de. gê-
veros r produtos. Esses, sim,
é que são o.s- tubarões r con-
tra ns quais a atual govêr-¦no não tomou nem toma
qualquèi providência: antes,
pelo contrário, os protege
por Iodas as tqrmqs.

Exemplificando: do preço
da energia elétrica ricpen-
dem cni parte, os preços dos
produtos industriais. Mas,
como a energia elétrica é
monopolizada por trustes CO-
mo a. Light e, a, Bond and
Share. seus preços são. lixe-
dos arbitrariamente por si-
sos empresas sem que atue,
sequer a lei da oferta e da
procura. Uma séiic de. ou-
tros produtos industriais **¦
agrícolas encontram-se sob
tal regime de monopólio, so-
brrtiido exercido por oniprê-
tias norte-amèrlcnniis. Esla é
¦uma das causas ria especula-
ção desenfreada com os pre-
cos que ass-isiimas atual-
mente.

Há a acrescentar a -r-tvfhi-
ção, que também tato ó -pro.
roçada, -pelos comerciantes <*
industriais, cm geral, ma.i
pelo governo que, realbti
uma política de, gueira (de
despesas militar,?' crescer;-
tes) s de proteção aos lati-
fundiários, e grandes capita
listas ligados aos monopó
lios norte-a mericàn-os.

A Lei 2.114 «rio atinge, nn
da. disso e é uma simples ma
nobra, demagógica de Ama-
ral Pvx.fto para*cobrar mah
ivipostos . fim de com êssr.
dinheiro arrecadado fi?ian-
ciar negociatas e sua oam
¦panha eleitoral.
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EIS 0 «MUDO DE VIDA NORTE-AMERICANO»
Pordeiido-sé cada vez mais

no labirinto capitalista o go-

erro"naVampanha
contra a portaria

NÚMERO 20
Tenho ;i impressão ile <iu«i

estão errados oa Ivabulhadorea
que querem combate: a porta-
ii;i u. 20 ilo Ministrei d0 Tia-
balho, através de mandado do
segurança. Oiou. que Este ca-
minlio 6 muitíssimo perigoso.
Todos sabeir.rts como 6 nnssii
Justiça, fado indica que, so
os Tribunais não reconhece-
rem a legalidade de dita por-
ííiria pelo mon )S cairão pela
tangente. dccU.nrii') íãa ser
caso de mandado de segu-
rança.

K depois'.' Depois teremos
os inimigos dos trabalhado-
*cu mais fortalecidos, argu-
mentando, que o iróprlo Vo-
der Judic/írio não reconheceu
ilegalidade mi ,. -«'taria.

Esto negocia de inundado de
segurança pode resultar cm
rral maio*- neste particular,' 

J.F, COSTA

vêrno dos Estados Unidos
ila América do Norte come-
ça a desesporar-se, Para su-
focar o suvto grevista irrom-
pido no porto cie Nova lor.
que, em virtude, do dcsajus-
tamento do salários, a poli-
cia do Wagner (prefeito *!"-
quela cidade), numa das íoi-
tes do fim do mí'3 passado,
iniciou, subitamente, o cerco
do local ondo deveriam reu*
nir-se os grevistas, Gvandes
refletores c holofotes foram
usados para o vasculhanicn-
to da praça, enquanto a po-
lícia, de aproximadamente,
.'100 metros de distância, dis-
parava suas metralhadoras
sobre os operários. A ofen*
slva policial contra os gre-
vistas culminou com feri mon-
tos e prisões de várias cen-
tenas de trabalhadores.

Um lider sindical ianque,
o presidente do Sindicato dos
Ferroviários, num discurso
feito há po'jc.' naquela as-
sociação de classe desmentiu
uma informará,, oriunda fio
Departamento de Estiido ,-,fir-
mando que em lodo territô-
rio norte-americano sòn-.on-

te existiam 1 milhão o 800
mil desempregados. Segundo
o lide*.* sindical o número do
desempregados n0s Estados
Unidos õlova-so de 1 a 5 m*-

. lliões, e »'e prosseguir no rit.
mo atual, a tondéncia é du-
plicar esse núir.oro de qua-
tro em quatro vezes.

Na proporção quo a situa-
ção vai sc agravando, as leis
do discriminação "icial vão
ternando Insuportável a vida
para os mllhôe; de negros
americanos. hiscnlKAvcr c
seus acessorts- julgam que a
solução do priblenn '«tá em
tirar o emprego d-»s homens
de côr e díl-lo ao hoiv.cm
branco. Essa <5 uma das «ma-
gistrnis» fórmulas elaborada»
pelos sociólogos e cconomis-
tus do «oi-uso do Norte».

Tenho um irmão que re.
side em CVgago. Com êle
passei !) mese*) há pouco e
pude constatar como lavra
a corrupção naquela cidade e
em outras ilo mesmo país.
Qualquer tamília que anda
cinqüenta metro'* so vê de fe-
pente afrontada por libidl-
nosos cartazes de mulheres

Correspondência recebida
ALTINO TOFFONI escreve-nos dizendo qut; o pro-

fessor Janot Pacheco fêz chover no Estado do Rio, onde
há mais de oitenta dias não caia um pingo d'agua. Es*
clarèce que os interessados nas chuvas contribuíram com
GO mil cruzeiros para custear as despesas de Janot que,
no entanto, subiram a 64 mil. O governo não auxiliou
as experiências do engenheiro.

De VOLTA REDONDA recebemos uma caria dizen*
tio que há pouco foi assassinado de tocaia o tintureiro
conhecido por '(Baiano.,-. Meses depois, no mesmo local
da morte, passando por ali um operário da Companhia
Siderúrgica Nacional, foi esfaqueado pelo indivíduo que
antes cometera o assassinato. Até hoje, o criminoso que
não faz segredo de suas falcatruas, continua impunemon*
te solto.L'

l

somi-nuas e, ás vezes, cem-
pletnmenie nuas. O subcons*
ciente do cidadão ianque, co*
mo bem n comprovam as es.
tatisticas dü crinirJ lo pevei-
são sexual, publicadas pelo
dr. Ki/ney em seu famoso
livro que repercutiu inclusive

no Cong».t'sso se transformou
num verdadeiro armazém, on-
de se estocam, o maccartis-
mo, a neurastenia c toda a
espécie de taras que consti-
tuem o «modo de vida norte-
americano».

as) Faustenberg.

Legalidade Para o PCB
O leitor Dcolindo Brasiliense escreveu uma longa

carta, dizendo porque os trabalhadores lutam pela le-
galidade do Partido Comunista do Brasil, démonstran-
do que os reacionários de maneira alguma consegui-
rão o seu objetivo de estrangular o partido dos tra-
balhaclores.

Aiites da Revolução imperava o latifúndio

gora: Teatr
4 Bibliote

Oay uinGifiiis, Escolas
cós Stálin

A alguns quilômetros da cidade de Tashkent, no
V8bcquislão, visitamos uma fazenda coletivizada, o
«Colcós Stálin», para produção de frutas e horta-
liças.

A agricultura soviética apresenta, atualmente,
duas formas fundamentais de produção socialista: a
forma estatal, em que os meios de produção e a pro-
dução pertencem a todo o povo; e a forma colcosia-
rui, em nue os produtos obtidos são de propriedade
dos camponeses. Nos soveoses, ou seja, nas fazendas
do governo, não havendo a propriedade privada dos
meios de produção, os lucros são auferidos direta-
mente pelo Estado; enquanto que, nos colcoses, os
camponeses dispõem da produção agrícola como sua,
repartindo entre si, em forma cooperativa, os lucros
dn trabalho.

A amizade entre operários e camponeses transformou a agricultura !
soviética na mais poderosa do mundo — Êxitos do trabalho colco- i
siago na Ásia Central — Visita a uma fazenda coletiva perto de !

Tashkent <& Reportagem de Paulo CAVALCANTI j
(Para à IMPRENSA POPULAR o a «Folha do Povo», de Recife)

Nos colcoses, ns niáqui-
nas agrícolas pertencem au
Estado e a terra está nas
mãos dos camponeses em re-
gime de usu-frulo perpétuo,
não lhes sendo permitido
vendó-la, arrendá-la ou hipo-
tccá-la.

O listado Soviético, agrii-
pando em fazendas coletivas
centenas e até milhares de
trabalhadores do campo, em
cada região, teve como obje;
tivo liquidar os latifúndios e
o poder ilos «kulaks», con-
solidar u base du aliança da
elasse operária eom os caiu-
põno.ses e extinguir as con-

tradições entre a cidade c o
campo. «O fornecimento sis-
temático aos camponeses o
aos seus colcoses dos traiu-
res e outras máquinas de
primeira qualidade — disse
Stálin — transformou em
amizade a aliança entre u
classe operária e os campo?
neses. Naturalmente, os ope.-
rários e os camponeses cul-
losianos constituem apesar
de tudo, duas classes que se
distinguem uma da outra
por sua situação. Mus esta
diferença de nenhum modo,
enfraquece u amizade que os
une. Ao contrário, seus inie-

MOVIMENTO DE AJUDA
Ã IMPRENSA POPULAR

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, insorevendo-se como sócio do MAIP. Recorte o
eupdo abaixo e remeta-o depois de preenchido pura o seguiu-
ie endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
Rua (Justava de Lacerda, 19-üobrado,

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

CRS...

PROBLEMA N.» 399

pos-

pro-

(Para médios)
IJOl.IZO.NTAIS

2 — Rubor nas taces,
— Poeira.
— Nota musical.
— Sol dos egípcios-

10 — Confiança, '.vença.
— Párelha.

VERTICAIS
I — Poema dramático,

to em música.
— Período design»

fissão.
4 — Segurar para que nâo

escape ou escorregue,
fi — Medida grega de com-

primento.
10 — Nota musical.
M)LUiyAU uu 1'HOBLBAIA

HS 398
BORIZONTÀK — 1 Bra-

Bas; 6 Le.ma; 8 Mal; 9 Ar; 11
Ha; 12 Firc; 14 Amada-

VERTICAIS —. 2 Al; 3
Hómj 4 Amar; 5 Salada; 7
Rufa; lü Rim; 13 Ma.

ARRECADAÇÃO
I-lNANCKIl.A

Individual — 57U,UU.
CONVOCAÇÃO

Os ajudistas que ta/.cin partoda dlruç&u gora.] de feslu do
(lia l) de maio, esláo uimvlilu-
dos pura uma ròunlau, no pró-
xlmo sábado, dia li), as 14 lio-
ras na sede do .MAU', ii Una
Gustavo du Lacerda, 11).

FOLHINHA 1)0
AJUDISTA

Cota  60.000,00
Realizado  *l. :>:iu,uu

7,5%

CINEMA
O Movimento ue Ajuda a

IMPRENSA POPUJ AH, esla dis-
tribulndu convites pura u ses-
são cínemutogràf)ca du próximo
domingo, dln .11, nu AH1, quiin-
do será exibido o lllme sovictl-
co «Cantu. Corucdo».

rêsses se encontram dentro \
de uma linha comum a li- '
nha do fortalecimento do re*
(rimo socialista o da vitória
do comunismo.»

A aplicação dessa politieu
e o empenho do governo so-
vi.'tico em estender ao cam-
po os conhecimentos du
técnica e da ciência trans-
formaram n. agricultura na
LlíSS de maneira cxlraordl-
náriii fazendo-a a muis ini*
portanto o a iiiuis nieeaiiizii-
da do mundo.

0 "Colcós Stálin"

O colcós que visitamos nas
vizinhanças do Tashkent dis*
punha, de 1J60 hectares, dis-
tribuitlos entre 848 fazendas
camponesas. Sua população
era de cinco mil pessoas, dus
quais cerca ile mil trabalha-
vum ativamente ua agricul*
tura. De sua área total, Gol)
hectares reservavam-se a
produção de legumes o 350
ao cultivo de maçãs. O que
sobrava du terra utilizava-se
nos serviços de irrigação,
propiiranando-se, ainda, pe-
quenus glebas a cada liiint-
lin eoleosiana, onde su po-
diam criar animais — gali-
nhas, porcos, abelhas, ca*
brus, ciirnuiros, ete. — e
plantar hortas e fruteiras pa*
ru uso doméstico.

Nos colcoses, os trabalhos
agrícolas distribuem-se por
equipes. No «Colcós Stálin»,
havia 1(1 equipes, responsa-
veis pelos vários setores de
trulmllm da fazenda coletiva.
Cmu dessas equipes, dirigida
por um engenheiro snperin-
tendia as obras do eonstrii-
ção civil. Embora destiimn-
do-se à produção ile frutas e
hortaliças, o «Colcós Stálin»
possuiu 305 cavalos, 500 ca*
becas de gado holandês, 5,(100
ovelhas, além de porcos, gun-
sos, ele.

A produção anual do col-
cós era de doze mil tiinela-
das de frutas e verduras. l'u-
ra vender a suu produção, a
fazenda dispunha ile 112 lojas
nu vidiidt; do Tashkent, onde
cm III delas, so podia com-
prar o delicioso vinho fa*
bricudo no colcós. i'jii 11)5;;,
u receita du «Colcós Stálin»
estava estimada em I) mi-
lliões de rublos, dos quais t
milhões e 70li mil sc destina-
rluni uos serviços de ussis-
Iciiciii uos inválidos u uos
aposentados uo seguro social
o ii construção civil. No uno
de 1052, a receita, quu lia-
viu sido prevista cm 7 mi*
lliões e meio, alcançara 8
milhões e melo do rublos. A
participação dos camponeses
nesses lucros atende ás ho-
ras du truhulho e uo volume
de produção de cada um cal-
culudos no fim do uno para
efeito de distribuição das
rendas do colcós. No (lesem-

peuiio de suas turefas, o
camponês utiliza-se, quase
sempre, do concurso de mem-
bros du luillílill, sem sucriii-
cio da educação e da instru*
ção dos filhos. Dessa manei-
ra, pode o colccshino nlean-
çar u níveis surpreendentes
de produção, elevando mais
ainda os seus lucros anuais.

No pequeno traio de terra i
de que dispõe puni utiliza* j
ção individual, o eolcoslano >
pode cultivar o que bem en- |
tender, vendendo u produção i
excedente ús necessidades dn
taniiiin. pelo preço que qui-
ser e onde quiser. O contrò-
le oilclnl dos preços se exer-
ce tão somente sobre a pro-
dução coletiva.

Padrão de vida dos
camponeses

Cerca de trinta campone-
ses, no "Colcós Siúlin", pos-
suiuni automóveis partícula-
ret" Mais ile duas mil crian-
ças encontravam-se matri-
culadas nus cinco unidades
escolares da fazenda; funcio*
navam no colcós seis jardins
da in!ãncia, cinco creches,
cinco puítos sanitários, um
hospital u uma maternidade.
Alem disso, dispunha a fa-
zonda de uma regular esta-
ção transmissora de rádio e
do uma central telefônica,
com capacidade para cem

(MlMMfEÁfimiAB
DOIS FILMES

*¦ E. A. •*

«» BAINHA VUIGKM*., Illmo uprosonlailo nu
A fTcHtivul da Metru, deverá entrar nu Curtiu

h..Jc, íúbHlICulndo o imelenal «üusl» pouuo a le-

Iludido» JA ò ttrialUuinus mielntamoiilo aonin
uni 

" "lieifteulo 
espoelalmento^ dlrllíldi) «e público

; du l.«'io, sem i|MnlN'i|iior iníirltos lilsHirl-
' 

l'()(!ftllia a moclilude Ua raliilia Kll*
': 

líiibotli I, uiitcii da euroacüo, hvkuiiiIu unia
I novela de Mnvguretli Irwln, quo descitmlia
! puni ii énquainiitlziicHo Iiubllunl rio uni
í «roíuiiiiâe prolblrio». Como HOinpro, unle '>

publteu Imtillur, u canastrae Steivurt («rim-
i uer recebo os iipIiiUHOB ria plulolu, cn-
i iiuiilito u arllHlu Jeim SlmmoiiB procura
i milvar o lllme, vivendo uma rulnliit i^ciu

vezii» mui» ícla em verdudo. Charles —
Lüliirliton repele com displicência o papel <\« liou-
rliiiut VIII, quo llm deu o Trêmlo da Aciiileuilii
cm 19,13.

E' uma reall/açfto do Ceorfè Sldnoy quo se
estrutura soRUndo os csqiicmus prcdoinlnniitomon-
tu comerciais, cm que a história (i sacrificaria cm
fiiiictio do paliidiir do grunrie publico, apesar do
«linppy-cml» ser cmpanutlo cum u morto rio l.orri
Soyuniur (Steuarl C-ranger), que o I«"iu não con-
seguiu ressuscitar,'

• 
«A MULlU.lt <1UK VENDEU A A1..MA» fl uni
vclliii filme rio sueco diistav Molllllllnr I lll.i; i,

no qual aparece n Ingrld llorj-miin ulndii som »-.
prolilenius sentiinentals rio malrliuAiilii, fllllos o so-
eiinrio casamento; Kinall/a a liIstArla rie uniu Ju-

vem, que por defeito plústicu ria fuce cn-
tra nu mundo rio «rimo, mas que, upe-
ruriii. procura rocupòrar uma vlil» honesta.

Mas, como filmo niTio í vinho, n vi-1 -
dado é que temos uniu oliiu já detmtuitll
icaila, o que possui o único valor rio rareliir
hIkimuu urlo Interprelatlva ria jovem In.
itrid. No demais, não h um lllme niiperlui
mesmo dentro ria epoca do soa proilucÃo,
estaoilo ainda por cima deturpado pelu ilu.
blngem pura o Italiano, que iinpiulo um
melhor julKiimenlo.

*EM 
VISTA DE UM NUMERO crosccnln i'.,

filmes ser estreudo slloncloaamonle nus unir.
ros e subúrbios, sem qualquer publicidade que
advirta cm tempo, pedimos uns leitores llltcr('5-
sados, cnso venham u. assistir algum dfisses «spc-
táculos quo apresento algum valor clnemutogrí.
fico, paru nos enviarem a sua oplnli.ii, pois tere-
mo* .o máximo pruzor em publicá-la nesla secilo,

aparelhos, fazendo a ligação
dos escritórios da adminis*
tração com oó pontos mais
afiistados da propriedade
Dos filhos dos camponeses,
U3U se encontravam estudan-
do nas faculdades superiores
de Moscou, Leningrado e
Tashkent. Quatro bibliote-
cas atendiam às necossida*
des culturais dos campone-
.ses. Noventa, dos cinco mil
habitantes do "Colcós Suilin"
possuíam títulos de escolas
de nível tócnlcq-sunerior, ha*
vendo seis agrônomos entre
eles.

Vimos a Casa de Cultura
da fazenda coleiiva, com seus
amplos salões de teatro, clc
cinema, de jogus, do danças,
com seus estúdios de pintura,
de escultura, Ue arte aplica-
da, ute . Visitamos várias
casas de campoiies«..i. Numa
delas, a família eoleosiana
era composta de nove pes-
soas. Dos sele liliios, quatro
estavam matriculados em ia*
cuidados do ensino superior,
com bolsas cio estudo forne*
cidas pelo governo soviético.
No interior tia casa, o nú«
mero de tapeies persas era
surpreendente — hábito in-
trocliizido naquelas regiões da
Ásia Central pelos mÜçuJma*
nos. Noutra vivência, depa-
raino-iios com uma velha
camponesa, de 121) anos de
idacie, esperta e conversa-
dora.

No «Oólcos Stálin», havia 3 deputailos-eampone-
ses uo Soviet Distrital. 3'Z aos Soviels Kuruis e 3 au
Soviet Kugional.

O socialismo fizera dos humildes e obscuros pas-
tores da Lurtária, os homens eficientes e cultos do no-
vo Usbequ.stão.
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Antigo Integ ralista
Explora os ^Chauífers*1

Não compre os artigos de Páscoa sem verificar os
preços que lhe oferece o li AR IMPARCIAL.
Grande sortimento de Ovos de Páscoa, Bacalhau
a Cr$ 40,00 o quilo, Polvo português etc, etc.

BAR IMPARCIAL
Rua Arquias Cordeiro, 312

Esteve em nossa redação
um associado da «Assistén-
cia Judiciaria noa Motoris-
tas»! com sedu n Kua do
Acre, 47 — o" andar, dizendo-
nus que bA mais da um ano
o sr. Jaidcc .Medeiros, ([ue a
dirige, criou uma sociedade
anônima com o objetivo de
explorar os motoristas, em-
bora dissesse que ia fundar
unia companhia de transpor-
les de ônibus. A quase tola-
lltlitile dos acionistas era de
associados da Assistência
Judiciaria. Agora, decevrido
todo êsso tempo, nada foi
realizado e vários dos acio-
uistas temem pelo silencio,
uma vez que o sr. Jaider
quando procurado se desfaz
em evasivas, procurando aco*
Portar u situ.çiio real da pvo-
jetuila Empresa Transporta,
dora Ideal S/A.

CANDIDATO A VEREADOR

As ações emitidas foram
no valor de 21)0 cruzeiros e
os acionistas não têm noção
exata de quantos milhares de
cruzei-vos foram recolhidos na
«arapuca». O temor mais se
fundamenta quando o advo-
gado Jaider é candidato a ve-
roadur pcl0 partido do sr.
Ademar de Barrou e nas elei*
ções passadas já foi candi-
dado pelo PRI' (partido dos
integralistas). Temem os
mouvistas que Jaider gaste
o seu dinheiro em aventuras
eleitoreiras.

UÜ.S1.IIÍAKAM-S*;

Todos os motoristas com
quo tivemos oportunidade
ile falar a respeito nos de-
çlarar**m não mais pertencer
ã Associação Judiciária dos
Motoristas, uma vez que u
mesma não passa de uma
grossa tapenção. onde o rno-

toristas pod
assistência

e ler tudo menos
judiciária.

«NAU 11-..V1 IJliNtlMKO

Interrogado pelo nosso
jornal, o dr. Jaider não on-
opntrou uma explicação piau-
sível,, limitando-se a dizer:

— A companhia ainda náo
ineiou o comércio de trans-
poetes devido a que a quan-
lia arrecadada não foi su-
ficiente para a compra de
carros. ,Só arrecadamos
'1U0.ÜUÜ cruzeiros o que é
insuficiente.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA: Fraca Almiran-
te Baltazar; COP ACABA-
NA — Praça Cardeal Arco-
verde; LEBLON -- Avenida
Bartolomeu Mitre; BOTA-
FOGO - Rua Clarlsse In*
dio do Brasil.

ZONA NORTE
ESTACIO UE SA' - Rua

Laura de Araújo; MEIER
- Rua Medina; PENHA -
It. Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA - Rua Felis-
berto de Meneses, REA*
LENGO - Rua Conselhei*
ro Junqueira; RIACHUE*
LO — R. Pais de Andrade;
PENHA CIKCULAR _ R.
Engenheiro de Góls; ANDA-
RAI' — Rua Araújo Lima;
MARECHAL HERMES; R.
Engenheiro Osvaldo Cordei*
ro de Farias;. JACAREPA*
GUA — Av. Nelson Cardo-
so na Estrada do Tlndiba;
PADRE MIGUEL - Rua
Estância; RAMOS — Rua
Dr. Nogue...; ENCANTA-
DO — Rua Angelina.
ILHA DO GOVERNADO'

FREGUESIA - Praça
Carmélia Dutra.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

:H Christian Jacque é o dire-
tor do filme colorido «Ma-
dame Dubarry*, que reúne
Martinu Carol, Gianna Ma-
ria Canale, Massimo Serato.
Gabrielle Dorziat, Victor
Franeen e Glovánna Ralli.

«tl^u Transteverinu», filme
colorido, relata a vida e os
amores do famoso pintor ale-
mão Anselmo Eeuerbach,
quando em Roma. Segue os
habituais esquemas destas
produções pseudo-blográf'
cas.

Numa entrevista coletiva,
Tony Owen declarou estai
na Europa a salvação dos
produtos independentes ame-
ricanos. Após referir-se a dl-
ferença de custo, acentuou o
valor artístico possível de se
obter no exterior, saindo da
rotina habitual das produ-
ções estandartizadas de Ho)-
lywood. E vai se acentuando
a crise rio cinema ianque ...

.4 sueca May Britt e a italiana Anna Maria Ferrero mum
cena do filme "As Infiéis", de Steno Monicelli, que será

lançado pela Art Films

I

Agulhas e Microfones
NO 

UADIO, co-
mu cm qual-

quer «tctri» f-*-
mu ilu uliviila-
de, u c o li t u c ii
lIlUltUH VÍ7. l!N
imrpiitcs trubu-
Uiiireín n ii m ii
mtísniii 1'iuiíisniu
UU VIU CjllU'Ol'11
(lircrentcM.

Ai*»i m, cn-
lllllinlo Ari lllir-
ruão; «li-iiiiln d» i" unos, dcl.vn n flftilln Tupi, nu-
quanto uiiUii(!la-HO <|H« Vítor Coslu (iiuilicni
ubandonurn u iiuclomil, iiulu paru u Miiyrlhlc u
ii Cultura, do hão 1'uuloj oonuomltuiitomcnte,
Kontii ntivu vai penetrúndo nu He'in-fim, uns nem
uonhuctír u coisa como ulu i\ outros, jú cum ul-
(ruína noviio do nÓKÓulo, írutu Uo llgiivúcs lunil-
UiircH com o' «juntor ou rAdlo-utur, que õ u ídolo
ilu» lillllll(lill)«.

lixistoni muilus IuiiiíIíum uo niUIo curiocu.
Lnui ílelii»; u Fulssuh Vojum quuntut. irmtlos:

1'liiriunii, Hobcrto, l.ourivul, Wiltium, '1't-otilu o
Alia.

Tiiilim pertencem a Niniunul o. lú osliVo l\,i
multuii unos. floriano o Hoberlo süti o» uiui.s
cunhòciüoH.

Tumlióm da Nacional são o» IrniSoB Onrj
f.lcs m*iii trí-s. DiiIh locutores, JorKo o AIborto,
O outro ó cantor, por sinal, um bom cantor,
O lvon,

Acontece Ah vêzcs uma sepurnçflo entre pa-
rente». Vi O eus» doB ülns J.culu. Iteiimldu

PARENTESCO

continua
llrui.il, nillllnn
do nu Nacional,
•t o h 6 Hobcrto
voltou par.i os
Dstuüus Unidos,
depois de atuai
por miillo lera
po n» Tupi.
tu utiora a nu-
Urundüo como*

A f ii in i l i ..
mcntiir. An les

era sú o llriinilã» l'llno, « primo pobro do «llll
lauta mas nüo cul». Agora sumiu um Irmili
ilu cuulieclilo cômico. K èlo Afonso llraililAu
prodlitar luiniorUtleu du llAdio Tupi. Afonso ,<
uma descoberta du Max Nunes.

Ainda na Nacional existo uu rúilio-tctitrn a
família .Martins. Dulce é uma das principais
«estrelas» ilu emissora du 1'ritcii «Uuutt. Diiinlii
lios cunicçuii em garoto o lioje jíi forma entro
us «alas iluiiuelii estação, licusii, que era Iam-
liem ráiliu-alri/. du Naclonul, ubanilonoii o rádlu

Xflo vamos ewiiiiever de falar nos (Íon7,uga8,
l.iil/., sanfiinolcii multo conhecido, tem a súsailr
us glórias du lamilla Zé Uoiuagu, que brilho
n;is Associadas. *

li õ assim u rádio. Igual aos outros setores
du vida. Voai os seus defeitos o qualidades, li
cum tonta do mesmo sunguo trabalhando Junto
também;

RADIO-ESCUTA

-i 1

,
ú

CINEMAS Niterói
„. ,. ,. HÁDI0 BOAVEMTUHA¦£ LuieiandiH

Jur. ACONSELHA MOS PARA HOJE:
CO-

TUPI — .liniu nnl(T!i nn nnmlr-nln. A..

CAPITÓLIO —
nais, desenhos e
múdlas.

IMfiillio — uum
inilü.

Mlíi'UÜr PASSEIO —
Custa pouco a feli-
cldude.

OUtiü.N — Museu (le
cem (3-D).

PAlnH' — Loco do
Carrasco.

PLAZA - Joana
ü'Arc.

Hivou — A mulher
que vendeu a ulinu.

VITORIA — Voltu uo
paraíso.

Contro
CENTENÁRIO — A

doce tnocfincla.
C1NEAC-TR1ANON -

Passatempo.
COLONIAL — Joana

D'Are.
FLORIANO - Grilo

de süii^ul*.
IDEAL -• Ctrl to do

suiiyue.
lltl.s — Dainii pur

uma noite.
UAfA ívs' chuvea üu

do reino.
AlAliKUUOíi — veuu-

110.
M1ÜA1 UE üA - ua-

rolas üc iuxü,.
OLLiiri.i — uuque.su

du i'duai'in.
PUbSiuais via — Peca-

do de ser pobre.
1'Ll.tluR — Juuno

O Ale.
Riu nilANCO — Lu-

drão que iouüu lu-
drau.

Ü. oUbK' — Lu CO Uu
carrasco.

TUPI
21,35 horas.

GLOBO — «Folhas soltasí.
ELDORADO — «Concerto

22 Horas.

as 22,05 hrs.j
Eldorado», às'

Tijuca
AMERICA - Martírio

do sllénclu.
CAltlUCA - Volta uo

(íaralso.
Mli.'1'JtO-PASSElÒ —

Custa pouco a foliei-
dade.

OLINDA Joana
D'Are.

TIJUCA -. Duma poi
uma noite.

MONTE CASTELO -
Crlto de sangue.

NATAL — Lua pru-téada.
PA II a 1'OUUt, — l.a-

cn do carrasco.

Outros Uair os
Volla

Volta ao

Dama

i.

Pugihdo

Coroa

iíüiia Sul
ALASlúV •-• Dom Ca-

nillo.
ALVUUADA — OKluu-

wa.
AHT-PALAC10 — A

mulher que vendeu a
alma'.

ASTOU1A - Joana
ü'Arc.

AZTECA —- Pecado de
ser pobre.

CA K USO COP ACABA
NA — Duas verda-'
de*.

CüPÀCABAJNA - Mar-
llrlo do silencio.

FLOKKSTA - AKUlhtt
no palheiro.

IPANEMA — Lua pru-
teada.

LEULON _ Garotas
de luxo.

METRO • COPACABA-
NA — Custu pouco
a felicidade.

MIRAMAR — Volta ao
paraíso.

NAClOiNAL - Lato
do carrasca,

P1HAJA1 - cre em
mim por amor.

POUTEAMA — Pinto-
leiros na Estrada.

8IAM - Volt» ao pa-
ralio.

RITá — Joana D'Aro.
ROXY - Grito d*
sangue. N

ROYAL — Desenhos,
Jornais, comõtllas, etc.

S. LUÍS - Volta ao
pajalso.

ABüLlljAO
ao paraíso.

AVlilNXDA -
Paraíso.

AVL.MUA _
pur uma noite

BÃNDElHii _ AUl
lhos do destino.

CAJ'UMIU - Terra
Sangue,

ESTAClü DL SA'
Alma perversas,

FLUMINENSE ~ Mal
guihando para a mor

GllÀJÀU' -.
"o passado,

IIADDUUK LUBO .Joana i/Are
MARALA.NA - uama

Por urna noite
Marajá

Negra.
*1AHià/\a ¦ tvUssau

nos uaicas.
SAi.iA iii.lUL - (lu-

rolus de Luxo.
SAN'1'A RITA - O.

K. Neto.
S. CItiSTUVAU — u

Tesouro do Cundoi
do uuro.

VELO - O Martírio
du Silencio,

VILA ISABEL - A ler-
tu no Cairo.

Subúrbios

da Central
BANDEIRAN T E S —

Feitiço du amor.
BARONESA — Pecado

de ser pobre.
HELMAR — Lua Pra-

teada.
BENTO 1UUE1RO —

Sentenciado.
CACHAMBl - Estouro

da bolada.
CAMPO URANDE -•

Moinho do Pó.
COLlüEU ~ Pecado

de ser pobre.
EDISON - A bala

perdida.
GUARACl _ (Kocha

Miranda) ~ Legião
dos desesperados.

JOVIAL, - o Segredo
do delegado.

IRAJA1 — sangue de
Campeão,

MADURE1RA — Volta
ao paraíso.

MEIER — o pecadode ser pobre.
MODELO - Tralcfio

no Ártico.
MODERNO — O For-

to da coragem.

PIEDADE --
clio.

PILAR —
Suiitimontal,

IjlÜíNlTlJMj
iiu Artigo.

REaJj
icitig

RKALUVGU

O Cau-

Coritlitu

rraieau
erra uu Ju-

nulas uu
•jeliil-

Desertu;
' íoriu uu

'-illl.L,

ÜlU.i.N —
Corugem.

UOULiiw*,
Dequs.

S. omouju como
gantiar um niaritiu,

louu-, ua ,Mmtó- Anjos e espiòus,
VAU, LUl.U — L.nuii uu

carfuíicu.

Siihiii-liios
lia Lt'ü()ol(lhiu

-au l ,i encrava,
1«"|«ii.^„joU _.. Uuliiu pur uniu Iioiil.
Un..i«.tj uiu J/liVÀ — ADUlUllíu LBiO-lulo,

O..U

Uu

UU

Lano

Rosa

Women!
Anjo tis

paia

yuenun,
M'ki,<i

carrasco,
ORiiviMü .

ciuaiTón.
1'AitAiáu —

em revolta.
PLiMIA

cariate.
luuuuo — rveavruinus.
llOSiiíi.L. _ u pécáJouo ser pobre.
SAjNTa CtUiLlA —

Sinhá Mooa,
SANTA JiLLENA _

Aquele buiju a meia-
noite.

S. PEDRO - O laeo
do carrasco.

Ilha
do Governador

GÚARABU - Grande
pecador.

JARDIM -. SublimeRenuncia.

Duque de Ciwins
brasil - Homens

i mascarados.
CAXIAS — a verdadenao tem fronteiras.
PAZ — Tereza.
POPULAR _ Chicoteda Vingança.

Niiónoiis
IMPERIAL _ Lua
M Prateada.
NILOPUL1S - ResBgtesublime.

Nova Iguaçu
'«•linauotAj np boiioiio|s|.,f, - n-jvnoi

peeadura a santa.
BRASIL E'co do pe-

cado Castelo do
pavor.

CENTRAL - volla do
paraíso.

CASSINO — OJslnawa
EDLiN — Enredo si-

insiro.
IL.iu.u — uuelo a..

Sol.
Uii-iiHlAL — Eraiv

ludus pecadores.
M.UNUARU — Ala...

sangrentos.
«NA.NUi •¦ Alma intr-

piUa.

dos mortos.
odlon — um gritu

du sangue.
PAlACé — Somos to

dos assassinos,
PARA TODoi, - Clube Uo mocas-
PARAÍSO — Au sujo

do Aiumijo.
Riu BRANCO .... £s

trélas em desfile.
RiriWUE — Jóia lan

uica.
hA.MA ROSA — us

mai encarados,
s. jüSE' -~ a niargcn1

do destino.
vnoinA suzana

felrõnolis

BOGARl _ üogredos
ue Muniu cario,

C».-n«ji.iu — Dun,-
1'ur uma noite.

D. .'El/1íu _. uombii6 u escrava.
PLli.U.lu.i-j - Ua-1'o.au de Luxo,Santa i'ERESA - .-logo e saiigue

São João
Ue ftlerltl

Dupla re-GLORIA
dencão

Três ttios
REX _ Prisioneiros oa

Mongólia.

TEATROS

DULCINA (82-S817) -
«Os inocentes», con-
Conchlta Mornos, Te
rezlnha e Blrungii

FOLLIES (27-8216) -
?Du Face», de Zll
co Ribeiro e Rui Cs
vulcuntl.

JAKD10L (27-8712)
«Mulheres a Bangus
com a Cia. Slwa di
Revistas.

RIVAL (22-21271
«Dona Xepa», com
Alila Garrido.

MADURE1RA - «Ma*
caco, olha teu raba.

CARLOS GOMES -
(22-7581) - «Tam-
bém os deuses
amam», com os Ar-
tistas Unidos.

CfljjORlA — «Brotos em
3-D», de César La
delra e Haroldo Bar
bosa, com Colii r
Nélla Paula.

SERRADOR H2-IM''.!!
«A Rainha do

Ferro Velho», com n
Cia, Eva Todor.

DE BOLSO (27-1037)«Da necessidade
de ser pollsamo»s-i—------------S-^Si^Í^L
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Explodiu Outra Bomba
no Pacífico

Os ianques continuam as experiências crimi-
nosas — Protesto do professor Tsuzuki

em Genebra
WASHINGTON, 7 (AFP) — O governo dos Estudos

Unidos anunciou hoje que uma outra experiência dc ar-
mas nucleares foi realizada ontem, terça-feira, no pacifico.

O comunicado não precisa se se trata de uma éxivj-
riénciii de bomba atômica ou de bomba du hidrogênio.

"Essa sério do experi-
ondas continua a fome-
cer à defesa nacional in-
formações da mais alta
importância", anuncia o
almirante Lewis Strauss,
Presidente da Comissão
Federal de Energia Ato-
mlca, numa declaração
publicada hoje."Como para as expe-
riencias anteriores dessa
serie, acrescenta o almi-
rante Strauss, unidade na-
vais e aéreas inspeciona-
ram cuidadosamente a
região da experiência".

DEPOIMENTO DO
CIENTISTA JAPONÊS

GENEJ3RA. 7 (AFP) -

"A Bomba de Hidrogênio
deve ser proibida, pois o
homem não está à altura,
no momento atual, de con-
trolar os seus efeitos des-
truldores", declarou, nu-
ma entrevista, concedida
à "Frahce Presse", o pro-
íessor japonês Masao Tsu-
zuki, que recentemente
examinou os pescadores
japoneses atingidos por
cinzas radioativas, quan-
do da explosão termo-nu-
clear de 1» de Março.

O professor, antigo ti-
tular da cadeira de Medi-
chia na Universidade de
Tóquio, participa, em Ge-

nebra, da reunião do Co-
nütê Internacional da
Cruz Vermelha, que deve
estudar as medidas a so-
rom tomadas para a pro-
teção das populações ei-
vis, em tempo de guerra.

Tratando das suas ob-
servações quanto aos
eleitos das bombas atô-
micas de Nagasaki e do
Hiroshlma, o professor
indicou que, mesmo de-
pois de oito anos, as pes-
soas submetidas às radia-
ções podiam ainda ser vi-
timas de sincopes ou ser
atingidas por afecções de
várias espécies. O profes-
sor assinalou que os ofei-
tos da radioatividade sõ-
bre as plantas e os ani-
mais foram objeto dc uma
obra que será publicada
em breve.

Falando um seguida do
caso dos pescadores japo-
neses, o professor Tstizti-
ki frisou que ainda era
muito cedo para estaboln-
cer um diagnóstico, pois
os efeitos da radloativida-
de manifestam-se lenta-
mente. Partículas radio-
ativas perdem, realmente.
sua Intensidade de ação
por algum tempo, isto é,
a intensidade é reduzida
à metade,

Avanço em Direção à Capital do
__ ™..iv«*«w\V\\V\\V\V\VVV\\V\\\.\.\\W^

As forças populares tomaram postos e abrigos a oito quilômetros de

Hanoi — Calma ainda em Dien Bien Phu — Combate no sul de Laos —

Os colonialistas pedem reforços aos ianques

V ah íi im'! m
;&wm%mm^*«s^r;

PROPÕE DE GAULLE:

HANOI, 7 (AFP) - Eli-
quanto as forças populares
se preparam minuciosamen-
te para a terceira fase da
batalha de Dien Bien Phu e
acumulam munições e vive-
res tendo em vista o ataque,
que se espera seja decisivo,
os seus soldados regulnres
e regionais no delta acen-
tuam a sua pressão, notada-
mente ao longo e nas pro-
ximldades do eixo rodoviário
do Tonquim: a estrada Ha-
noi-Haiphong.

Os habitantes de Hanoi
vêm sendo despertados, nas
duas ultimas noites, pelas
baterias de artilharia quo ali-
ram contra os postos ataca-

dos às próprias portas da ca-
pitai do norte do Vielnam.
Durante a noite de anleon-

,tem para ontem uma casa-
mata foi tomada de surprê-
sa a nove quilômetros ao
nordeste de Hanoi e, ontem
à noite, um posto foi ataca-
do a quinze quilômetros ao
sul desta cidade, na estrada
de Halpliong. As tropas po-
pulares continuam efetuando
numerosos cortes nas rodo-
vias e na estrada dc ferro.

EM DIEN BIEN PHU
HANOI, 7 (AFP) - Sol-

dados populares mantêm am-
da os pontos de apoio ' -
campo entrincheirado
eles ocuparam há oito

Entendimentos Entre a US1 fi ds EL I.tes. Por outro ludo, contl-
nuam a melhorar e a aper-
felçoar a rede de trinchel- g,ras e os refúgios individuais §3 ... • t*jjp • i : C
que lhes permitem aproxi-p Q general declara-se, ainda, contra o tratado da Comunidade Luto»
marem-se do campo, para ,. j n_r ,_ x._i„ ^»„«„:„„s„» «„ I«J„„U,'v.„
que lancem os ataques ma-
clços.

ULTRAPASSARAM O
MliltONÜ

VIENTIANE, 7 (AFP) --
As forças populares através-
saram o Meltong no extremo
sul do Laos e atacaram o

péia de Defesa e é favorável a negociações na Indochina

I
P

do
que
noi-

Participação da URSS
no Pacto do Atlântico

PARIS. 7 (AFP) - O"
representantes permanentes
do Conselho Atlântico rcali-
zaram hoje de manhã, uma
sessão extraordinária.

líssa sessão foi seguida de
unia reunião restrita em que
os representantes permanen-
tes procederam a uma troca
do pontos de vista u respoi-
to da nota soviética de 81 de
mamo em que a União Sovié-
tica pede » sua adesão ao
Pacto Atlântico.

ItESPOSTA OCIDENTAL
PARIS, 7 (AFP) - Reu-

niv-se-n novamente amanhã
o comitê trlpuvtite onearre-

A Indochina Como Rastilho da

gado de redigir a resposta
ocidental à última nota so-
viétiea que propõe a adesão
da União Soviética ao Pacto
Atlântico e que iniciou nu-
toni os seus trabalhos; F°l
instituída uma subcomissão
que se reunirá para ti-atue
da questão dc redação.

O coiv.itê tripartil.e éxaini-
nou notadnmentc, na sessão
de ontem, a forma que dc-
verá apresentar ti menciona,
d» resposta. Parece não es-
tas decidido se o3 Três de-
verão enviar uniu resposta
comum ou três respostas in-
dividuais mas semelhantes
nas suas linhas gerais-

tratado da comunidade européia de defesa,
«essa aventura contra a natureza», ií acros-
centou: «Deve-se compreender que so esse
absurdo íor ratificado, arrancará à França
por meio século e talvez para sempre, a livra
disposição de si mesma. Isso lhe tiraria sou

- -- -,-,  % u-anueira, iuumnu:u«....,, <.  ,-  exército, retalharia seus territórios o lhe prol-
tttado a noventa quilômetros g li(jacies enchiam o salão do Hotel Continental, biria definitivamente todo acesso ao domí-
ao sul de Pakse. g Q „cnerai continuou sua entrevista ex- * ' 

Apesar da alta de manje- | d 
« 

, particularmente «os terríveis pe-
r naa Sgem^eit^Tõ I &- que a'ameaça atômica faz o universo

Mckang, pode-se supor que | corre0r»gen(;rai 
precisou que> depois de Hi-

roshima, onde foi lançada a primeira bom-

PARIS, 7 (A.F.P.) — Um fato tão gi-
gantesco como espantoso domina a nossa
época e ameaça esmagá-la. — Foi com es-
sas palavras que o general Charles De Gaulle
começou a sua entrevista á imprensa.

Jornalistas da imprensa francesa e es-
posto em Moula Pamok, si- g trant!èira, parlamentares e diversas persona-

nio das armas termonucleares:-

SUBMISSÃO AOS IANQUES

o destacamento que chegou

x-mXSVSia colonial" I bã7as pesquisas chegaraim . bom tempo e
número 13, entre Pa Uso e a I terminaram na confecção de engenhos cada
fronteira cambojana, tenha % vez. mais poderosos,
expedido elementos naquela f O general De Gaulle talou das bombas
região com a missão de atra- i de hidrogênio e de uma bomba de cobalto,
vessár o rio. § da qual ninguém ousa calcular qual seria o

Essa regláo laotiana, que gj coeficiente de destruição. Declarou, então:
constitui importante celeiro ^j ^)ü um momento para outro a vida da
de arroz, era urna das raras § humanidade pode ser posta em causa por- zer com que as duas partes do mundo, atual- a
regiões que permanecia fo- travou-se uma terrível competição entre mente antagonistas, não se lancem ao mesma g
ra do alcance das forças po- | jjs dols pocierosos pulses do mundo». tempo na morte»,
pulares. é 

' 
Prossécüiu: «Entre os dois grandes, nor-

OFENSIVA NO LAOS $ .... „Í™1U „ \miMu-a. nós „os encontra

Em seguida, o general, estudando os pio-
blemas estratégicos mundiais da atualidade,
declarou: «É inaudito pensar que no sistema
que nos oferecem, é o comandante-chefe nor-
te-americano que deve decidir sòhre a manei-
ra de defender a França e mesmo saber se
ela deve ser defendida. A miM.são da Fran-
ça é antes de tudo uma missão humano e
toda a humanidade está ameaçada pelo pe-
rigo atômico. Por isso, a nossa missão é fa-

te-americano e soviético, nos

Guerra laia!

oiwOTUMi,' 7 (ímpiíg te-americanu e soviem-v, ..uo m,* "«•»"""
-fS »»*i | SSSSiSSES íSSSSSK-^'íSPS^df^í I -com os soviéticos nem com os norte-

os oradores muita- j ^^^S

CESSAR FOGO NA INDOCHINA

á bastopol não
monta com a Rússia

á te a última guerra, a URSS

nem com os norte-
Idades. Desde Se-

s dificuldades de
Pelo contrário, duram

bateu-se ao nos-

Este é o plano criminoso de Eisenhower e Dulles — Nesse sentido forçam os satélites de Waíl

Street no sentido de estenderem a agressão — Política desligada da realidade e destinada a ira-

casso, diz a rádio de Moscou — Desmentido o secretário de Estado ianque pela Agência Nova China

Conselho Nacional de Segu-
rança, sob a presidência do

Laos é
Cão dou
res,

As forçus populares que phaviam conseguido se infil- é
trar na região de Sarava na, § so lado.
no começo de fevereiro, con- Ú Quanto aos norte-americanos, se suai. to-
tlnuuram na sua progressão | tervenções nos indispõem .seguidamente, nao
rumo no su). Certos elemen- | podemos esquecer que combateram conosco,
tos estacionam agora no sul § ao nosso lado, durante as duas ultimas guer-
de Piilise, na estrada colo- g ias mundiais. É por isso - afirmou o ge-
nial número 13. Nessas con- I neral — que so se oferecer, entre os Estados
dições r.ão se pode utilizar o | Unidos e a União Soviética, uma possibili-
trecho, em território laotiuno, Ú L\aae ue coexistência, é a nós que compete o
da estrada colonial número jp dever de tudo fazer para promovê-la».
1,1, grande eixo de comunica- é O general De Gaulle reafirmou que o pri-
ção entre o norte o o sul do p ,noiro objetivo da politica francesa é encon-
pais. Outras forças populares g trar um terreno de entendimento entre os
atravessaram a fronteira cam- § , , blocos.

Em seguida, o general De Gaulle pari
sou a responder às perguntas .feitas pelos jor
nalistas, e disse a propósito da guerra da In- j|
dochina: «O exército francês está no comba- |
te, os nossos soldados caem neste momento, |
mas devemos tentar fazer cessar a guerra |
mediante negociações internacionais ou tle ?i
qualquer maneira honrosa. 'ú

C0NTKA A CE.D.

WASHINGTON, 7 (AFP) -
Prosseguem as consultas em-
preeiulidas pelo governo nor-
te-americano a respeito das
modalidades de uma eventual
«cão unificada» no sudeste
asiático e o Departamento de
Estado impõe sigilo com xe-
íerénciu ao assunto. Sabe-se
que o sr. Fosteç Dulle3 anu-
lou ;i sua entrevista semanal
à imprensa e um- encontro
com o sr. Jeun Moiinet, pre-
sidente da Alta Autoridade
ilo Carvão e do Aço, para de.
dicar-se àiiuelas consultas.
Tais consultas não se refe-
vem exclusivamente a uma
declaração conjunta das nu-
ções inttvessadas. Precisa-se
efetivamente que essa decla-
ração representa u primeira
fase da «ação unificada» ira-
p(V.;; pelos Estados Unidos.
As consultas empreendidas
pelos Estados Unidos se re.
iRcionam igualmente com as
medidas combinadas a serem
tomatlus.

listes esclareciniontos dão¦-.; ande importância à reu-
'dão efetuada ontem de ma-
nhã, na Casa Branca, pelo

wwt: ¦.¦'«¦! »¦».njawwnan . »¦ H i^W iM.aa.li.» !«•>/«

Não Jogue
Fora

Mito Jogue fora o seu B.T-
pato velho. Consertos g»-
rnntidos ft Itua São tou-
renço, 11». ~- Sola Inteira
ou meias solas, com ra-
piüea; o garantia. — Tele-

8032 - NITEBOl.| fone; J
0 AVIÃO A JATO

PROVOCOU
0 DESASTRE

NOVA IORQUE, 1 (AFP)
- Três pessoas pereceram

num desastre de aviação
Dcorrido em Victorville, na
Califórnia, e cinco outras fi-
earam gravemente feridas.

O acidente produziu-se
quando um avião a jato, ;ute
acabara de decolar, espati-
lott-se no solo tendo antes se
chocado noutro aparelho e
num carro-tanque que ainda
se encontrava na pista.

sr. Eisenhower. O governo
norte-americano estuda pre-
aentemente a natureza e o
alcance dos riscos evocados
pelo sr. Foster Dulles no seu
discurso de 29 de nuuço úl-
timo. Esses riscos, indica-se,
resultam dc unia decisão de
política fundamental tomada
pelo Conselho Nacional de
Segurança antes d0 discurso
do secretário de Estado. Em
substância essa decisão «ig-
nifica para os Estados Uni-
dos não tolerar a queda da
Indochina.
O SENADO AMERICANO

DECLARA A GUERRA
WASHINGTON, 7 (AFP)

— O importante debute re-
gistado ontem no Senado a
propósito da Indochina sus-
citou numerosas intervenções
tanto de republicanos quan-
to de democratas.

A discussão foi aberta por
um discurso do senador de-
mocrata John Kennedy, do
Massnchussets, que insistiu
a respeito da necessidade de
conceder-se rapidamente uma
completa independência aos
Estados Associados (france-
ses).

Intervieram depois outros
senadores, entre os quais o
sr. Mansfield, que pediu es-
clarècimentòs a respeito da
«ação unificada* encarada
pelo sr, Foster Dulles no
sudeste asiático.

Na opinião do senador
Kennedy isso significa que
os Estados Unidos adotariam
«medidas supremas».

Quais são essas medidas?
— retorquiu o senador Mans-
íield.

A guerra —• respondeu o
seu interlocutor.

O senadpr democrata John
Stennis declarou então que
«sob certas condições o Con-
gresso aprovaria a entrada
dos Estados Unidos na guer-
ra da Indochina, da mesma
forma que o público norte-
americano, isto caso não se
tratasse de uma iniciativa
unilateral mas de uma po-
sição a que ne associassem
outras nações e dc maneira
concreta», acrescentando: —
«Sem unidade cie ação, tra-
tar-se-ia simplesmente de
uma causa perdida».

POLÍTICA beuoista
PAlífS, 7 (AFP) - Em

que consiste, no fundo, o
apelo do sr. Foster Dulles
para a ação comum na Indo-
china'.' — perguntou esta
tarde o comentarirta.de rã-
dio de Moscou, numa emis-
são consagrada aus proble-
mas internacionais; <.Não ha
dúvida, declarou o comenta-
rista soviético, de que os Es-
tados Unidos querem obri-
gar os outros paises u com-
bater no Vielnam. Os diri-
gentes dos Estados Unidos
veriam de boa vontade sol-
dados britânicos na indochi-
na».

«Quando do exame da
questão ipdochinesa no Se-
nado americano, cm 1" do
corrente, prosseguiu o co-
mentarista da emissora de
Moscou, o senador Douglas
fez à Grã-Bretanha uma pro-
posta curiosa: a Inglaterra
mantém, segundo êle, na Ma-
lásia, forças armadas dema-
siado importantes, o o sena-
dor propôs que tuna corta
parte dessas tropas seja en-
viada mais para o norte, is-
to é, para a Indochina*.

íE' evidente, concluiu o
comentarista, que a politica
dos Estados Unidos, visam
do à extensão da guerra do
Vietnam, não somente não
contribuiu cm nada para n
solução pacifica do proble-
mn indoeilinôs, mas, ao con-
trário, ainda o torna mais
complexo è leva à agrava-
ção internacional. Tal pólíti-
ca não leva em couta reali-
dados que demonstram quo
a politica tle força está dos-
tináda a fracasso certo, pois
é contrária aos interesses dos
povos que aspiram â paz e
à solução pacifica das quês-
toes internacionais litígio-
sas».

lIlir.r.KS DESirtENTIDO
PARIS, 7 (AFPi - Em

sua primeira resposta â afir-
inação do Secretário de Es-
telo americano, relativa à
participação dos chineses nas
operações da Indochina, a
agência Nova China, numa
emissão captada nesta capi-
tali, acusa o Sr. Foster Dul-
les de dizer «mentiras» e con-
curar-lhe o «querer amplifi-
car as hostilidades na Indo-
china».

Iguns" postos tle vi- ^^^^j^^
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VARGAS E NEVES™

EM CANNES

Excepcional o Filme Polonês

DR. A. CAMPOS
(CIUÜRUIAO DENTISTA)

Dentadurae aaatômlca», po» pioceiao oorta-aiíerUiano. tfitra-

«<M dlIlceU a operac&M da boca. - UHIWGKB FIXOS E MOVEIS
(Boaeh) eom mataria! ramotido po» precoa ratoaiela. (Conaol-
tòrioi Roa do Oatmo, » - 5.» andai - Sala Ml. 4a torças, qnin-
laa • «abado», • Boa U. Manoel. M (Sobrado), ta ««sondai,

qnariaa o stxtas-tatraa. - Telelonai 42-181*.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
dalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Transia Manoel Coelho

306 - Telelone S763 -
(São Gonçalo)

'!

CORBEL P
CARVALHAES

(Bombeiro hidrãulieoi

Atende à Rua Si-
queira César, 100 -
Casa 6 - Madureira.

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed. Dar^e, sala 032.

Camisa sob medida

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSUUroRIOl

Kua lf> de Novembro. 1!"

Telefone 6937
NITERÓI

CANNES, 7 (AFP)
Cinco fi^nos de longa metra-
gem o três de curta metra-
gem foram apresentados
ontem.

A Polônia apresentou-se
com "Les cinq de ia Rue
BrasUa", um filmo notável,

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral j
Avenida Marechal

Fioriano, n.* 229
Telefone: 43-1410

GREVE DE OPERÁRIOS
DA C. CIVIL

Os trabalhadores em cons-
trução civil da obra da Rua
Hadock Lobo, 27, paralisa-
ram ontem o serviço, por fal-
ta de pagamento. A obra é
da responsabilidade da cons-
trutora Goldfeld Wilctor c.
tem como empreiteiro o sr.
José Kstcvcs, que marcou o
pagamento quinzcnal para
os trabalhadores, sendo nos
dias s e 20 de cada mês. On-
tem, dia 7, os operários ain-
da não tinham recebido, e,
fartos de esperar, declara-
ram-sc em greve. Dos 32
trabalhaores, apenas 4 ser-
ventes e alguns carpinteiros,
se prestaram ao papel de
fura-greve. Os demais con-
tinuaram parados, até que,
perto do meia-dla, chegou o
pagador. Segundo apura-
mos, o empreiteiro José Es-
tevês 6 ttseiro e vezelro em
atrasar o pagamento dos
operários que emprega nas
construções sob a sua res-
ponsabilidade.

que bem valeu ao seu reali-
zadpr, Aleksander Ford,
uma ovação ao sair dn sala
de projeção. O assunto dês-
se filme é a evolução moral
e intelectual da jovem gera-
ção e constitui igualmente
um documentário interessam
te sobre a reconstrução de
Varsóvia.

A índia, finalmente, apre-
sentou "Deux hectares de
terre", uma das revelações
deste sétimo festival, obra
realista, que repentinamente
féz descobrir as imensas
possibilidades do cinema in-
diano. A história desse pobre
camponês, espoliado por um
rico proprietário, é contada
com vigor, sem concessão ai-
guraa à facilidade.

atravessaram a trontena cam- % dolg biocos
bojaria para combater na ^
província de Stungreng: es- | 0 pl.esidenté do «Rassemblement» mais
sas forças deverão encontrar, ¦ con(jenou> nos termos mais vivos, o
durante os urimeiros dias, ^
apenas
gilftncia.' 

COMANDANTE IANQUE
HONOI.ULU, 7 (A.F.P.)

— Declarou o general 0'Da-
niel, novo chefe da missão
militar norte-americana na
Indochina, que a sua princl-
pai tarefa consistiria em fa-
zer chegar aos teatros de ope-
rações da Indochina «fome-
cimentos e equipamentos».

O general Ó'Daniel deverá
deixar Honolulu no domingo
próximo a fim do assumir o
seu posto.

CENSURA
HANOI, 7 l A.F.P.) - O

alto comando decidiu n&o dei-
yar divulgar as declarações
feitas pelo secretário de Es-
lado norte-americano John
Foster Dulles a respeito da
intervenção na batalha de
Dien Bien Phu. O alto coman-
do proibiu igualmente a re-
produção dos comentários
mundiais a respeito dessas
declarações pela imprensa do
Viet Nam.

IMPLORAM REFORÇOS
PARIS, 7 (A.F.P.) - Con-

firma-se no Ministério do Ex-
terior que o govêmo francês
féz aos Estados Unidos um
pedido urgente do material
para a Indochina.

O pedido se refere a aviões
e material de aviação.

BOMBARDEIROS
AMERICANOS

SAIGON, 7 (A.F.P.) -
«Chegaram hoje a um aeró-
dromo «em alguma parte
da Indochina» bombardeiros
-13-26» fornecidos pelos Esta-
dos Unidos dentro do quadro
do auxilio militar às forças
da União Francesas.

Quanlj ao caso Juin, o general maniíes-
tou toda ;. ;;ua virulência contra -sum govér-
no que i/evou toda essa história num clima
de incrível mediocridade», e, acrescentou:
«É inconcebível que sem a participação tio
comandante céntro-Europa, responsável por
isso por urna eventual batalha, tenha-se fa-
bricado nos bastidores uni tratado sem a sua
participação. É verdade qiw consultaram o
marechal, mas depois do tratado assinado,
sobre alguns pontos técnicos. Foi unia -ses-
croquerie» moral sem precedente e um ato
que feriu ao mesmo tempo uma consciência
de homem o uma honra de soldado».

JOALHERIA
PASÇHOAL
Av.Rio Branco
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JÓIAS E
RUÓGIOS
Os menores

\Prnosàviita
ie a crédito

Como se vê. o Departa-
mento de Estado ianque en-
tra na história como «a fon-
te» de todas as informações
e agitações sobre o assunto.

VARGAS: «ESTOU
TRANQÜILO»

itluiuito a Vargas e seus au*
xiliaros imediatos se mos-
tram todos por demais sere-
nos pava que se possa supor
que esta agitação se dirija
contra c|es ou os tenha pe-
gudo do surpresa. Um ves-
pertino adiantou mesmo que
Vargas, em conversa íntima,
teria declarado: — «Estou

perfeitamente tranqüilo ffiart-
to das «acusações» do João
Neves- Elas não me atin-
gem»...

Aliás, os jwnais de Chato,
que levam, avante a agita-
ção, passaram a reconhecer
que «é do próprio contexto
do depoimento do sr. João
Neves da Fontoura que se po-
de tirar, não por via de de-
dução mas por afirmativas
leais do ex-minisU'o do Ex-
terior, que' jamais a politica
do Hiimarati que o tribuno
gaúcho praticava (isto é, de
submissão incondicional aos
imperialistas ianques) encon-
trou da parte do presidente

NOS LIBERTAR.

Pensão
do Papai

A melbot pensão d« Co-
pacabona Asselo • ¦**•'
peito.

Rua Ronald tle
Carvalho, 74

ÚLTIMOS

ffpr1íaa\\
Atropelado o revisor
O revsior do «Jornal do

Commerciuí, José Cavalcan-
ti, de 61 anos, solteiro, foi
atropelado por uma bicicleta
na avenida Uio Branco, es-
quina de Ouvidor. Sofreu fra-
tura exposta cia perna direi-
ta e foi medicado no H.P.S.
Morto por 2 caminhões

O comerciário Ferreira Ne-
to, ríe 02 anos, com residem
cia ignorada, foi morto na
praça 11, esquina' de Mar-
quês de Sapucai, em conse-
qüencla de um esbarrão que
levou do caminhão da Prefei-
tura com numero de ordem
83Õ7, quo o jogou sob as ro-
das de outro caminhão, cha-
pa 93762, o qual lhe esmagou
o crânio, os choferes dos dois
caminhões fugiram.

Atropelado
Alberto Silva, funcionário

da ADEM, de 23 anos, brasi-
leiro, foi atropelado na ave-
nida Maracanã, em frente ao
Estádio. Dirigia o caminhão
que o atropelou Mario de tal
o a vítima encontra-se no
H.P.S,. em estado grave.'

Gabriel
Sfataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS: 302574
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.ALEXANDRE
I1SR-SE COmO bOÇBtt

queles que defendem intran-
sigentemente os interesses
nacionais; é daqueles que de-
ciaram que o Brasil precisa
industrializar-se cada vez
mais, porque só esta indus-
trialização nos arredara do
caminho triste em que te-
mos vegetado, por culpa tle
nossos homens políticos;
mentalidade jacobina quer
dizer não se prosternar dian-
te dos banqueiros de Wall
Street.

INDEPENDÊNCIA ECO-
NÔJnCA E POLÍTICA
O sr. Kerginaldo Cavalcan-

ti salienta, a seguir, a neces-
sidade da união tle todos os
patriotas para a defesa de
nossa independência política
e econômica e assevera:

— Sou nacionalista e que-
ro o Brasil independente po-
llticamente e não caudatano
dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte nem de qual-
quer outra nação; advogo pa-
ra o povo brasileiro melho-
res condições de vida e pro-
clamo, alto e bom som, que
é preciso defender as inclus.
trias, mas dizendo: maldito
seia o industrial que nao
compreenda as necessidades
de seus operários; sou na-
cionalista. mas não para
aplaudir o cscorchr.monto de
nossa gente, seja pela "¦•

ploração do próprio capital,
seja pela excessiva criação
de tributos fiscais; bou na-
cionalista, mas para redimir
um povo desse cativeiro eco-
nômico em que vivemos
desde antes e depois da in-
dependência até hoje, asse-
gurando ao Brasil aquelas
facilidades com as quais ga-
rantirá definitivamente seu
lugar ã face do sol; sou na-
cionalista porque oponho
minha vontade àqueles que
já venderam a sua e que es-
tão apenas a um passo do
crime de lesa-pátria.

da República a mínima
trariedade».

Assim, a agitação não é,
na realidade, contra, Yatgas.
Contra quem c?

DIVEUSIONISMO

ET contra o povo brasilei-
ro e contra o puvo argentino-

Diante do crescimento das
lutas e das manifestações
contra o imperialismo norte-
americano em noSõO país. a
embaixada ianque pretende
organizar este movimento di"
versionista para confundir a
opinião pública com uma su-
posta ameaça ao Urasil nas
fronteiras do Sul. Deste mo-
do, a campanha çliversionis"
ta se conseguir impressionar
uma parte da opinião públi-
ca, estará preparado o cami"
nh0 Pai'a Vargas exigir «um
apoio mais utetivo dos Es-
tados Unido.;::-., contra a
Argentina! Km nome deste
apoio seriam liquidados os
restos de nossa .soberania.

Ao mesmo passo, a em-
baixada ianque está jogando
com outras cartas: os gene-
rais fascistas, que já se reu-
nem e confabulam para *'m>
pe»- a ordem interna» em fa-
ce da «grave situação entre
o Brasil e a Argentina--.

O povo deve estar alerta
e desmascarar esta manobra
contra a soberania nacional
0 as liberdades constituem-
nais.

VERDADEIRA FRENTE...
fendec os seus mais Icgit!'-
mos interesses e os interês.
ses de toda a nação; que não
pode continuar na condição
de scmi-colõnia dos listados
Unidos, escravizada a0 impe-
riallsmo americuno.

meamento e entreguismo, de
capitulações sucessivas aos
trustes ianques, politica, en-
fim, de traição nacional.

O povo saberá atender à
nossa conclamaçao, elegendo,
a 3 do outubro, democratas
e patriotas capazes de de-

ex-

GRANDE SERVIÇO-
Roverno decretasse um fal-
so e demagógico congela-
mento.

UNIDADK

O trabalhador Euclides Jo-
sé Batista, representante do
Sindicato dos Hoteleiros dis-

— Esta miserável situa-
çâo econômica que ai está
só será resolvida com a
união do povo. Não há ter-
ra para quem quer trabalhar.
Não há pão nem liberdade
para o povo. E' preciso que
o povo se una a todos os tra-
balhadores para a conquis-
ta de uma vida melhor.

NAO E' POSSÍVEL
DIMINUIR

José Campeio, represem
tante da Federação dos Ira-
balhadores cm Produtos Qui-' micos, afirmou:

— Não é mais possível pro-
telar o salário-minimo de
2.400 cruzeiros. Essa quan-
tia já é insuficiente, pois
calculada em dezembro jà
se tornou insignificante di-
ante do grande número de
aumentos de preços conce-
didos desde então pelo go-
vêrno.

UXIGIR. DE VARGAS
A assembléia resolveu que

na próxima terça-feira urna
comissão-monstro, composta
por umresentantcs de todos
os sindicatos de trabalhado-
res do Distrito Federal e
das demais organizações que
apoiam a campanha pelo sa-
lário-minimo e congelamen-
to de preços, entregará ao
Sr Vargas, no Palácio Rio
Negro, em Petrópolis, o me-
morial exigindo a concessão
do aumento imedinto do sa-

lário-minimo para 2.400 cru-
zeiros. Essa proposta foi
apresentada pelo Sr. Denus-
thoclides Baptista, prcsiden-
te do Sindicato dos Ferrovia-
rio3.

Milhares de assinaturas es-
tão sendo recolhidas para fis-
se fim. O Sindicato dos lcx-
teis se sagrou campeão da
semana, fazendo entrega de
3.026 assinaturas. A Associa-
ção Feminina, que se encon-
tra na concentração repre-
sentada pela Sra. Margarida
Calado, fez a entrega dc (00
assinaturas. Nessa ocasião a
representante da AFDF usou
da palavra hipotecando irres-
trito apoio aos trabalhadores
e dizendo que as dona" de ca-
sa estão dispostas a tudo fa-
zer para conseguir um real
congelamento dos preços.

SERÁ exigido...
nadote» uas Sociedades da
Cruz Vermelha Internacional,
da qual participarei na qua-
lidnde de presidente da enti-
dnde brasileira. Creio que
nesse conclav» será ventilado
o assunto e, provavelmente,
sairá uma recomendação pelo
entendimento entre as nações
eom o objetivo de se promo-
vor a interdiç&o de todos os
engenhos de tão grande ai-
cance mortífero.

Será esta uma medida para
o bem de toda a humanidade.

SO PARA FINS PACÍFICOS
Observou o sr. Guilherme

Malaquias:
— Como pacifista, sou oon.

tra o emprego e as expertêiv
cias de todas as armas ató-
micas. A energia nuclear de-
veria ser utilizada exclusiva-
mente para fins pacíficos, em
beneficio de todos os povo?.
Seria uma providência que
toda a humanidade aplaudi-
ria se os governos so enten*
dessem para a proibição de
todas esias armas de exter-
mínio em massa.

OUÇA A

Rádio de
Agora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
¦AS TRA1VSMISSÕES DA ^SSmA^CENTIUL
DE MOSCOU PARA A AMÉRECA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, lU, 75, 40.

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

I
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Jovem e forte organização dos trabalhadores agrícolas

Em Nova Fátima, no Norte do Paraná
0 sr, Ancilon Gondim de Alencar, vereador e

lider camponês de Nona Fátima (Estado do Pa-
raná), esteve recentecente nesta Capital, como de-
legado à Convenção Pela Emancipação Nacional.
Ontem, veio à nossa redação, quando teve oportu-
nidade de falar sabre a União Geral do* Traba-
lhadores Agrícolas de Nova Fátima, da qual è tam-
bém presidente. Declarou:

Com a criação da- VGTANF. no dia 10 tte
janeiro último, meus companheiros de trabalho
)wusaram a ler uma vida diferente: vida associa-
tiva. A princípio, Unhamos, apenas, 200 associa-
dos e. hoje já contamos com cerca de 800, fato que
mostra a compreensão de todos eles da necessitía-
de de serem organi:ados.

' vítimas ua exploração
Os camponeses de Nova Fátima — prosse-

que — conhecem por experiência própria o que é a
explorarão semifcudal. Não têm direito nenhum,
a não ser o de deixar nos latifúndios a saúde, a

Conta hoje com mais 800 associados, 600 dos
quais se filiaram nos três últimos meses —
Luta contra a exploração semifeudal — Fala-
aos o presidente da União Geral dos Traba-

lhadores Agrícolas de Nova Fátima

mocidade e n vida, em troca dc uma velhice mise-
rável. Com efeito, tudo que produzem — a des-
peito dos imensos sacrifícios causados pela falta
de instrumentos e assistência técnica — repartem
com o latifundiário na base da «meia», isto é, dão-
lhe a metade de tudo. Em seus lares, há miséria,
penúria constante. A alimentação é feijão e fa-
rinha de milho.

SEM ESCOLAS
— Seus filhos — diz ainda o lider camponês

— ficam sem estudar por falta dc escolas. Para

se ler idéia da situação basta dn saber que o Gru-
po Escolar local tem somente quatro professores,
quando a população sobe a vinte mil pessoas.

DOIS INIMIGOS

Depois de falar sobre a Convenção, continua o
êr. Ancilon:

— Nós camponeses temos dois inimigos: o
interno, que é o latifúndio, e o externo, que é o im-
perialismo norte-americano. Trata-se de uma ver-
dade compreendida hoje, por todos os camponeses
de minha cidade, pois, enquanto o latifundiário
lhes toma parte do que produzem, os trustes ian-
quês forçam a baixa dos preços dc venda dos pro-
dutos. Daí, a justeza de se combater esses dois
inimigos mortais, como reafirmou a Convenção. .

Concluiii: «Para isso, nós, camponeses de No-
va Fátima, já temos nossa União Geral».

Metalúrgicos j
1

Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos me- ,,
talúrgicos amanhã, dia », às 18 horas. Ordem do dia: j
informe da diretoria sobre a campanha por aumento de <
salários; deliberações a tomar. .... „.»„„,i <

Hoje, dia 8, representantes dos metalúrgicos reunir- •
se-ão, lio TRT, com representantes patronais, em audien» ;
cia de conciliação. A finalidade é tentar estabelecer as <
bases de um acordo dc aumento com o grupo dc indus» t
trias mecânicas e de material elétrico. \

Aeronautas
Hoje, na Comissão de Nacional dos Aeronautas e

Conciliação e Dissídios Tra» representantes das empresas
halhistas, haverá uma audi- Braniíf, Bristh. KLM e SAS,
éncia de conciliação entre as quais se negam pagar sa-
representantes do Sindicato Lírios.

Portuários
Assembléia geral extraor- to é, paralisação depois de

dinária dos portuários, no
próximo dia 13, a iim de ra»
tificai* a deflagração de uma
greve extensiva apenas aos
serviços extraordinários, is

16 horas. Exigem os por-
tuários enquadramento jus-
to e não o apresentado pela
Superintendência do Porto.

1.° DE MAIO DE LUTA PELA DEFESA
E Conquista Dos Direitos Sindicais

Operadores Cinematográficos
O Sindicato dos Operado» (-da manhã), para apreciar

res Cinematográficos está e yotar 0 rejatório e a pres-

zará amanhã, às 10 horas. de 1953.
Horístas

Assembléia hoje, dia 8, às vereadores e ao secretário
16 horas de horis-tas da Pre
feitura na sede da União
dos Operários Municipais.
Ordem do Dia: apreciar a
questão dos atrasos de pa-
gamento de salários; con-
íecçoes de memoriais aos

geral de Administração da
Prefeitura.

Estarão presentes: sena-
dor Mozart Lago, vereado-
res Henrique Miranda, Ma»
noel Blasquez e Frederico
Trota.

«O Sindicato é a força organizadora e a arma indispensável», diz a
Federação Sindical Mundial no veemente apelo que dirige aos traba-

lhadores do mundo — íntegra do importante documento
Ls~_u.-.-.  -• 

.4 FSM acaba de dirigir ao* trabalhadores de to-
jio. o mundo o seguinte apelo sobre as lutas de I.i de

Maio:
Companheiros!
Tor ocasião do 1.' dc Maio

de 1954, a Federação .Sindi-
nsl Mundial dirl|rc a todos
vós sua saudação fraternal.

A vós, companheiros dos
países capitalistas, coloniais

^Êtm* i.'..-«** 7"V?1^^^»

áridos de lucros aimicntniii
sua ferof. exploração. A mi-
séria, a insegurança e o de-
.«emprego se intensificam. «IA

o.s primeiros sintomas de
uma nova crise surgem nos
Estados Unidos da América,
ao mesmo tempo que se ma»
nifesta a depressão ecnnõmi-
ca em numerosos paises ca-
pitalistas.

No curso do ano passado,

as lutas dos trabalhadores
por suas reivindicações eco»
nòmicas c sociais imediatas
tomaram uni caráter mais c
mais ofensivo. Torna-se
maior o impulso dos traba»
lhadores para a unidade de
ação.

Também na OTIS

6fí h^Té -'. -•*•

£)i Vittorio, presidente
F.S.M.

da

o semicolólllnis que desen
volvem duras lulas pela de-
{PM c a conqnisia de vossus
loeitiinos direitos.

A vós, companheiros da
União Soviética, da Repúbli»
ch Popular dn China e de
todos os paises de democrá-
cia popular, cujos êxitos
grandiosos consolidam a paz
* reafirmam a fé de todos
.ig trabalhadores do mundo

Possibilidade de Greve se os
Patrões Negarem o Aumento

Estarão em massa os operários na assembléia de amanhã -- Taxa insa-
lubridade e fornecimento de leite, mais duas reivindicações a serem
atendidas -- Demitidos vários trabalhadores e lesados nas indenizações
AFIHMAKAM 

os operários da Elevadores Otis «S/A. que sados nas indenizações- Nu
estarão em massa na assembléia dc amanhã, na qual sc seção dc sevwlheria, de -lü

pronunciarão sobre o rumo que deve ser dada ã campanha opernrios que ali ír.ihalhi-
pelo aumento de salários de 50 e 2õ cruzeiros diários. .lá vam, restam somente cinco
escolheram esse rumo: greve, caso até a hora da assem»
bléia os patrões não tenham resolvido dar o aumento.

SatZtotí, secretário geral
na vitória final sôbrc seus
exploradores.

No mundo capitalista e
colonial, vossas condições
ile existência agravaram-se
ainda mais imi curso do últi-
mo mio. Os monopolistas

Disseram ainda que con-
cordan: plenamente com o
ponto dc vista dos operários
da Estamparia Vitória de &er
a greve o único caminho pa-
ra vencer a intrasigencia pa»
tronai.

— So.nu-; a grande maioria
ila corporação — frisaram.
Embora tenhamos ficado -*o-
lados na luta estamos <er-
t«s que teremos a «olidar-e-
dade de todos os demais com-
pánheiros. Nossa vitória de.
pende pcvtanto do que re-
sblvenr.os na assembléia de
amanhã.

[-reBgionado y-íl'-s opera-
nos, o Sindicato das indús-
trias mecânicas e dc mate-
rial elétrico (grupo que i.m-
da não deu aumento e ao
qual pertence o pessoal da
Otis) solicitou à diretoria do
«Sindicato dos trabalhadores
— instauração de dissídio co-
letivo. Alega que, de outro
modo as empresas filiadas
não 

'.darão aumento -te í«a-
larios». Kir, outras palavras*,

os patrões levai* oi querem

,w„ jwWWWV**»^

Dr. Milton de Moraes Emery

A CARVALHO pede que estampemos a relação das

indústrias fonslderadL insalubres. Pergunta: .Como de-

verá ser feito o pagamento adicional.»
VI ARSÊNICO , .
Grau 1 — Insalubridade máxima

secret.* Preparação do produto^ para^ . 
^

- Preparação do
matar parasitas,

animais. Fabricaçãovegetais e
postos. . .,.

fjrau 2 — Insalubridade media
1Gs casênico. Indústria de papéis pintados, ?abaW
rtbrlèárto de cartas dc joros e flores artificiais. Conser-
vaS dei peles, plumas, agasalhos de peles, dep.laçfto de

peles. Fabricação

Pinturas com oo-

ni-de pedras falsas. Descoloração de
( hérios arsenicals (chumbo, prata, zinco, «ntimômo, ni-

quel cobalto. ferro e latão). Preparação e manipulação
' de ácido sülíúrico, clorídrico
) vanotécnica. Destilação da hulha.
> Grau 3 — Insalubridade mínima:

nltrico. Operação de gal-

Fabricação de ta-
•í fetá «siré.» Empalhamento de animais.

VII — BENZENO ¦ . ¦ '¦

Grau 1 - Insalubridade máxima - Fabricação e ?m-
prego do benzeno o seus homólogos, toluenos, xileno,
seus derivados: creosóis, fenóis, naftóis, andinas; .seus

5 derivados e compostos, nllro-bcnzéno, nilro-glicerlna u
i iiili'0-cftlulose. . . , _.. „

Grau 3 - Insalubridade medi»: Fabricação de artigos
de borracha e produtor para impermeabilização e de teci-

' cas, artefatos de ebonile, gutapercha, colas, chapéus oe
' eis, artefatos de ebonite, guatapercha, colas, chapéus ne
; palha. Doiiração, bronzeamento e solda com nenzeno. <

Dcslilaçãò do alcatrão e dc liulha, [
i VIII — HIDKOGAKBÜRETOS . i

Grau 'í — Insalubridade média: Fabricação e empre- j
go de: Tetràcloreto de carbono, eloroíórmio e bromofor» -
mio. (

JDi - SULFURETO DE CARBONO
Grau 1 — Insalubridade máxima — Fabricação ao t

suifurèto de carbono. Tabricação de carbonilda. Vulcani-
zação da borracha. Fabricação e preparação de tetraclore-
to do crabòno.

Grau 3 — Insalubridade média - Manipulação do sul-
fureto de carbono. Fabricado da seda artiíicial. Extra»
çáo de óleos e gorduras. Fabricação de produtos inset ¦
tidas. Fabricação e manipulação de colas rnásticas dissol»
vidas em sülíureto de carhòbò. Emprego e aplicação do
sülfurefo de carbono corno dlssolyènte de óleos, gorou-
ras, veriiizès, laças, resíduos, celulose.

caso à «lustien do Trabalho
e, ali, enpavetá-lo pnr muito
tempo.

Embora em recente assem-
bléia os metalúrgicos t«?nhfim
repudiado qualquer instau-
ração de dissídio, sabe-se
que o próprio presidente do
sindicato, sr. Euripedõs Ai-
res de Castro instou junto ao
MinisteVio do Trabalho para
que tal medida fosse adotada,
Ê, assim, já está .rr-rcada
para hoje. no T.R T. a pri-
meira audiência dP concilia-
ção. sob a presidência d.) juiz;
Délio Maranhão.

Os operários da Otis, uma
vez conseguido o numento,
pretendem iniciar nova cam-
panha pelo pagamento do .ve
lário insalubridade e foi-ne-
cimento da ração diária «in
leite aos que trabalham (-».»
serviços insalubres ou «tó-
-ricos>, coír.o dizem. Trata-se
de reivindicação das mais sen-
tidas na fabrica, visto gran.
de número deles ter a -..*iií-
de prejudicada pela falta de
segurança e de prolpção . nn-
tra os ácidos, vernizes, gazes,
r:om os quais lidam horas in-
teivas. Um dos operários, em
palestra com a reprrtugem,
foi apontado pelos demai?.
na ocasião. <on*o «exemplo.»
de quem trabalha nos sei'-
viços insalubres: pálido, nne-
mico, e atacado de var-cs
distúrbios dòs apa./èlhns dí-
gestivos.

Outra denúncia Celta, pe-
los operários k reportagem «
a de que continuam sendo de-
mitidos inúmeros deles * le-

A seção de Mecânica lambem
está qua?e extrita. Todus
aqueles que têm mais de 10
anos de casa (estabilidade)
são coagidos n fazerem
«acordos», P°r meio dos quais
«dispensam» grande pnrte
das indenizações a rjiie têm
direito por lei.

Tais demissões são fe*-
tas sob o pretext.i ile «mu-
dança da emiivesa pnra São
Paulo», nüidança que já se
anuncia há vários anos...

Trabalhadores e trabalha-
dorss:

O sindicato é a força or»
ganizadnra e a arma indis-
pensávèl para o melhoramen-
:o das condições de evistên»
cias, pela democracia, a inde»
pendência nacional e a paz.

A defesa e a conquista dus
direitos sindicais t* das liber»
dades democráticas são es-
senciais para o sucesso do
vossa lula vitoriosa pelo pão,
n trabalho e um» vida me»
lhor.

A reação emprega os
meios mais brutais para ten-
tar inutilizar essa ai-nm, pa»
ra arrancai' dc vós esses di»
reitos.

A F.S.M. expressa sua
profunda simpatia iis milha»
res de vitimas da repressão
policial. K.ln incliiin-se dian»
ie da memória gloriosa de
inúmeros combatentes que
deram sua vida à grande
causa da classe operária.

O Terceiro Congresso Sin»
dical Mundial decidiu fazer
do \" de Maio de 1954, o pon»
lo de partida para uma gran-
dc campanha internacional
peln defesa e a conquista dos
direitos sindicais e das 11-
herdades democráticas.

Trabalhadores de todas as
convicções políticas e filia-
ções sindicais!

Participai ativamente nu
preparação e na celebração
desta jornada!

Fazei do I." de Maio de
1!I5I uma forte demonstra-
çáo de unidade por uma vi-
da melhor, pela defesa de
vossos direitos sindicais, pe-
Ia paz.

Companheiros:
O perigo de guerra não es-

tá afastado. Os imperialistas
americanos à frente das for
ças de guerra e da reação,
continuam seus preparativos
de agressão.

A chamada «Comunidade
Européia de Defesa» e a re-
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militarização da Alemanha
Ocidental, dominada pelas
forças revanchistas, consti-
tueni o obstáculo que que-
rem levantar para ini|iedir
o alivio da tensão internado»
nal.

A ação perseverante dos
povos permitiu conseguir im»
portantes êxitos, tais como, o
armistício na Coréia, a reu»
nino da Conferência de Ber»
Iim, o acordo sobre a ne-
cessidade de negociações pa»
ra a redução dos armamen-
tos e a reunião dc uma Con»
ferência em Genebra com
vista à solução pacifica da
questão coreana e d» resta»
beleciniento da paz na Indo-
china.

Dependerá de vós, de vos»
sas ações unitárias e de vos»
su vigilância pai» que fia-
cassem os planos dos trafi-
cantes dc canhões.

Avante, companheiros, pe»
lo melhoramento de vossos
salários, pela elevação do
nível de vida e a defesa de.
vosso emprego, pela conquis-
Ia e a defesa da previdên-
eia social.

Avante, pela defesa e a
conquista dos direitos sindi-
cais, das liberdades democrá-
ticas, para barrar o cami-
nho à reação, 'no fascismo
e à guerra.

1'lxigi a supressão das leis
antio|H*rárÍ!ts e anti-sindi-
cais, a libertação de todos os
trabalhadores vitimas da rea-
ção.

Trabalhadores dos paises
coloniais e semi-coloniais!

Formai ampla frente de
luta contra a opressão colo-
nial peln defesa de vossos dl»
reitos c de vossas liberdades,
por vossa independência na»
cional e para pôr fim a cs»
cravidão colonial.

Trabalhadores e trabalha-
doras dos paises da Europa!

Uni-vos na luta contra a
ratificação dos tratados de
guerra, impedi a aplicação
dos acordos de Bonn e de
1'aris.

Trabalhadores e trabalha»
doras de todos os paises!

Ampliai e reforçai a uni»
dade de ação, garantia de
vossa vitória.

Trabalhai pelo rcstabele-
cimento da unidade sindical
internacional. Denunciai os
que se oponham à vossa uni»
dade!

Avante, companheiros, pe-
lo bem-estar, a liberdade, a
paz e a independência na-
cional!

Viva a unidade e a solida-
riedade dos trabalhadores do
mundo!

Viva a paz!
Viva a Federação Sindical

Mundial!
Viva o Primeiro de Maio

de 1054, jornada de solida»
riedade internacional * dos
trabalhadores, jornada de
unidade, de .fraternidade e
de luta dos trabnlhadores do
mundo inteiro!

A Federa<-ão Sindical Mun»
dial

Viena, 28 dc mnrço dc 1954».
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Perseguições na América Fabril
O TECELÃO CLAUDIONOR &Q.UEIHA, que aparece no
túiohé acima fulando ao nosso redator, foi despedido M áitis
da Fábrica Cruzeiro só porque reclamou, contra as persegui-
nões que ali estão se processando. Transferiram para a Ma-
vilis, por perseguição, \M operário antigo que se recusara
a fazer "nerão". Claudionor, -um dos operários mais comba-
fitos da Cruzeiro, protestou contra o fato o foi metüatamen-
le demitido. Na seção "O que vai pelas empresas" publica-
mos uma reportagem de nosso correspondente na Crumevro,
contendo outras denúncias sobre as perseguições a operários

- «ns fábricas da, América Fabril.

QUEREM AUMENTO OS
MONTADORES DAUGHT
Uma comissão de monta-

dores e eletricistas das Ofi-
emas da Light foi ontem ao
Sindicato de Trabalhadores
em Energia Elétrica entre-
gar um memorial em que
pedem equiparação de sa-
larios para todos os opera-
rios de sua seção, em nú-
mero superior a trinta.

DISCRIMINAÇÃO
Falando à IMPRENSA

POPULAR, os montadores
e eletricistas das oficinas da
rua Frei Caneca afirmaram
haver discriminação de sa-
larios entre cies, graças às
injunções do encarregado

da seção junto ao chefe Mi
chel Goutenko. Hà pouce
lempo um operário foi au-
mentado em 500 cruzeiros,
passando à frente de outros
que têm muito mais tem
po de casa e idênticas apti-
does.

— Não culpamos o com»
panheiro nem tampouco
queremos que èle seja re-
baixado de salário. Apenas
queremos ser aumentados
também, de acordo com a
Constituição Federal, que
prevê, salário igual para
igual trabalho -- afirma»
ram-nos os operários.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-

menticias e Biscoitos, do Rio de Janeiro

SEDE: BUA CAMERINO, 74 SOB. - FONE: 43-WOO

EDITAL
Pelo presente edital, ficam convocados os sócios »o

pleno gozo dos direitos sociais, a reunirem-se em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 9 do corrente, sexta-
feira, às 17..30 horas, em primeira convocação, às 1S,30
horas, em «segunda convocação, para tratar da Ordem
do Dia:

1,') Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;

2.') Discussão e aprovação do aumento salarial dos
funcionários do Sindicato e do presidente;

3.«.i Discussão referente ao salário-mínimo d» Cr?
2,400,00 e congelamento dos preços;

4.*'! Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, » de abril de 1954,

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA
Presidente

A^^^mm, ^^^K À^^mmw ^H> ^k^^ ^k9* ^^P ^£ ^^£ ^^. mYm^ Ár"^ L^^mm^m^mm^Lm^* M^m* L^C. L^L- .^^^~ ^^-»- t^^^J mmm^^^^ ^^ ^C mmJ mtmmmM mJ mm^mmm^m^ *OT *a-l*^% ^m^^^W J^^^^L ^1 il ^^^^^Ef^^^Hl^SLTv^^^^-H

»i»«»n»-i»;r»»ir»iM»»'»1' ¦¦«¦»»
((etiuiua am*uhft)

«SERÃO)) FORÇADO NA
FÁBRICA CRUZEIRO

(Do correspondente)
Operários do Consórcio América Fabril estão

sendo dispensados a granel, sem motivos justificados,
principalmente na Fábrica Cruzeiro, onde os mestres
fazem toda sorte de líersepiições, tentando forçar os
operários a fazer «serão».

TRANSFERENCIAS, PUNIÇÕES; ETC.

Quando um operário se recusa a .'azer serviço ex-
traordinàrio, começa a ser marcado pelo contramestre
do quarteirão e pelo mestre de sala. São transferidos
dè sala, de seção, e às vezes até mesmo para outra tá-
brica da América Fabril (Mavílis-Bonfirií ou Carioca)

Estas perseguições sâo uni verdadeiro absurdo.
Por lei, tião se pode obrigar um tecelão a fazer «se-
râo». Não exigimos mais que o respeito às próprias
leis.

IRREGULARIDADES NA FABRICA
Dezenas de irregularidades ua fábrica, das quais

citarei algumas, tornam a vida dos operários insupor-
tável. Os banheiros, armários e cabides são em nome-
ro reduzidíssimo. Não há um bom vestiário para as
companheiras, que por isso são obrigadas a trocar de
roupa em um reservado pequeníssimo, antihigiénico e
à vista dc todos. A fábrica ntínea tomou qualquer pro-
vidència com relação a isso e as companheira-s são for-

a DMsar por vexames e humilhações.,

MESTRE CARRASCO

Existe aqui na Cruzeiro uni mestre, conhecido por
«dr. Fiio», de nome Garcia, e que é um verdadeiro
«arrasco, agindo como se fôsse um «capitão do mato»
na época da escravidão. Diariamente, às 16,40 horas,
quando as operárias vão saindo, o «dr. Feio» faz nas
verdadeiro cerco e toda sorte dc ameaça para forçá-las
a fazer «serão». Sua principal chantagem é dizer que
«colocará um rolo ruim na máquina de quem não qui-
ser trabalhar.» Com isso, consegue intimidar algumas
operárias. Muitas vezes, quando esta ameaça não sur-
te efeito, o «dr. Feio» começa a falar em suspensão e
a dizer palavrões de toda espécie.

Na revistação do pano, o «dr. Feio» e um seu au-
xiliar, um português conhecido como «Certo», ficam
nus cabeceiras da mesa dé inspeção,,-fazendo toda sor-
te de ameaça.» ás operárias.

SALÁRIOS BAIXOS

Sobre os salários, pouco é preciso dizer, pois já
são conhecidos há muito tempo. São praticamente os
mesmos de há um ano atrás. Diarista tira o salário-
-minimo e tarefeiro um pouco mais O pessoal das
sessões de Estamparia, Alvejameuto, Imturaria e ou-
trás seções que trabalham com água, tiveram os 3a-
larios bastante reduzidos uos últimos tempos. Faltou
água ua fábrica e eles uâo puderam trabalhar. A culpa
cabe à Prefeitura mas quem pagou o pato foram os
operários

Todos estes problemas serão levantados por nós
¦a reunião que se realizará no sábado em nosso .sindi-
cato. Junto aos operários das outras fábricas dns pro-
ximidades da Cruzeiro, vamos estudar como resolver
wta situação.

TRABALHO EXCESSIVO NA
MAVILISBONFIM

(Do correspondente)
A fábrica está fazendo economia de pessoal. Co-

mo precisasse de gente na Fiação, o gerente mandou
verificar no fichário quais as tecelãs que tinham prá-
tica de Fiação e mandou-as para esta seção. Quais
foram as conseqüências disso? As companheiras trans-
feridas exigiram que Mios pagassem a média anterior-
mente ganha na Tecelagem e não à diária de 40 cru-
zeiros. Isso é um direito liquido que elas têm. A dife-
rença de salário provocou descontentamento na Fia-
ção e as fiandeiras querem também salários maiores.

Na Tecelagem, as conseqüências foram piores.Os teares que as operárias ocupavam foram entregues
a outros tecelões, que estão tocando até 4 teares ,4 As-
sim a fábrica conseguiu preencher as vagas na FiàOf."
com transferência sem contratar novas operárias riemreduzir o trabalho na Tecelagem. •

Esses companheiros que estão focando 4 teares
devem deixar de fazê-lo imediatamente, pois isso só
servirá para lhes acabai" com a saúde e atrapalhai-
MMM AIM6 pflH
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Primeira Vitória do Bangu I
. ROUEN.7 (IP.) —Atllàn-

do hoje, nesta cidade, o Ban-
gu, do Rio dc Janeiro, con-
ueguiu um belíssimo triunfo
.NÓlirc o Rouen F. C. da Liga
Francesa de Futebol. 0 re-
sitltqdo verificado foi favo-i

Zizinho

fdvel rios brasileiro» f/we go-
learàni. os franceses por 4
a 0. ,#íi>k>, com um poten-
tíssimo arremesso marcou o
primeiro tento dos bangiten-
ses. Esta foi a primeira vi-
tória dos alvi-rubros nai,"tournéo" que estão reali-
eando na Europa, pois, no
primeiro prèiio o Bangu foi
,'arrotado e no segundo hou-
ve um empate. Zizinho im-
pressionou os franceses, atu-
ando bem.

1 Quase Assentado oQuadrangular
1 Falta, apenas, a palavra do Internacional de. Porto Alegre, para
| que seja confirmada a realização de um Torneio Quadrangutar tle
$ futebol, simultaneamente no Maracanã e no Parque Antártica (o
| Pacaembu estará ocupado, nesta época, com o Sul-Americano de
$ Atletismo). Palmeiras, Botafogo e Fluminense já concordaram
ff com os pormenores da disputa, que deverá iniciar-se na semana
I vindoura, desde que os sulinos respondam favoravelmente.

SEGUE 0 FLAMENGO
PARA A ALEMANHA

Ainda hoje deverá se-
Ruir para Franckiurt a
delegação do C. R. Fia-
mengo. Nesta cidade, es-
tSo l espera da einbal-
xatla ruforo-negra os jo-
gailores Evajlsto e Henri-
que, quo 

'deixaram o Rio
na terça-feira última. O
Flamengo estrelará em jFranckiurt no próximo
domingo, devendo enfron- |tar ^deroso^coniblnado^j

ORLANDO IRA PARA MINAS
Orlando que jfl, foz sucesso

no futebol carioca, e3ta semclube. Nenhum clube carioca
so mostrou, até agora-, inte-rossudo pelo concurso do jo-
gador, que está encostado
como ferro velho.

Ao t|uc soubemos por in-
termédio do um desportista do
Fluminense, o antigo defensor
do time de Álvaro Chaves,
irá para Belo Horizonte ondo
se dedicará a outra proíi3-são.

È' possível que o atacante,
aproveitando a sua mudança

para as Alterosas, ingresse no
Atlético Mineiro, clube quo se
mostra interessado no seu
concurso.

Com a Palavra
o MéÉce:

NA
EZE MOREIRA
TEM RESSA

1 Em nosso comentário do ontem tivemos ensejo de
abordar eríi «lados numéricos a temporada do Vasto da
Gama, pelas três Américas, quando, crililo, puderam os
leitores conslttlnr o brilho da campanha, apesar de náo
ter sido mantida, como de outras vezes, a tao desejada
invencibilidade, sinônimo expressivo de uma equipe quase
imbativel.

Hoje, 1'oealtearemos os benefícios trazidos à parto
técnica do plantei vascalno, dada a série enorme de jogos
disputados. Segundo as próprias palavras do treinador
Flávlo Costa, a excursão, a despeito do ter colocado nl-
guns jogadores em más condições físicas, foi técnicamen-
te das melhores, tendo servido para a recuperação de
«playcrs» que daqui haviam saído sem estar de posse
do seu jogo habitual. E o treinador exemplifica, citando
os casos de Saliará, Ipojucan, Maneca, Ademir e Barbosa.

O ponteiro de Campinas foi quase um Ídolo no Peru,

tendo causado verdadeira sensação, ao lado dc Ipojucan.
Maneca se revelou cm especial no México, tendo depois
so contundido. E Flávlo se detém mais demoradamente
em Barbosa e Ademir. O arqueiro, legitimo orgulho do
futebol brasileiro, está se recuperando a olhos vistos,
tudo levando a crer que dentro em breve será aquele
espetacular Barbosa de nossas canchas. Será enviado ao
Guanorô, onde atuará guarnecendo a meta do «Expres-
sinho» e ativando, desta maneira, o seu eslado atlético,
a fim de voltar ao seu posto, no Torneio Rlo-São Paulo.

Também Ademir é motivo do satisfação para Flá-
vio Costa. «Está em sua melhor forma técnica e física»
— disse o antigo selecionador nacional, que acrescentou:
«Poderá vir a ser convocado e não decepcionará!»

Portanto, ai têm os leitores os efeitos de uma longa
«tournéc» dos cruzmnltlnos. Pouco dinheiro, 6 bem ver-
dade, mus multa salisfação pelos resultodos colhidos,
que dão margem a que apontemos para multo breve a
volta do Vasco da Gama, com os reforços que estão sen-
do adquiridos, a uma situação de Intenso brilho, no ce-
nário do futebol não> apenas carioca, como também bra-
silelro.

~. t«

ADEMIR ESTÁ PENSANDO

ii

Enquanto todos os 25 jogadores não estiverem em boas condições físi-
cas, o técnico nao fará realizar ensaios de conjunto — O treino de do-

miiigO ficará na dependência do parecer de Paes Barreto — Combate
à gordura Desfeitos os boatos sobre a demissão do médico brasileiro

CAXAtUBU, 7 (Especial) — Está sendo cumpri-
do, com ligeiras modificações, o programa de treina-
mento do selecionado brasileiro, ora em concentra-
ção nesta cidade mineira. Procedida a revisão mé-
dica, observou o dr. Paes Barreto que alguns joga-
dores atimeiüaram de peso, sendo necessário um re-
giníe especial de treinos para o retorno ao melhor
eslado físico, flá jogadores que ainda se ressentem
de antigas contusões, como è o caso de Brandãozinho,
sendo submetido aos cuidados do medico nacional.
EU c Castilho foram detidamente examinados, cons-
tqlanda-se a total recuperação de ambos. Agora, só
os exercícios poderão lhes restituir a capacidade téc-
nica. Os componentes da delegação brasileira, a par
dos exercícios, que estão sendo levados a efeito na
cancha do Clube Recreativo e Atlético Caxumbuen-
se, têm aproveitado os dias para passeios, tudo no
mais perfeito clima dc ordem c disciplina.

A noticia não íoi confirma'
da pelo dr. ' Paes Barreto,
riiie esclareceu estar muito

satisfeito no tricolor, de on-
de espera não sair tão ce-
do...
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Com o cancelamento ela
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COM PAES ISA RETO
A DECISÃO

Ziv.é .Moreira não se mos-
Ira apressado, com relação
aos ensaios coletivos. Julga
o treinador que há hncessi-
dade, inicinliiiciite, <!'J quõ t<>-
dos os jogadores reriuqtil-
rnm suas condições físicas.
Depois, sim, pensará uos
treinos de conjunto; Desla
maneira, ainda não eslá curi-
firmada para domingo pró-
ximo o (reino coletivo; con-
tra uma equipe de Caxanv
bu. Desde que Paes Barreto
dê um parecer desfavorável,
o ensaio será cancelado; sen-
do substituído por um novo
e rigoroso individual. Os jo-

gadores que estão sob trata-
mento especial, além dos que
têm tendência natural para
engordar, são: Castilho Pi-
iihciro, Eli e Brandão/lnho,
limito embora nada de omis
grave se passe eom este.1,
cplavers.).

DEMISSÃO
DE PAES BARRETO

Circularam pela cidade ru-
mores de que o dr. Newton
Paes Barreto, desgostoso
com a diretoria do Floral-
nense, que teria mandado ò
jogador Paraguaio a exame
rigoroso com uni outro me
dico, solicitara demissão do
seu cargo, nas Laranjeiras.
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vinda dos peruanos, deve- 1
rá ser endereçado um 0I convite ao Chile |)ani dois É

0 jogos nn Brasil. Zrxó Mo- 0
|j reira é contrário a jogos 0i| do «scratch» contra clu- :|
^ bes, preferindo jogar ape- 'ú
ú nas contra seleções. }?

%

MAIS DOIS JOGOS
DOS "LUSOS"

ISTAMBUL, 7 (IP) _ Fl-
cou estabelecido quo a Pijr-
tuguèsa do Desportos, de
São Paulo, atualmente em
excursão por gramados oto-
manos, enfrentará, no próxi-
mo sábado, o quadro do Ve-
ia, despedindo-se, no domin-
go, contra o Galatassaray,

concurso. ;i
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ORLANDO talvez jogue pel»
Atlético Mineiro
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V"e//í(io, visto na gravura ao lado dc Zezé Moreira, terã, ago-
ra de "duelar" com Castilho, na disputa do posto dc efetivo.

Transcorreu dentro dá
maior ordem e animação o
Tornei'' b:cio da 2' Zona cie
ProfissKiiais do Eslado do
Kio, realizado domingo :',iti-
mo n<> Está Üo Adriano Mau-
rido, cm Tmlo de I-ventin.
Depois do desfile, os atletas
de toda:-: as associações, dc-
vidamente fctjrnados, enioà-
ram o Hitio Nacional c.xe-
cutado ptla Banda 'le Músi-
ca clai)iield localidade A pri-
moirn prova íoi íáivjlda le.
ló Brasil tridúsirial dêscks?
si ficando o 1* dc Maio. A se-
gurida prova íoi vencida pe-
Io Adrianino, desci issifleari-
du o ívigorifioó. A tercei-
n o Central deselassific.iú o
Tupi. A quarta,' o Roial so-
brppujou o Brasil Industrial.
Na quinta, o Central veiioeu

PROVEITOSO E
EMPREGARAM-SE A FUNDO DURANTE 90 MINUTOS OS TRICOLORES - MUITA GENTE NOVA EM EXPERIÊNCIA -

PRÓ TITULARES — DETALHES
3 A 1,1

Ontem, pela manhã, no gramado de General Severia-
no, a equipe do tricolor treinou em conjunto, sob a direção
de Gradim, preparitndo-sc para o encontro do domingo com
o Vila Nova.

Para a reforma ão seu contrato, o atacante Ademir de Me-
neses solicitou à direção do Vasco da Gama uma semana de
prazo, a fim de concalenar bem as suas idéias. Sabe-se que
o Bangu se mostra interessado no concurso do atacante per-
nambucano, qite, sempre às vésperas de reformar o seu, com-
promisso, passa por um verdadeiro drama. Vejamos se desta
feita não haverá mais uma transferência .sensacional,-na
carreira do popular "Queixada", ora ostentando magníficas

condições técnicas

GRADIM EXIGIU
BASTANTE

O preparador do onze de
Álvaro Chaves exigiu quo
seus pupilos se empregassem
n, fundo. Desta forma, o cole-
tivo íoi movimentado, com os

PERDEU 0 SANTOS
SAN-.1UAN, Argentina, 7

(IP) — A equipe brasileira
cio Santos não foi feliz na
sua apresentação contra 0
San Martin, perdendo a sua
invencibilidade em canchas
pòrtenhas. A contagem foi
favorável ao lime argentino
por 4 a 0. Gols de Lopes
(primeiro tompo), Bazan, An-
guio e Picot (contra), no
segundo tempo.

jogadores correndo multo.
Gradim primou pelo preparo
físico da turma, que, no jogo
contra o Botafogo, demons-
trou estar sem condições íi-
sicas.

A peleja amistosa de do-
mingo com o clube mineiro
está sendo encarada pelos tri-
colores como um compromis-
so importante. Os adeptos de
time de Pindaro esperam a
reabilitação.

GENTE NOVA
Havia uma boa platéia as-

sistindo ao ensaio do Flumi-
nense, que foi muito interes-
sanle, principalmente pelos
novos jogadores que se apre-
sentaram no conjunto do Lã-
ranjeiras, quais sejam: Gil-
berto, Borine, Valdo, João
Carlos, Escurinho, Danilo e
Àlemãosinho. Todos estes no-
vos atuaram a contento.

DETALHES

A prática leve a duração
de noventa minutos, finali-
zando com o marcador favo-
rável a equipe titular por 3 a 1.
Na primeira etapa foi marca-
do somente 1 tento, favorável
aos titulares. Vilalobos, João
Carlos e Escurinho golearam

p:'.ra os vencedores; o tento de
honra dos vencidos foi mar-:
cado por intermédio de Larry.

As equies alinharam com
os componentes abaixo:

TITULARES -- Jairo; Pln-
daro e Duque; Jair (Vítor),
Edson ((Jilberto) e Bigode;
Telê, Vilalobos (Borine), Vai-
do, Robson (João Carlos) e
(Mario César), Gilberto e Da-
nilo; Joel (Borine), Jair III,
.Escurinho (Qulncas).

SUPLENTES — Adalber.
to; Duarte e Bené; Vítor
Larry, Ramiro (Valdemar) e
Qulncas (Esqúerdinha).

João Carlos, que esteve no
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OLARIA — Seguirão os «barlrb», ama-
nha, para Beirute, Os olarlenses atuarão
domingo, nesta cidade, contra um combina-
«lo local.

VASCO DA GAMA — Delgado, do Alian-
2a, de Lima, está sendo cobiçado pelo clube
de São Januário. Flávlo Costa voltou im-
pressionado com o jogador, peruano e apro-
va a contratação do mesmo.

BOTAFOGO — O extrema esquerda do
fGlorioso», Braguinha, foi cedido ao Atlétl-
co Mineiro, por empréstimo.

SAO CRISTÓVÃO — A equipe «cadete»
embarcará para a Europa, onde realizará
uma ¦ttournée», no sábado próximo, às 24 ho-
ras. Os alvos estrearão em Nápoles, a 15
ou 16 deste. '

AMftRICA ¦— Martlm Francisco exerci-
tou seus comandados, ontem, pela manhã,-
com um Individual bem puxado. Hoje, o»,
rubros reinarão em conjunto talvez no
campo rti< Manufatura.

MAi.' /REIRA — Os tricolores suburba-
nes, sob » direção de Plácido Monsores, trei-
na ram -m conjunto, ontem, à tarde, prepa-
(&tido-s<> para ós compromissos que cumpri-
r*t> »,r\ Santa Catarina,

CA?nro do Rio — o»

tao estudando um convite, formulado por
clubes baianos, a fim de que o «onze» de
Calo Martins faça uma rápida temporada
na cidade do Salvador.

BONSUCESSO — Os rubro-anls estSo
interessados em-dois grandes valores. Sao
eles: Amorlm, antigo defensor do Vasco e
do Palmeiras e o jovem atacante do Flu-
minense, Larry.

PORTUGUESA — Os lusos querem Jo-
gar com o Vasco da Gama, na primeira apre-
sentação do clube da colina no Rio de Janel-
ro, depois da temporada no exterior; para
isso, o time de Zoulo Rabelo pediu prlori-
dade ao clube de São Januário.

FLAMENGO — A segunda apresentação
do campeão carioca dar-se-á domingo, na
Alemanha (Frankfurt). Evaristo, neâsa
ocasião, deverá integrar a equipe.

BANGU — A próxima partida do Bangu
na Europa será realizada em Touiouse
(Franga).

FLUMINENSE — Treinou ontem, em
General Severino, a equipe tricolor. Gradim
exigiu o máxirrio de esforço dos seus pupl-
los. O ensaio serviu de preparativo para
o jogo amistoso de domingo, contra ó Vila-
Nova.
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América, foi uma grande fl-
gura na cancha, devendo ser
lançado no amistoso de do-
mingo.

Adriánitió, ficando, então,
p:ira a final, o clássico da
iii.vra do Piraí, ROIAL x
CENTRAL, tendo se sagra-
do vencedor do foíneio Irii-
cio o quadro do ROIAL ven-
cendo seu leal adversário pw

gol a zero,

—• xx —

Pelo III Campeonato Flu-
minense de Profissionais, do-
iringo, serão realizados os
seguintes iogos: ADRUNI- •
NO x 1' DE MAIO, em ?avc
lo de Frontin e, om Barca do
Piraí. n clássico dos clássi-
cos locais ROIAL x CEN-
TRAL, Pela 2' Zona. GUA-
RANI x RESENDE, envV.il--
ri Redonda e BARRA MAN-
SA x COMERCIAL, em Dar.
ra Mansa, pela 1» Zona,

— xx —

A Asséssorla Técnica ds
Lign Petrópolis, recorreu pa-
ra o Conselho Superior da
FFD, da yçàpluçãp do Conse-
lho da Liga local ovvo pxclum
tle 1953 o Petropolltano *. '!¦
nas categorias de í^stw^a-
tes» e Júnior» «m q'ie tam-
bem ó parte o Serrano F, C
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A CBD solicitou transfe-
rência do Tenirta Petropolü
nn Moiscs Edíèr. para o Cen-
tro Israelita Brasileiro. .-íc
Rio.

NERVOSOS
Desanimo — Angústia _ Dificuldades Sexums no Homettl ena Mulher — Fobias — Insonia - Irrltulilitdadé - Nervouls-mo — yentlmentus de üueriuriüiide e Insegurança — ícseieíde fracasso — Esgotumento

Trnlamento especializado (tos dlstarblos aeoíòllííí .
— VLINWA F81LUI.0U1CA mmimmi

m. J. Oíildli
UUA AI.VAKO ALVÍM, it — 1S.> ANDA» - FONE: 52-SWÜAS 9 AS IS E DAS 14 AS 19 HURAÜ. DIARIAMENTE

Em companhia de Pinheiro, que está em Caxambu, vemos no flagrante acima, os craques
tricolores Telê, Edson e Jair, que deverão enfrentar no próximo domingo o conjunto mi-

neiro do Vila Nova.

Adiada Para Hoje a Reu-
nião dc Conselho Técnico

Apenas na tarde de hoje estará reunido o
Conselho Técnico de Futebol da C.B.D., para a
discussão de importantes assuntos. Serão trata-
dos, conforme ontem .íoticiamos, os casos de Pau-
linho,. Neivaldo e Escurinho, jogadores transferi-
dos para clubes do Rio, inas que estão atuando
pelos selecionados dos seus Estados natais. Além
disso, a negativa dos peruanos em vir até o Bra-
sil, disputar dois jogos com o «scratch» patrício,também será estudada, esclarecendo-se os mothros
de tal decisão, bem assim sendo tomadas as pro-vidências para que um outro adversário seja con-
seguido, naturalmente uma seleção de outro país
qualquer que se mostre interessado no confronto.
O Chile é o que apresenta maiores «chances» de
vir a ser chamado para os dois prélios no Mara-
cana e em Pacaembu, cujas datas, no entanto, ain-
da não foram fixadas.

Dr. Milton de Morais Emery
ADVOGADO

á». Erasmo Braga, 299 - Sala 203
ESPLANADA Dü CASTELO

Diariamente das 15,30 às n.so horas

TELEFONE: 42-7189

CAMISUMA JANCADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro n — loja 13
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Da «Tetracap» o Diretor do DAE

EDGAR BRAGA E' DONO DE UMA COMPANHIA QUE TEM SEDE EM UMA SAU DA TETRACAP, E 0 MESMO TELEFONE - 0CHEFE DO SERVIÇO DE CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS DO DAE E 0 CHEFE DO 1' DISTRITO DE OBRAS SÃO SEUS SÓCIOS -
QUEREM DAR AOS PATRÕES 800 MILHÕES DE CRUZEIROS PERTENCENTES AO POVO

Os liaballiadores da Viação Estrela do Norte o passageiros da empresa cercaram o repor-ter para saber os detalhes da rebaixa de preços na União Soviética. Loao após. opinaramsatisfeitos na enquete da IMPRENSA POPULAR

COM AS REBAIXAS DE PREÇOS NA UNIÃO SOVIÉTICA

0 CARIOCA PASSA A COMPREFNDFR
QUE CARESTIA NAO É FATALIDADE

Um inquérito na fila da COFAP — Por que não se faz o mesmo no Bra-
sil •- pergunta a dona de casa — Parece piada pensar que Getuiio seja
capaz de rebaixar coisa alguma, responde o trabalhador  Quisera

viver num país assim...

O governo pretende entregar 800 milhões de cru-
zeiros aos americanos por um encanamento já con-
denado pelo Instituto Nacional de Tecnologia.

, O professor Maurício Joppert acaba de informar
que 80% dos tubos deste sistema, na França, tintes
de serem colocados, isto é, antes de receberem água,
ja estavam sofrendo corrosão elétrica*

O DIRETOR DO D.A.E.

A decisão do Conselho de Ministros da URSS de
ordenar a 7- rebaixa de preços dos gêneros alimen-
tícios, a /• de abril último, repercutiu imensamente
entre o povo do Distrito Federal. Acostumada a só
ouvir falar em aumentos de preços, a população ca-
rioca recebeu com indiscutível esperança a noticia
transmitida pelas agências teleqráficas e pela IM-
PRENSA POPULAR que dela se ocupou em ampla
reportagem. Sobre o assunto donas de casa e popu-
lares falaram ontem uo repórter.

NO POSTO DA COFAP
Na íila formada para a

compra dc banlia holandesa,
no posto da COFAP (praça
da Independência) numerosas
donas de casa expressaram
sua alegria pela noticia do
rebaixamento de preços na
U.R.S.S. A senhora Joanita
Galvão, residente no morro
da Formiga, Tijuca, íoi a pri-meira a talar.

— Se' lã na U.R.S.S. —
afirmou — o governo pode
rebaixar quase todos os anos
os preços do pão, da mantei-
ga, da carne, e do próprio
café que aqui no Brasil está
subindo a jato. por que o mes-
mo não faz o nosso gover-
no?

A resposta à indagação da
dona de casa não demorou.
Foi o trabalhador João cie
Barros, seu companheiro de
fila que redarguiu:

Parece até piada se
pensar que o nosso governo
possa rebaixar preço dc ai-
guma coisa. Então do queirão viver os trapaceiros e
ladrões que sugam o povo?Acaso o govâmo vai deixa-
los sem o dinheiro que nos
rouba ?

A rápida discussão provo-cada pelo repórter atraiu
mais gente para a conversa.
Foram as donas de casa
Valida Reis e Zenaide Silva
que liquidaram as dúvidas.
Disse a primeira:

Pelo que eu sei a Rús-
sia é um pais onde o povotrabalha para êle próprio e
tem ainda por cima a ajuda
do governo. Contudo essa no-
tícia constitui um estimulo
precioso paru todas nós, do-
nas de casa.
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UMA ECONOMIA A
SERVIÇO DO POVO

Num dos pontos de embar-
que da Viação Estrela do
Norte passageiros e funcio-
nárlos da empresa falaram a
IMPRENSA POPULAR. O
motorista Floriano de Sousa
ao tomar conhecimento da
reportagem publicada em
nossa edição de ontem dccla-
rou:

E' simplesmente admi-
rável essa decisão do Conselho
dc Ministros. Para os traba-
lhadores isso chega a ser i»m
sonho.

Seu colega, Manoel de Sou-
sa. também se expressou:

Com essas constantes
rebaixas deve dar gosto ser
dona de casa na União Sovié-
tica.

Já o baleiro que se acer-
cou do grupo teve uma fe.
liz exclamação:

ISSO 6 qüe é vida. o res-
to é miséria e fome!

UM POVO ALEGRE E
FELIZ

Em outro local da praçada Independência a IMPREN-
SA POPULAR ouviu o casal
Feli.x Araújo Porto:

Há pouco tempo — fa-
lou o marido — assistimos,
no Cineac, um jornal sobre o
povo nisso. Não é a toa qne
eles sãó alegres, felizes c gor-
dos. Pudera! Com os preços
anualmente rebaixados ecom
os salários conseqüentemente
elevados qualquer um é ale-
gre é feliz.

-¦ Quisera viver num país
assim — afirmou sua senho.
ra — Avalie qne a gente
compra n feijão hoje por cin-
eo cruzeiros e amanhã entra
no armazém e está por
leis... Vale a pena, sabe!

O »r. Edgar Braga, atual
diretor' do Departamento de
Águas e Esgotos, foi o fiscal
das obras da construção da
segunda adutora em que fo-
ram instalados estes tubos
condenados. Foi agora guin-
dado a este cargo especial*
mente para fazer instalar na
terceira adutora os mesmos
tubos, pagando por eles os
800 milhõea que quer a com-
panhia americana TF.TRA-
CAP.

AGENTE DOS
AMERICANOS

Além de ter participado
como engenheiro responsável
por uma comissão dc fisca-
lizaçao que nada fiscalizou,
um outro indicio mostra e
prova a sua intima ligação
com a companhia ianque.

O sr., Edgar Braga é dono
de uma empresa de constru.
ções que até poucos dias ti-
nha sede no 4.» andar do pré-
dio 227 da avenida Erasmo
Braga, em uma das salas da
Sociedade Industrial Tetra-
cap. O telefone de ambas as
companhias é o mesmo:
32-6080. Esta última é justa-
mente a companhia de cujas
obras estava encarregado o
engenheiro de fiscalizar, é a
mesma companhia que ven-
ceu a concorrência para a
segunda adutora quando o sr.
Edgar Braga era diretor do
Departamento e ainda é a
mesma companhia que está

encarregada da construção da
adutora de Guandu. v

O sr. Edgar Braga nào fi-
gura como diretor ou sócio
da Empresa de Construções
e Saneamentos em seu regis.
tro publicado, pelo «Diário
Oficial» de 9 de dezembro de
1952. Acontece que por lei
êle nâo pode dirigir e nem
mesmo ter qualquer ligação
com nenhuma companhia queseja interessada em contra,
tos com a Secretaria de Via-
çào e Obras da Prefeitura.
Por isso tem na empresa

como testas-de-ferro Álvaro
da Silva Braga (tio) c seu
filho, George da Silva Braga,
com êle morador no 

"prédio
201 da rua Voluntários dj>
Pátria, apartamento 302.

OS SÓCIOS

Edgar Braga e seus sócios
foram levados para o Depar-
tamento de Águas e Esgotos
pelo general Ângelo Mendes
de Morais, quando este era
prefeito do Distrito Federal,
que o fez visando beneficiar
a companhia americana.

Os homens aa Tetracap na
Secretaria de Viação e Obras
da P.D.F. (sócios da emprê-
sa do sr. Edgar Braga) são
Rosaitro Mariano da Silva,
antigo chefe do Setor de Con-
corrências Públicas do D. A.
E. (245 ações), e o sr. Vitor
de Oliveira Pinho (chefe do
1.» Distrito de Obras da Pre.
feitura), (também 245 ações).

Voltará o Racionamento
da Energia Elétrica

A Comlss.no de Raciona-
mento aprovou um parecer
a ser encaminhado ao Con-
selho de Águas e Energia
Elétrica, sugerindo a redu-
ção de 10 por cento nas
cotas do energia para os in-
dustriais e comerciantes.
Essa era, precisamente a

providência reclamada pela
Light, alegando que tal pre-
juízo para os consumidores
industriais e comerciantes
seria em beneficio de São
Paulo.

Pelos cálculos feitos, o sis-
tema gerador do Rio envia-

rá diariamente p,n'" São
Paulo 2 milhões e ' mil
kilowatts-hora..
AMEAÇADAS AS RESI-
DÊNCIAS E HOSPITAIS

Embora, segundo a deci-
são da Comissão do Raciona-
mento, os consumidores re-
sidenciais continuem com
suas cotas, ficarão sujeitos
a sanções caso seja excedido
o consumo máximo fixado.
Decidiu também sugerir a
feitura de um apelo aos hos-
pitais e casas dc saudo para
que estes restrinjam os gas-
tos de eletricidade.
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O "fac-simile" do catálogo da Cia. Telefônica é um compro-
vante irrefutável; o sr. Hélio Braga e a "Tetracap" têm

o mesmo telefone
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POR ÜMJL^DEJIAIO INDEPENDENTE

Traçam os Marceneiros Seu
Programa de Atividades

O Sindicato dos Marceneiros está, desde já, programan-
do tôila a sua atividade para uma participação ativa na pre-
paração das festividades de 1» de maio, este ano.

üomercidrios da "A Fonte dos Tecidos

Ganha as Ias a Campanha
àpnÁ%nrai 

»cnhor rfos Pa*80s' falando à IMPRENSA

ir i

OS Comercianos
MÍÍ?1P P0NT0S MAIS MOVIMENTADOS CLAMAM PELO AUMENTO IMEDIATO E REPELEMA IDÉIA DO DISSÍDIO - OBSTINADO 0 SR. LUIZ GUIMARÃES EM CONTRARIAR A VONTaSe"SaMAIORIA - EMPREGADOS FALAM À IMPRENSA POPULAR

Um dos inúmeros cartazes afixados ontem, na esquina da rua7 de Setembro com a Praça Tiradentes

Ganha às ruas a campa-
nha dos eomerciários por au-
mento cie salários. Ontem,
nos locais mais movimenta-

dos da cidade, amanheceram
cartazes fixados nos postes,
concitando os empregados no
comércio a se unirem em lór..

no das resoluções da última .
grandc. assembléia no sindi- |cato, que autorizou a direto-

^^^„_ a au„jénto, ou om caso de «o--^ dissídio coletivo exigindo-| 00%; Nossa reportagem pei--•5 .correu o comercio cio ot-n-'á l.ru da cidade conversando
g com oiuixegados e patrões,-f sôbie o assunto, jjjijtrti as eu-
I merclárlps, uein ú preciso di-
| zer do ensusiasiiu que aiicon-
| tramòs, sejido as opiniões cm

§ 
grande maioria favoráveis aoacordo direió «iom o;i umprer

„ u,. i Kadcves, poij 0 dissídio co-
Capela» acorreram para Vá^pi-o- | letivo, como o vc»z geral, dt-

tCaboclo

^mtmu wiMmM
Suicidou-se o piahis-

ta da Boite 3-B
Blenvenldo Henrique StcinonSegrc-río, dominicano, de 3K anosresidente a Rua Visconde du PI-raja, 336. apartamento 103, tor-nara-se bastante conhecido nasrodas boêmias da cidade, atuan-do comu planlstu da «Eolte Trcsbes.-.

U Ultimamente demonstrava es-*g tar com o estudo de saúde ai-<S termo, preso de perlinaz cri-g íei-mitiKiie mental, titribuliuio-seU isto mais a preearleclndo dei seu*| sisioma nervoso, Ontem tiiltrciu
| ele no rostnurante fl Jiua i;mi.
%. ta Ribeiro, 1118, razendu ligeira
g reroieao; l.ogo depois num 'mo-
á vlrnento raiildo, sacou de umii
g pistola seml-automAfoea, calibre
g -ij, «Berreta»; detonando um u-K ro no ouvido. A morte foi ins-
g lantBnení

| 
Incêndio na Câmara

1 Vcnlici.iii-M- ieui, ,i|ir»\iiiiii-
6 «lainenlB n» iras c 30 ml-niilus, um priiicipiii i|o incêndiono aavuto do etllilclo ane.io aCâmara Jluiüolpal, onde funr.io-na parlo da Secrclurla danuelaCasa legislativa.

Um grupo do ¦ipei-árlos Ira-balhava despreucupadanienlB na-quels local, quando um acendeunm cigarro e atirou Jora o fos-toro que, casualmente, Íoi atln-Slr uma pequena lata dn ania-raz. o trabalhador, lumhdo deK« ido iic-vosisn.,,, upuuJiõt, aIam » liruciiilliKlimioiiio iillroí-» ii esmo. s,.,, oòbtèliilo S.romou a a» oliamni oomeenroma »o propagar eui maior nxten

bSw, ,rSl,u<,ii"-«i«'-. raunlndo-M áêbaldes do Acua, ccmsegtilram é-balttr o laciTidio

rd,ociToc«1r>t^,ruoma-!bai

31atou-se: dançara
na «gafieira»

Edmár Pereira de .Melo, jn-vem de apenas 15 anos, mee-riu uma dose de substancia cor-
!-2n'J'i te*;«a-í="-ã à noite, mor-
{SSS. ?n,l-em, pold manha noHospital Carlos Chagas.teimar praticou o suicídio porlci_ sido repreendida por suamae dona Clementina Teixeiraei leio que se mostrou Indlg-
;dl tt0;„t,Br coniiêcimeito de

m-""" f" !;\ estlvora dançandoiiima «gafieira;, domingo úl-

O noivo era casado:
tentou matar-se

Abatido com 5 balas
Surpreendidos por cinco dclo-nações os moradores do Beco da

Maria Elisa Soares Sodrê, re-vidente na Rua Joaquim silva,111, casa 3, estava de casamen-to marcado eom o cidadão por-tuguês Francisco Amorlm, re-sldento na ttuu dos Arcus, 88.soube, entretanto, que sou noivon casado em Portugal. UesRos-tosa, atravessou n Prata Parisem direção üs pedras e jogou-seao mar. Socorrida por alguns
pescadores foi salvu « conduzi-(lu ao llospilal do Pronto So-
fiirro.

os tiros.
Encontram P cessidadcs dt rodos, exigem

 cano- i aumento imediato. Todos osando o.cadáver.de ,Tiè., (tam* f. empregadores cu;n quem côri: 
'

 .. |presume seja Antônio Slmeào, É ° P-'es--nte momento não fo-o anos, solteiro, Bi-»*.»..  « •¦- ¦ ¦ - .
dor no
ru. da í'

bém conhecido VbV Gera do da 1 WÍámcTaflfWi?Neves, cujo verdadeiro nome se I veisa*«0i=. afinr.aniíani que at£

RAZOES DA APELAÇÃO
DO TENENTE BANDEIRA

íi s"SLÃ-ílSr-"n?*i nl'.'rli- I rani Procuüddos -j :1a direto-
Sv&j^fe^&jl?í}a do sinoicato dos c.m.t-

!SiSa*aescuflarlMail:S''pan' ° iu;6j'do a'ni-
O '.corpo foi removido para oi 'tnsltu o Médico Leral. >l

f"- | KXKJRM ASSRMBI.ftlA

1

advogado Romeiro Netoapresentará hoje, k lãrdo. ss-UÇacâo com que pleiteará novo Juri para o tenenteJorgu Franco Bandeira. O seu trabalho é longo (10e começa dizendo que ia dc-eísào do

Outra que quis

o
t'íl2Ô(JS
Alberto
lauaas datifograíadas) . ....„._ ..._,,i uri condenando por maioria de votos' o apelante, encerra li-mentáyel erro judiciário, além de ser, evidentemente nula, con-i riria de lorma manifesta à prova em que se alicerçou*. Emseguida, apresenta quatro fundamentos determinantes da nu*llaade do julgamento.

1) Redação defeituosa e obscura do quarto quesito, íormu*lado em desconformldade com a lel; "2) Dispensa de um jurado sorteado para Integrar o rmselho do Sentença, sem que houvesse sido recusado pelas nanSl*3) Dispensa de uma testemunha durante o julgamento «Vmque rnsso n defesa coiisiiltada; '"'Knmenio, «em
•U A» leslemiililias <|iie eumpareceram »n i,,i„, . . .recolhidas ,'t lugar de onde ouviam cs debates 3US,Zt°Jmam

prestados em plenário. «euaies e o depoimento

A seguir, o sr. Romeiro .Neto entra om «r.K_uordem Jurídica sobre cada uma dessas nSidnd»?id8raíõ,es. de
por aflrmar, que a resposta dos ju?|dos? aí quan^ ,a£$i?Ji?ú{>
latlvo a qualificativa de insldla) está em marSi^t! %?, (2f"
cào com a prova dos autos, em qu 

"«f^Ucewaf 
a aflSÍ-ffiv»do 1« quesito relativo à autoria, «"i-erca a ailrmatl^a

Os comerciáfios, através <
0 de memoriais, ,'êiu exigindo
g du diretoria do sindicato 

'..

Flagrante de
adultério

Ofélia Frios Barbosa ausuel- -<. ,. - - ,avi» de seu marido José Frias realização de assembléia, en-

101», apartamento 301. M.mlõM V11 !.° l*esi-*«»t« Lula iíui-
seguir os passos do esposo, ou- maiães çm 1'lairl'iinte riesres.leni, Hi-n^ o comisaárlo do ll.o peitoUislrito Policial „ testemunhas I dicatosurpreendeu cm llajrrante o rua- | 

1Cdl
aos estatutos Jo s;u-

nue garante a con*

Também se matou

morrer
Esteia 1

ano.
103, em Beato- BlbêuS,

ereira Soares, de 38residente a RUa caconde,

1 '*"?. «?•••*•» a vida cortando o»
| g"r*?a Por uma ambulância doI Kospllal Carlos Chaga.!

á Caiu do trem

Espancada pelo
amante, matou-sc

DTelita Mala da Silva, 35 anos
de Idade, residente* à. Rua Clau-
dlno Bastos, S22, em Realengo,
sulr.idou-se Incendiando as ves-
tes depois de embehê-las com
querozeno.Nelitiv vivia com tilld Carneiro

Fog« no
ferllicou-se

navio

,, .. •— ....lu,, rranclsco de Pariu do quem possuía um
?iL»/""' dS " UI""i "Lc-iius, rc- »¦"•> t*" * »"0». íor ciúmes,
si» ' ",?. liUa Juliana Miranda «•¦«¦ a espancou ürutalmonte,
?.,,',.cm ¦lconite de Carvalho, vln- ontem. Ainda lhe tomou o fl-
í£yí„fco."-0 P-nsento om um gu. -->»• Dese*/perada, a Jovem dlrl-

g caiu n» Unha ÍC-rrea. Em cõn"-
í liin'i"'^!n!a','i'.'1''B",f^,^t"r,• ,ln ,;ri**

. e, , l"terna'*o "o Hospital«o I imito .Socorro.

I-ÍBB2M

Biu-se a nm terreno baldio nas
proximidades e cometeu o sul-
cldlo. Faleceu maii* torte n»
Hospital Bocha Faria.

(iild Carneiro prestou decto-
Cfics a respeito no H.o DistritoPolicial.

lnçéndlo-abordrdoP»o'0<,Pe!

?f««!? m fcenWiô Irmííern",.d0 
JW«. pweedl» do Sul dn

%££££&¦ «••, «adelras, sendo
SSSSÍw -° P ° caplt4° Hllt0"

A causa do Incêndio foi umcurto-circuito irrompido ua» lrS
Jalacões.elétricas níiiavlo. Èmlhora o. «arinheiro, tenhim £.£
f?el?:.eXn«"t0.^e, da «"««ndlò, o.eleitos não foram satIsíatorloKo anto o rápido oiuacato daschamas, foi soili-toda H m|lt.raíao dos bo-nbeiro» do PortoCentral de Sao Crlstovüo que ueuslo coiise-íiilu debelar as dia-mas.

rido com a, sua amante Maria" vol--*Ção de a-aejr.biéia num
Sf^va^^e^^l PT de 5 dia£'.T-iando ex?-
t» à Boa Aníbal 

'lenévolo, 
lSS" glda P°1% uni K™™ de 50em colóquio amoroso. associados. Convém lembrar- ' que o último memorial en-

§' tregue 
à dlratçciá exigindo a

, .. „„„ „. -,e**J**-ação da assemoléia,
Conceição, 76, a doméstica Dul- «-nt°u eom 75 Essinaturaàclnéia da Silva, de 25 anos, ateou de associados em nlerio enenfogo ílii vestes, fu ecemln om «,i, a? ,. ,.b . m i"t-"" VOSO
I.i3e da griivl\la'le d"fflm,ni\\ d?« :mua direitos, líntrolan.
(liuas recebidas. to, ja se vau iicri-, je 15 dias
r» x. . <leSl,e a en:regn do momo-Uesabou a barreira 1 rlal e.a diretoria do sindi-

Uma barreira desabou em Ja- I c3to ?V!?a' ??° convocou a™p?p mm Safe ^iSdis
Autus^^ern^eo^r^ % «^i ? Ím^ ° ^
anos, casado, residente à Hua I sldl" l'***etivu antes de entrar

pISJjTSstiao fe | ffigffilp!* °°* ?Mendes, de 'J8 anos, solteiro '"PHlfHcloce-, c se.,„ cônsul-
residente ã Rua li ata, 92S (Cam-'#• lar us uornerclúrio**.
po Grande) ambos luncionai-ios 4oa Prefeitura do Distrito Fede- ra;. Estavam de serviço na eo- Ilocação de canos dágua numa Ibarreira do quilômetro 6, da Es- Itrada dos Três Rios. ' ua I'5 

f

& S5SS?Í n° H°Splt8J I
Esmagado pelo trem

NADA ÜE DISSÍDIO

Em nossa visita à-s casas
comerciais, fitiimos ua «Fon-
te dos Tecidos» com o c-j-
niorciário Antônio Garcia
FeiTudu', que nos disse sus-
tentar u esposa e dois filhos
com 2.000 cruzeiros rr.cnsiiTs;
ja incluídas as comissões!
Declinou o C(im'.'U'iiírio:

Sou contra o dis?iilio co-
letivo, pois necessito d» Pii*
mento imediato e as mesas-
ledondiis no Aíi.*isteno levam
muito' lentu i para nos tra-
ii* uma solução, Já não n-.c
é possível viver com o sala-
rio que ganho, Estou com ns
colegas que desejam os 40%
em accvdo direto com os pa-tròes-

Na casa de calcados Claik,
ã Avenida Marechal Floria-
no, conversamos com os co-
inerçiários, todos entusias.
mados con: o desenvolvinien-
to da campanha poL- aumen.to. O sr. Geraldo Alvos Mo-
pais, npg cléclaroii!

O sr. pocle dizes- quenos estamos ancioso-i peloaumento, Tenho Um-'salário
t'xo de 1,610 cruzeiros quomesmo soinadoa às comissões
nus vendas, nao j,-^ ,,„,sustentar a minha riuiííllu.A solução ptU.a 0 nosso casoe mesmo o aumento iniedia-

Foi, em linhas gerais o quenos declarou o .secretario do
sindicato, Sr. Luiz Grcgóiio Pai-
xSo.

INTENSA PKOPAtiANUA
Expondo alguns detalhes do

plano em elaboração, adiantou-
nos Luis Oregórlo:

— Faremos uma Intensa pro-
paganda das comemorações ope-
rárias de 1' de Maio com a ali-
xacão de cartazes e íalxas nos
pontos de maior concentração de
trabnlhadores e nas maiores em-
presas. Nesses cartazes serã

FALA A COFAP
EM REQUISITAR

A BANHA
A COFAP anunciou ontem

que /está disposta a deter-
minar a requisição de todos
os estoques disponíveis de
banha caso persista u crise
do produto no comércio ata-
cadisla e varejista. Em vir-
tude da falta de banha, as-
gorduras substitutas estão
tendo seus preços cada vez
mais elevados. Ontem o tou-
cinho — gordura em rama
— tinha seu preço registra-
do em J/5 cruzeiros.

DlíMAÜOGIA APENAS
A declaração formulada

pelo coronel Hélio Braga,
constitui «o realidade uma
autêntica manobra demagó-
gica. A própria COFAP caso
estivesse interessada em so-
luc.ionur a crise da banha,
não estaria estocando a par-
tida que importou da Holan-
da, a qual está sendo distri-
buida somente em ridículas
quantidades pelos postos e
algumas Jeiras-livres.

BANGU 4 x
ROUEN 1

ROUEN, 7 (AFP) — Ter-
minado o primeiro tempo,
pelo escoro de 1 x 0 lavo-
rável ao plantei do Bangu,
foram introduzidas algumas
modificações nas duas equi-
pes. Assim, na equipe bra-
sileira, llton substituiu Al-ves n0 posto de «half* di-leito.

Aos 14 e 32 minutos do
segundo tempo, o centro,
avante Zizinho elevava a con-tagem para 3x0, contagem
que se manteve inalterável
quase até o fim do jogo. oresultado parecia estabeleci-
do, quando, cinCo minutos an-!'-« do fim do jogo, o pontaesquerda Nivio lavrava „„.
quarto tento para os brasl-
,, !,l;0\ 

se,-íuido. «m minutomala .tarde, por „„, <goab
de Guillot, cio P.ouen qüevinha assinalar a honra doslocais, Os melhores jogado-res brasileiros foram o go-loiro-. Jorge, 0 ponta esquer.' a Nivio, o zagueiro esquerdolorbis e 0 çentro-avahte Zi-zinho.

feitu, ao mesmo tempo, propa-ganda da luta pelo novo salário-mínimo de Ü.4UU cruzeiros e con-
gelumento de preços e da cam-
panha de aumento de salários
em que está empenhado nosso
sindicato, feia imprensa, con-tlnuou o Sr. GregeSrlo Paixão,Iremos semanalmente em gran-dos comissões aos diversos ior-nais informando sobre o anda-mento das nossas atividades.

ItEFOKÇAMENl'0 DA
ORGANIZAÇÃO SINDICAL

— O que de mais Importantetemos em mira na preparaçãodas testas de 1» dc IHaio é e'<a-lamente a organização do maiornumero possível de comissões deempresa — disse-nos, concluln-do, o secretario do Sindicato dosMarceneiros, - e que virSo for-talecer acentuadamente as ativi-dades da nossa entidade. Deacordo com os detalhes do nia-no ja estabelecido, se não tri-plicarmos, pelo menos dobrare-mos p número de comissões deempresa, em nossa corporação, asquais tomnrfto parte destacada.Ja agora nas lutas por aumentode satario, pelo novo salário-mínimo, por congelamento depreços o finalmente nas própriasfestividades-de 1» de Maio.

AMANHÃ E'DIA: ,
Reúne-se

a COFAP
Aumentos na pautai
# CAFEZINHO
¦fr ALUGUEL DEÓCULOS 3-D
¦& TARIFAS

A COFAP deverá oficializar,
amanha, em sua reunião pie-nana, a decisão de numero,sos cinemas de cobrar umataxa de dez crueeiros pelo alu*
guel de óculos escuros, quecustam aos cinemas três cru-zeiros, para os assistente*
dos tilmes em 3-D. Os diver-sos setores técnicos da co-missão de preços opinaram
contra a cobrança de taxas
para o aluguel de óculos.

TALVEZ HOJE OAUMENTO DO CAFEZINHO
Apesar das notícias emcontrario divulgadas pela<-uj* AP acredita-se que o au.mento do cafezinho deveráser homologado hoje peloplenário em sua reunião or-amaria. Isto porque os pro-pnetarios de cafés, principal-mente dos cafés em pé, estãodispostos a decretar o «Iock.cuití- caso o aumento não sejaHomologado. Por sua vez nCOFAP estaria inclinada aaprovar uni aumento «pVovi.

sórjo* de 20 centavos ate quefuturamente tenha forças pa-ra decretar a liberação de
preços para o cafezinho.

Também deverá sei- conce-dido aumento de tàrííás a
diversas companhias subsi-
diárias cia -:Cia. Brasileira de
Energia Elétrica».

EMPATOU
A PORTUGUESA

^^^vmmmmmiÊmmmmmmmímmimm

$ ISTAMBUL, 7 (AFP)' - A
íi&ssfflffis á^vc^ I ?tlS SiSítS8^
a Unha da Estrada de Ferro $ Je ° Adclet, em partida in.
offi™ T&i ?í ?1.turu áa R«a ^ ternacional de íuteboPem.

composição de Fiíburgo. Seu' ca- I1-1'diver ficou completamente mu- $ 
'¦

tn^ã°- „ i °* -uruos abriram' a con-A policia pretende processar o g ,„,„„ ,maqulnlst» Jftllo José de An- I iaHem "" Pr*melro tempo elira At* " *? ., ,
g us brasileiros Igualaram na

íase complementar.

drade.

I
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A loto acima fixa «„, flagrante col

Comcabam, o elegante"baZ 21I
**« -k • ^i^^S, S*-*" «
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